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APRESENTAÇÃO

Ao contrário da memória das máquinas, a memória 
coletiva supõe dois suportes discursivos: o objeto e o 
corpo. O objeto cultural, como portador de memória, 
e o corpo como indicador de singularidade, porque, 
sem o corpo dos sujeitos que entre-transmitem, algo 
de fundamental se perde: a entonação e, com ela, o 
valor. O valor enquanto assinatura que atesta minha 
participação singular e responsável no ser da cultura.

Marília Amorim

A Coleção Mestrado em Linguística, do programa de Mestrado 
em Linguística da Universidade de Franca (UNIFRAN), chega 
ao seu volume de número 13 com o título: O Texto: corpo, voz e 
linguagem. Esta coleção foi organizada por três professoras da área 
de estudos do texto e está composta por nove capítulos escritos por 
vários pesquisadores de diferentes universidades do Brasil e outros 
países. 

Esta publicação faz parte dos estudos desenvolvidos também 
na linha de pesquisa “Processos e práticas textuais: caracterizações e 
abordagens teóricas”, do Mestrado em Linguística da UNIFRAN. 
E tem como objetivo difundir as refl exões acadêmicas que tratam, 
dentro da temática proposta, de abordagens teóricas e objetos 
diversos. 

Nos capítulos deste livro, o leitor encontrará discussões 
acerca das questões sobre corpo, voz e linguagem manifestados das 
mais diversas formas e em variados gêneros discursivos e também 
analisados sob diferentes perspectivas teórico-metodológicas.



O primeiro capítulo, “A construção temática do corpo, da voz 
e da linguagem em enunciados verbo-visuais sobre o parto normal 
humanizado” escrito por Aline Maria Pacífi co Manfrim, discute 
um tema bastante contemporâneo e pouquíssimo debatido: 
o parto normal humanizado. Para tratar da temática, a autora 
analisa cinco textos verbo-visuais postados no perfi l do Instagram 
de uma doula (mulher, geralmente enfermeira, que, durante e 
após o parto, fornece suporte emocional e físico a parturientes) e 
demonstra de que maneira os discursos aí veiculados se contrapõem 
com o modelo obstétrico hegemônico no Brasil, país que ocupa a 
posição de segundo no mundo onde mais se realizam partos via 
cesárea. Na esteira dos estudos bakhtinianos, ao longo da análise, 
a pesquisadora toma cada um dos enunciados presentes nos posts 
como um acontecimento enunciativo, concreto, único e irrepetível. 
A relevância do capítulo repousa no fato de que a autora traz à 
baila um discurso que vai de encontro com aquele recorrente no 
país, qual seja, o que busca naturalizar a cesárea como primeira 
opção em detrimento do parto natural ou normal.

Em “Dissertação de mestrado: vozes, estilo e linguagem”, a 
professora doutora Camila de Araújo Beraldo Ludovice propõe 
discutir a dissertação como um gênero discursivo singular e, por 
isso, as vozes que o constituem e o estilo desse gênero também 
merecem ser objeto de análise. A partir de uma minuciosa revisão 
bibliográfi ca dos estudos bakhtinianos que tratam desses conceitos 
e de refl exões realizadas pelos estudiosos de Bakhtin, a professora 
mostra uma análise de uma dissertação levando em conta os 
diálogos realizados pela autora da dissertação quando seleciona e 
mobiliza os enunciados para a materialização de seu projeto de 
dizer. Essa análise permitiu mostrar que é por meio da linguagem 
que o estilo se evidencia e concretiza a relação entre o sujeito 
pesquisador e a língua. Os excertos analisados evidenciaram, 
assim, um posicionamento individual, social e de mundo na 
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argumentação produzida na dissertação comprovado pelas marcas 
de expressão deixadas na escrita.

Débora Massmann e Patrícia Brasil Massmann escreveram 
o capítulo “Corpo e(m) (dis)curso: da re-existência”. As autoras 
tomam o corpo a partir da perspectiva das ciências da linguagem, 
mais especifi camente, dos estudos discursivos. Isso signifi ca 
que o corpo é considerado como lugar material de signifi cação 
(ORLANDI, 2001) em que se textualizam diferentes processos 
discursivos e em que se materializa o confronto do político com 
o simbólico. Nessa perspectiva, as autoras afi rmam que o corpo 
signifi ca, que tem historicidade e que tem memória. É no e 
pelo corpo que se materializam traços da diferença, vestígios de 
(não) normatização, de (não) uniformização estética e social. É 
no e pelo corpo, lugar de inscrição, de dominação, de resistência 
e de manifestação, que sentidos são formulados e postos em 
funcionamento. Para ilustrar o processo de institucionalização do 
corpo-político e de sua deriva para o corpo-re-existência, as autoras 
analisaram um recorte narrativo retirado do livro “O que os cegos 
estão sonhando? com o Diário de Lili Jaff e (1944-1945)”, de 
Noemí Jaff e. A obra, de cunho biográfi co-literário, expõe os relatos 
de uma sobrevivente do holocausto, Lili Jaff e, mãe da autora. As 
autoras analisaram o trecho sobre a tatuagem, encarnada no corpo 
dos judeus do campo de concentração de Auschwitz, e refl etiram 
sobre essa questão como um instrumento de tortura cujos efeitos 
foram vivenciados não só no presente, mas, sobretudo, no futuro, 
num período pós-holocausto, no hoje, época em que os judeus, 
mesmo libertados, têm de conviver diariamente com essa memória 
do genocídio.

No capítulo “Coisas estranhas, coisas familiares: a 
intertextualidade como estratégia retórica na websérie Stranger 
Th ings”, o professor doutor Fernando Aparecido Ferreira faz uma 
análise minuciosa da intertextualidade que constitui a série Stranger 
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Th ings. Para ele, este recurso de linguagem estudado pela Linguística 
Textual é decisivo para a grande adesão de público ao enredo e aos 
recursos multimodais da narrativa porque funciona retoricamente 
como uma fi gura de comunhão, garantindo, assim, o sucesso na 
argumentação construída pela série. A partir da construção de 
uma identidade baseada na intertextualidade temática, estilística 
por meio de recursos sonoros e audiovisuais das produções dos 
anos 80 e da intertextualidade implícita, Stranger Th ings, conclui 
o autor, possibilita despertar no público uma sensação de déjà-vu, 
garantindo, assim, aproximação e familiaridade a cada sequência 
narrativa da série.

Gerardo Ramírez Vidal, da Universidad Nacional Autónoma de 
México, trouxe uma brilhante contribuição para o livro por meio 
do capítulo “La hipocrítica o arte de la expresión oral en la retórica 
griega clásica”. Com o conhecimento e a erudição de um fi lólogo 
clássico, o autor apresenta um percurso histórico, desde a Grécia 
antiga até os dias atuais, sobre a arte da expressão oral ou hypokritikē 
(arte geral da pronúncia). Nos estudos linguísticos da atualidade, 
esse campo de estudo abarca o que conhecemos como prosódia, 
ou seja, o conjunto de fenômenos fônicos que se localiza além ou 
acima (hierarquicamente) da representação segmental linear dos 
fonemas. Para apresentar um levantamento diacrônico do uso do 
termo, o pesquisador divide seu capítulo em três partes: a primeira 
discorre sobre a palavra hypókrisis e sua utilização em fontes antigas; 
a segunda discute as imprecisões do termo; e a terceira evidencia 
o caráter transversal desse campo de estudo. Ao longo do texto, 
Ramírez Vidal esclarece, então, a relevância da expressão oral (ou 
prosódia) dentro dos estudos retóricos e, por meio de uma ampla 
revisão da literatura, demonstra que esse campo de estudos foi 
primeiramente considerado como parte da retórica por Aristóteles, 
tendo recebido atenção de autores gregos e posteriormente de 
latinos, como Teofrasto, Hermágoras de Temnos, Filodemo, Casio 
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Longino e, em especial, Quintiliano, que dedica a esse assunto um 
amplo capítulo. Depois de discorrer sobre as imprecisões do termo 
hypókrisis e sobre o caráter transversal que assumiu ao longo dos 
tempos, ao fi nal do capítulo, o autor enfatiza que, dada a relevância 
do tema e a sua ampla aplicação nos estudos retóricos, é necessário 
que nos aprofundemos nos elementos prosódicos, sobretudo no 
que se refere a seu ensino e aplicação prática, o que, ressalta o 
pesquisador, tem sido feito atualmente no Brasil pela pesquisadora 
Maria Flávia Figueiredo, docente do programa de pós-graduação 
em Linguística da Universidade de Franca.

O capítulo intitulado “A autoconsciência como centro do 
corpo: análise de redações do vestibular UNICAMP” foi escrito 
pelo professor doutor Lucas Vinicio de Carvalho Maciel e trata 
sobre a questão da autoconsciência como centro organizador do 
corpo, sob a perspectiva do Círculo de Bakhtin. A relevância 
da autoconsciência foi explorada por Bakhtin em “Problemas 
da poética de Dostoiévski” (2011/1963), quando o pensador 
russo empreendeu um profundo trabalho analítico da prosa 
dostoievskiana, entendendo a autoconsciência não como mero 
aspecto psicológico da personagem, mas seu centro de organização. 
Para a realização da análise, o escopo do capítulo, aborda textos 
também narrativos, embora de gênero discursivo bastante diverso: 
o “gênero redação de vestibular”. Por essa incursão, o capítulo 
evidenciou que também em outros gêneros é fulcral a questão 
da autoconsciência como centro organizador da percepção do 
corpo. Mesmo em uma redação, cujo enfoque temático poderia 
levar a uma manifesta valorização da corporeidade exterior, a 
autoconsciência ainda aparece como centro organizador do corpo 
e da vida – e, no que se refere à materialização do discurso, como 
centro organizador do desenvolvimento temático do texto do 
candidato.
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A professora doutora Maria Flávia Figueiredo escreveu o 
capítulo “A retórica das paixões revisitada” com o propósito de 
refl etir sobre como as paixões aristotélicas alcançam e impactam a 
alma humana e, consequentemente, conduzem o Homem à ação. 
Para tanto, revisitou um dos mais relevantes legados de Aristóteles: a 
retórica das paixões. Segundo a autora refl exão feita por Aristóteles 
sobre as paixões humanas foi de tamanha importância que tem sido 
retomada, para fi ns distintos, por pesquisadores de diversas áreas 
de interesse, tais como: a neurociência, a psicologia, a psicanálise, a 
fi losofi a, a linguística e a sociologia. Esse fato justifi ca as incursões 
à instância passional de inúmeros campos do saber. Para alcançar 
seus objetivos a pesquisadora perscrutou a obra do fi lósofo com 
o interesse de um investigador de textos antigos, porém com os 
olhos fi xos na atualidade, para compreender de que maneira seu 
entendimento das emoções humanas poderia nos levar a uma 
concepção mais apurada dos processos argumentativos presentes 
na contemporaneidade.

No capítulo “Quando a lingua(gem) me afeta”, o professor 
doutor Moacir Lopes de Camargos elabora uma refl exão sobre si a 
partir das ações/respostas que os outros produziram sobre ele em 
alguns momentos de sua vida. Ele aponta que elas contribuíram 
para a sua formação como sujeito social e fi caram marcadas no 
seu corpo e na sua memória pelo fato de serem ações violentas 
porque negaram a diferença e tinham como objetivo forçar 
uma identidade que não pertencia a ele. Ao mesmo tempo em 
que a linguagem se tornou denúncia e sofrimento, no capítulo 
ela também funcionou como caminho para elaboração de uma 
retrospectiva de 50 anos da História de Brasil e de sua própria 
história em que social e individual se juntam para permitir, com 
leveza e com o recurso estético das letras de música, uma nova 
possibilidade de “caminhar” sendo professor, educador e formador 
de opinião em uma universidade.



Os professores doutores Rosana Ferrareto Lourenço Rodrigues 
e Antônio Suárez Abreu escreveram o capítulo “Embodied language 
and its functionality in meaning construction” e partiram de 
questionamentos tais como: Qual é o papel do corpo humano na 
cognição e por que o usamos para entender as coisas do mundo? 
Espaços mentais são estados físicos? Se nós humanos tivéssemos 
um corpo diferente teríamos uma cognição diferente? Das teorias 
fundadoras da metáfora conceptual (LAKOFF; JOHNSON, 
1980) e dos esquemas imagéticos (LAKOFF, 1987) a operações 
mentais mais modernas, como o blending ou integração conceitual 
(FAUCONNIER; TURNER, 2002), um novo ponto de vista sobre 
a linguagem humana emergiu da noção de cognição corporifi cada. 
Neste capítulo, foram discutidas essas questões e apresentados esses 
constructos da Linguística Cognitiva para lançar luz sobre aspectos 
que viabilizam os blendings, como as aff ordances (GIBSON, 
1979), a partir dos quais se pode notar a criatividade humana 
acontecendo na comunicação. Ao comparar usos em diferentes 
línguas, verifi caram a manifestação da cognição corporifi cada na 
construção de (novos) signifi cados. Ao mostrarem exemplos de 
usos em expressões do Português e do Inglês, fi ca evidente que 
projetaram percepção, cultura e história para a realidade, o que 
é plausível porque o nosso corpo funciona como uma caixa de 
ferramentas onde o cérebro está para nos fazer funcionar. Assim, o 
corpo é usado como gatilho para construir signifi cado.

Com esta apresentação e breve resumo dos capítulos esperamos 
incitar a ânsia pela leitura e por novas pesquisas. Desejamos a 
descoberta de formas inéditas de ver, entender e expressar o corpo, 
a voz e a linguagem.

Camila de Araújo Beraldo Ludovice
Aline Maria Pacífi co Manfrim

Maria Flávia Figueiredo



- 15 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

Aline Maria Pacífi co Manfrim

INTRODUÇÃO

Na posição de segundo país no mundo onde mais se realizam 
partos via cesárea (ONUBR, 2017) em um contexto em que a 
Organização Mundial de Saúde recomenda que se realize esse 
tipo de prática somente em situações necessárias devido aos riscos 
maiores de complicações se for comparada com o parto natural 
ou normal, no Brasil circula um discurso em que se naturaliza a 
cesárea como primeira opção.

Dentre as razões para a hegemonia da cesárea, está a forma 
como o parto é compreendido e reforçado pelo discurso médico. 
Palharini (2017) destaca que existe no Brasil uma perspectiva 
patológica da gravidez e do parto e uma supervalorização das 
tecnologias desenvolvidas na área médica que contribuem para a 
compreensão dessas duas situações como momentos em que as 
vidas das mães e dos bebês se colocam em situação de risco e, por 
isso, devem ser salvas.

Diante desse modelo obstétrico hegemônico, a autora aponta 
que

Os movimentos sociais por mudança na assistência 
ao parto e nascimento esbarrariam nesta primeira 
questão: a difi culdade de diálogo com a classe 

A CONSTRUÇÃO TEMÁTICA DO 
CORPO, DA VOZ E DA LINGUAGEM 
EM ENUNCIADOS VERBO-VISUAIS 

SOBRE O PARTO NORMAL 
HUMANIZADO
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médica tradicional devido à grande resistência 
por mudanças. Para o discurso hegemônico, a 
autoridade médica é invisível e, portanto, não há o 
que ser questionado. Os argumentos envoltos por 
uma retórica de cientifi cidade, justifi cados pelo seu 
fi m, não signifi cam autoridade, mas, sim, verdade. 
Isso faz com que nem se discutam os procedimentos 
técnicos e as práticas que são colocadas em xeque. 
Todo discurso contrário, questionador e militante é 
desqualifi cado. (PALHARINI, 2017, p. 30)

Essa desqualifi cação ocorre, inclusive, na falta de espaço 
discursivo e físico para a discussão a respeito do tema nas instituições 
de saúde de modo que a violência obstétrica, por consequência, 
quase não ganha força para ser evidenciada. 

Esse discurso hegemônico, porém, não impede que os 
profi ssionais engajados na defesa dos partos normal (parto vaginal) 
e natural (normal, mas sem nenhuma intervenção médica como 
anestesia e/ou outras substâncias que aceleram o parto, como a 
ocitocina artifi cial) atuem, defendam e divulguem informações 
para que as gestantes ao menos tomem conhecimento de outras 
possibilidades de se entender a gravidez e o parto desvinculados 
do campo semântico da patologia e serem associados a situações 
naturais e humanas que as mulheres vivenciam. Nesse caso, 
portanto, tudo o que pode ser vinculado ao parto – entrar em 
trabalho de parto, sentir as dores, as contrações, o rompimento da 
bolsa e as técnicas para passar por este momento de forma segura, 
consciente e humanizada – também é visto como natural.

Para Diniz (2005, p. 629),

As propostas de humanização do parto, no SUS 
como no setor privado, têm o mérito de criar novas 
possibilidades de imaginação e de exercício de 
direitos, de viver a maternidade, a sexualidade, a 
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paternidade, a vida corporal. Enfi m, de reinvenção 
do parto como experiência humana, onde antes só 
havia a escolha precária entre a cesárea como parto 
ideal e a vitimização do parto violento.

No contexto da humanização do parto, o papel da doula torna-
se importante. Atualmente, entende-se por doulas, “mulheres que 
dão suporte físico e emocional a outras mulheres antes, durante e 
após o parto” (DUARTE, 2018, s.p.). Sendo assim, tais mulheres 
são contratadas e atuam no acompanhamento de gestantes que 
possuem grande interesse em parir de forma normal e/ou natural. 
Por essa razão, as doulas assumiram um forte papel de militância 
em defesa desse tipo de parto nos espaços em que podem defender 
essa prática.

Na visão apresentada por Barbosa et. al. (2018, p. 427),

Um importante movimento da doula parece ser 
a sororidade com a gestante, pois são mulheres 
que usam suas experiências de parto, positivas ou 
negativas, aliando o conhecimento e a sensibilidade 
em prol de um parto respeitoso. Estão centradas 
no bem-estar da mulher e em seu empoderamento 
durante o trabalho de parto, e não na realização 
de técnicas e procedimentos focados somente no 
nascimento de um concepto saudável. 

Apesar dessa característica da sororidade atribuída às doulas, 
a maioria das gestantes não sabem da existência dessa profi ssional, 
e cabe às próprias doulas divulgar seu trabalho mesmo diante do 
discurso obstétrico hegemônico que minimiza as vantagens do 
parto normal/natural.

Um espaço de divulgação muito utilizado pelas doulas são 
as redes sociais. Confi gurando-se como um meio de divulgação e 
militância por esse tipo de parto, Facebook e Instagram acabam se 
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tornando um território possível de discussão, contato e formação 
de opinião sobre o trabalho realizado pela doula. 

A vantagem dessas redes é o fácil acesso às pessoas e aos 
discursos, uma vez que as postagens multimodais possuem forte 
apelação e podem ser grandes instrumentos de convencimento. No 
Instagram, por exemplo, a comunicação entre perfi s e seguidores é 
permeada fortemente por enunciados verbo-visuais.

Este capítulo delimitou, como escopo de análise, um 
perfi l do Instagram, que pertence a uma doula e é intitulado @
celesteparteira. Nesse perfi l, há muitas formas de tratamento do 
parto normal/natural e, diante delas, os enunciados verbo-visuais 
se mostraram pertinentes pelo fato de, no embate pela defesa de 
uma compreensão do parto como algo natural à gestante, produzir 
argumentos que concretizam o distanciamento do discurso da 
patologização da gravidez e do parto.

Esse distanciamento discursivo faz associações semânticas 
que cotejam temas como a ancestralidade, a simbologia da 
circularidade, a potência do corpo feminino, a singularidade de 
cada gestante e a necessidade de formação de uma rede de apoio 
para a viabilização do nascimento social do bebê e da própria 
possibilidade de materialização de um parto mais humanizado.

O ENUNCIADO VERBO-VISUAL

É possível pensar em texto na concepção bakhtiniana; porém, 
temos que nos deslocar do vínculo direto que normalmente se faz 
com os estudos da Linguística Textual. Esta disciplina possui um 
histórico independente dos estudos bakhtinianos de modo que, 
na fase chamada de virada sociocognitivo-interacionista (KOCH, 
2015), incorpora, em suas teorias, a importância da interação 
verbal, concordando que, quando produzimos textos, elaboramos, 
na realidade, engajamentos em contextos sociais conforme os 
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papeis sociais que podem ser assumidos na produção enunciativa.

Da mesma forma, os estudos bakhtinianos possuem um 
caminho de refl exão independente da Linguística Textual. 
Inseridos em uma trajetória de investigação sobre a linguagem 
considerando a forte relação entre ética e estética que se interliga 
por meio dos traços culturais e o embate das relações hierárquicas 
entre os interlocutores, esses estudos não priorizam somente o 
conteúdo interno de um texto porque, nessa perspectiva, esse 
conteúdo interno nada mais é do que o resultado de um trabalho 
muito mais visceral com a linguagem que envolve assumir-se 
como locutor, elaborar e executar um projeto de dizer que está 
inteiramente endereçado ao outro, desde a escolha do gênero até 
o tom expressivo que é confi gurado e, também, compreender que 
o que está sendo produzido tem uma função social e, por isso, 
motivo para existir de forma concreta.

Devido a isso, em um dos primeiros livros publicados pelo 
Círculo, Marxismo e fi losofi a da linguagem, com autoria atribuída 
a Voloshinov, as primeiras orientações para uma análise mais 
ampla da linguagem, caracterizadas como método sociológico até 
então (o qual depois vai ser compreendido e nomeado no Brasil de 
estudos dialógicos) são:

1) Não se pode isolar a ideologia da realidade 
material do signo (ao inseri-la na “consciência” ou 
em outros campos instáveis e imprecisos).

2) Não se pode isolar o signo das formas concretas 
da comunicação social (pois o signo é uma parte da 
comunicação social organizada e não existe, como 
tal, fora dela, pois se tornaria um simples objeto 
físico).

3) Não se pode isolar a comunicação e suas formas 
da base material. (VOLOSHINOV, [1929] 2017, p. 
110)
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Posteriormente, com o desenvolvimento dos estudos dos 
gêneros do discurso pelo Círculo, a noção de enunciado se mostrou 
muito mais potente como unidade concreta da comunicação pelo 
fato de considerar, quando trata das particularidades do enunciado 
(BAKHTIN, 2003a), as relações dialógicas existentes na interação 
verbal que envolvem: o acabamento provisório do enunciado, 
uma vez que ele tem como delimitação a possibilidade de resposta 
do outro; o endereçamento a alguém, já que ele é uma resposta 
concreta a um sujeito concreto (e não necessariamente real) e, por 
fi m, o tom expressivo o qual está ligado às outras particularidades e 
a disputa pelos sentidos no processo comunicativos, sendo a palavra 
(enunciado) considerada a arena de luta (BAKHTIN, [1929], 
2017). Essas três características mostram o quanto o enunciado 
está atrelado ao acontecimento enunciativo, daí também vem a 
relevância de chamá-lo de concreto, único e irrepetível.

Nessa perspectiva, a noção de texto considerada neste 
capítulo se aproximaria muito mais da noção de enunciado tal 
como defende o Círculo de Bakhtin, o que permite considerar 
que um enunciado seja um fi lme, um tweet, uma palestra, uma 
propaganda, uma imagem, o corpo ou forma como uma cidade é 
estruturada, por exemplo.

No caso dos textos (com a noção explicitada acima) verbo-
visuais, Grillo (2012) discute a possibilidade de análise por meio 
dos estudos bakhtinianos pelo fato de esses estudos não terem se 
restringido a enunciados verbais e pelo fato de terem ampliado as 
refl exões sobre a interação humana e a produção de linguagem 
a diversos campos da cultura. Essa pesquisadora aponta que a 
noção de tema e de gêneros do discurso são indícios concretos da 
possibilidade de se compreender os textos verbo-visuais à luz dessa 
linha de análise porque elas propõem um deslocamento para além 
dos limites do conteúdo em si.
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Em relação ao tema,

[…] a teoria bakhtiniana não rejeita a possibilidade 
e a pertinência da análise estrutural das unidades 
constituintes, mas funda sua abordagem no estudo 
das propriedades globais dos enunciados concretos, 
incorporando interpretações decorrentes dos 
discursos – esferas – e das associações culturais – 
elementos imprescindíveis na teoria bakhtiniana. A 
teoria bakhtiniana calca sua proposta no princípio 
gestaltista de que o todo do enunciado não pode 
ser determinado exclusivamente a partir de seus 
constituintes. (GRILLO, 2012, p. 242)

A noção de tema amplia a compreensão de enunciado para 
além de seus constituintes porque trata do novo propiciado pelo 
acontecimento da interação (VOLOSHINOV, [1929] 2017). 
Orienta as análises para o encontro entre sujeito e seu outro e 
acaba se tornando também a porta de entrada para a relação entre 
língua e vida, diferente da signifi cação que abarca a parte reiterável 
da língua. No caso dos textos verbo-visuais, pode-se considerar 
a produção do novo no cotejamento entre verbal e não verbal 
proporcionado pelo autor e no acontecimento da interação entre 
interlocutor e enunciado.

Em relação ao gênero,

A partir da distinção entre forma arquitetônica e 
forma composicional ou entre projeto de discurso 
do falante e construção composicional do gênero, 
entendemos que a dimensão verbo-visual dos 
enunciados de divulgação científi ca é, por um lado, 
um momento da organização do material verbo-
visual na construção composicional e, por outro, a 
materialização do projeto discursivo do autor. […] A 
teoria do Círculo, ao abordar enunciados concretos, 
inclui a autoria como seu objeto de estudo. Os 
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enunciados e seus gêneros são a concretização 
do projeto discursivo de seus autores. Embora 
constituam um todo para o leitor, cada um desses 
dois planos de expressão pode ser elaborado por 
instâncias autorais distintas. (GRILLO, 2012, p. 
244-245)

Nesse trecho, a autora destaca que a noção de gêneros do 
discurso proposta pelo Círculo permite considerar o trabalho 
que o sujeito/autor realiza quando trabalha a linguagem em suas 
diversas manifestações por meio de diálogos com a estrutura 
composicional e com a singularidade que se concretiza quando 
organiza sua resposta ao outro dentro das possibilidades que tem e 
que cria. Nesse sentido, também se pode associar aqui o conceito 
de estilo, tanto o estilo do gênero quanto o estilo de autor.

Neste capítulo, por meio da discussão sobre o trabalho 
realizado com textos verbo-visuais (também considerados como 
enunciados) que tratam da gravidez e do parto em uma página de 
uma doula que incentiva o parto normal e humanizado na rede 
Instagram, serão apresentadas refl exões sobre a) o projeto de dizer 
proposto com a publicação das imagens selecionadas, considerando 
a questão da construção temática nesses enunciados e b) a noção 
de corpo como lugar social para a construção do direito ao parto 
humanizado em espaços ofi ciais.

A LINGUAGEM VERBO-VISUAL COMO ESPAÇO DE 
EMBATE PELO DIREITO AO PARTO NORMAL HUMA-
NIZADO

A palavra é ato ético, ação sobre o mundo e o outro. 
Faz-nos contrair uma responsabilidade concreta e 
ontológica ao mesmo tempo para com o mundo e 
com o outro, e é nossa maneira de ser e existir neste 
mundo e na transcendência.

Bubnova, Baronas e Tonelli
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As refl exões de Bubnova, Baronas e Tonelli (2011, p. 3) 
destacam a importância de considerar as vozes do processo 
dialógico como “posições ético-ideológicas diferenciadas em uma 
união e intercâmbio contínuo com as demais vozes”.

Nesse cenário dialógico e singular ao mesmo tempo, 
esses autores vão aprofundar a refl exão do direcionamento dos 
enunciados aos outros, mostrando que, na teoria translinguística 
proposta por Bakhtin e o Círculo, a concepção de mundo adotada 
considera o sentido material e o moral de modo que o espaço é o 
lugar em que o outro sempre está e, por isso, no processo interativo, 
tem que entrar no espaço, seja pelo gesto, tarefa ou expressão.

Esse exercício de “entrar no espaço que já existe um outro” 
faz com que o eu assuma responsabilidades de modo que precisa 
entrar em um processo de construir sua presença e cooperação 
com o outro.

Ainda para esses autores, essa relação interlocutiva e 
dialógica torna o ato de enunciar um encontro com o outro, 
evidenciando, assim, o caráter de acontecimento do ser, chamado 
de acontecimento entre nós. A construção de sentidos tem seu 
caráter de ação.

É desse lugar de produção dinâmica de sentidos que os autores 
chamam a atenção para a produção dinâmica de enunciados 
e, assim, essa complexidade de articulação entre língua (que 
está em tudo) e vida torna-se muito mais importante para os 
estudos bakhtinianos do que a distinção entre oralidade e escrita, 
informalidade ou formalidade nos processos comunicativos.

Os autores também destacam que o fi lósofo russo da 
linguagem, Mikhail Bakhtin, apesar de não ter se ocupado do 
folclore e da tradição oral, mas da literatura escrita canônica, 
utiliza amplamente o vocabulário relacionado ao oral, à voz, à 
audição, à escuta, ao tom, à tonalidade, à entonação, ao acento, etc. 
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Diferentemente de outros teóricos, Bakhtin não trata a oralidade 
como um domínio à parte da escrita, e não faz uma drástica 
divisão entre a cultura oral e a cultura escrita como dois âmbitos 
contrastantes. Ao contrário, o mundo pensado por ele, tanto o da 
voz quanto o da letra, aparece unifi cado pela produção dinâmica 
dos sentidos, gerados e transmitidos pelas vozes personalizadas, 
que representam posições éticas e ideológicas diferenciadas em 
uma união e um intercâmbio contínuo com as demais vozes. 
(BUBNOVA; BARONAS; TONELLI, 2011, p. 2).

Sendo assim, discutem ser o essencial dos estudos bakhtinianos 
tratar da produção de linguagem integrada em todos os tipos de 
atos, revelando uma compreensão do verbal como um discurso 
oral traduzido em letras, sendo, portanto uma “voz escrita”.

O discurso, frente a tais refl exões, pode ser compreendido 
como uma forma de autoexpressão do ser humano que envolve 
vocalização, gestos, expressões, pausas, ausências, respostas tácitas 
e sentidos mudos.

Essas considerações a respeito das relações dialógicas e da 
concepção de discurso na perspectiva bakhtiniana podem auxiliar 
na forma de interpretação de enunciados verbo-visuais como uma 
voz multimodal que traz uma articulação de posicionamentos por 
meio da qual a busca por entrar no espaço que já é território do 
outro torna-se um confl ito necessário para garantir o lugar do eu.

Desse modo, a construção e consolidação de uma voz que 
defenda o parto normal humanizado em um país em que existe 
um dos maiores índices de cesáreas do mundo (“Enquanto a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelece em até 15% 
a proporção recomendada de partos por cesariana, no Brasil esse 
percentual é de 57%”, ONUBR, 2017, s.p.) signifi ca entrar em 
um embate com o já institucionalizado, daí a necessidade de se 
buscar estratégias e frestas para dar concretude a essa possibilidade 
de embate por meio de escolhas que possibilitem trazer o novo 
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(construção temática) e os gêneros que oferecerão suporte à 
consolidação do espaço de resistência.

SOBRE O CORPUS DE ANÁLISE

As imagens selecionadas para análise foram postadas por uma 
doula em seu perfi l do Instagram o qual tem por objetivo divulgar 
o trabalho realizado por ela de doulagem e defender o parto normal 
humanizado. Ela é enfermeira e, além da atividade de doulagem, 
oferece cursos para a formação de futuras doulas.

Em seu perfi l, essa doula também busca esclarecer as 
informações sobre o parto normal humanizado e desmitifi car pré-
conceitos e inverdades a respeito desse tipo de parto. Defende a 
importância da cesárea quando ela salva vidas, mas tenta mostrar 
que o corpo da mulher tem condições de parir um fi lho sem a 
cirurgia quando a mulher está bem informada e decide por essa 
opção.

Esse posicionamento se explicita no perfi l por meio das fotos 
dos partos dos quais participa, fotos dos cursos que ministra, 
divulgação de informações técnicas e teóricas, postagem de 
depoimentos que reforçam a realização profi ssional dela, exposição 
de depoimentos de mães e outras doulas em formação e, por fi m, 
postagem de enunciados verbo-visuais que tratam da gravidez e do 
parto, visando atingir também pessoas que não estejam diretamente 
ligadas a ela, mas que buscam esclarecimento. São estes últimos 
enunciados que compõem o corpus de análise deste capítulo.

Cinco deles serão discutidos aqui. Todos eles ressaltam a 
necessidade de integração entre mãe, bebê, sociedade e entorno. 
Apresentam também fi guras circulares referentes ao ciclo do 
gerar, nascer e habitar o planeta e instruem para a importância 
de a mãe estar conectada com a questão da integração para assim 
haver a possibilidade de materialização do parto normal de forma 
integrada com a natureza/universo.
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Em termos simbólicos, o círculo representa “ausência 
de distinção ou divisão […] o movimento circular é perfeito, 
imutável, sem começo nem fi m, e nem variações; o que o habilita 
a simbolizar o tempo” (CHEVALIER; GHEERBRANT, 1988, 
p. 250). Jung (1964) mostra que o círculo é o símbolo da psiquè. 
Para esse autor, em diversas culturas e suas respectivas crenças, os 
elementos circulares representam a indissociabilidade entre a alma 
e o divino.

Essa ideia de continuidade associada à gravidez e ao parto no 
corpus de análise deste capítulo reforça a ideia do parto normal 
como um ritual de pertença e conexão com o todo. A mulher que 
vai parir o bebê, nessa concepção e aproximação de ideias, não é 
dissociada de sua história, da ancestralidade e se conecta também 
ao porvir por meio do bebê que nasce.

Nos enunciados analisados, constrói-se um espaço discursivo 
propício para a concretização da gestação via parto normal. Com 
isso, materializam-se lugares de empoderamento e embate que 
abrem as possibilidades para as mães saberem seus direitos, terem 
acesso a informações e se sentirem fi rmes para vivenciar esse tipo 
de parto, caso seja esaa a opção. 

Essas considerações iniciais sobre o corpus já evidenciam que a 
linguagem verbo-visual contribui para a constituição de um espaço 
de militância pelo direito ao parto normal humanizado e traz a 
voz não da “escrita” ofi cial e institucionalizada para construir seus 
argumentos, mas a da ancestralidade da prática de partos anteriores 
aos registros e dados estatísticos considerados pela cultura da 
cesárea como uma forma mais segura de parto existente no Brasil.

A incorporação simbólica e material das tecnologias 
na situação da cesariana atualiza as possibilidades 
corporais e sociais, inclusive driblando imperativos 
da natureza: a "cesárea marcada" transforma 
profundamente a experiência do parto, retirando 
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da cena elementos como cólicas, contrações, 
rompimento de bolsa, espasmos, gritos e o tempo de 
espera, com suas expectativas, incertezas e ansiedades. 
A técnica cirúrgica e seus usos reapresentam o parto 
às mulheres. (NAKANO; BONAN; TEIXEIRA, 
2015, sem página)

Frente às mudanças acarretadas pela cesárea marcada, a cada 
postagem a doula se coloca em embate com essa realidade, abrindo 
espaços de disputa pelos sentidos atribuídos ao parto. Nesse espaço 
discursivo regado de exemplos de espaços físicos (maternidade, 
SUS, plano de saúde, parto em casa, parto na água etc.) revela-
se a imagem do corpo de mulher grávida e a aprendizagem de 
lidar com esse corpo por meio de uma voz (o discurso de defesa 
do parto normal, a vocalização na ação de parir, o acolhimento 
da doula) que constitui a materialidade do verbal, não verbal e 
do próprio bebê que nasce biologicamente e socialmente, voz esta 
integralmente conectada com o universo que a cerca.

PROJETOS DE DIZERES E O CORPO: INTEGRAÇÃO 
DA GRAVIDEZ AO PARTO

A seguir, serão apresentadas algumas refl exões sobre cada um 
dos cinco enunciados que compõem o corpus de análise. Em termos 
metodológicos, seguindo o que os estudos bakhtinianos entendem 
ser tarefa das pesquisas em ciências humanas, os enunciados são 
interpretados considerando o acontecimento de interação entre 
o pesquisador e o dado de pesquisa com o intuito principal de 
construir uma compreensão (BAKHTIN, 2003b).

A partir disso, o resultado da compreensão se aproxima de 
uma verdade que o Circulo chama de Pravda, isto é, aquilo que se 
atinge no evento singular uma vez que é ela que consegue abarcar 
o ato ético (BAJTÍN, 1997), sem pretensão de se chegar a uma 
verdade generalizante e universal (Istna).
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Bakhtin (2003b, p. 400) aponta que “toda interpretação é 
um correlacionamento de dado texto com outros textos”. Então, o 
pesquisador, ao planejar, realizar e divulgar seu trabalho, também 
passa por um processo interpretativo da realidade sobre a qual se 
debruça. Nesse mesmo capítulo, aponta as etapas do movimento 
dialógico da interpretação que são a) o ponto de partida, isto é, um 
corpus, um enunciado, b) o movimento retrospectivo, ou seja, a 
realização do diálogo com o passado e c) o movimento prospectivo 
que diz respeito às respostas produzidas a partir de um projeto de 
dizer, iniciando, assim, um futuro contexto. As análises realizadas 
neste capítulo buscaram seguir esse movimento interpretativo.

O Enunciado 1 já trata de valorizar a possibilidade real e da 
preparação biológica do corpo da mulher para parir em contraponto 
com a aceitação de imediato de uma cesárea desnecessária.

Enunciado 1: 10 afi rmações para o momento do parto

Fonte: Instagram (@celesteparteira)
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O design arredondado, tanto da imagem (a elipse rosa, os 
corações, a barriga, o rosto da mulher, o posicionamento de 
conexão entre os braços e entre as pernas) quanto dos círculos 
brancos que abrangem cada uma das dez afi rmações, remetem à 
conexão entre corpo, voz e linguagem no que se refere à ligação 
entre corpo biológico, aquele que apresenta condições para a 
efetivação de um parto normal, e a consciência (mente) em termos 
de preparação emocional para tal ato.

Por meio da linguagem, as vozes mobilizadas (no caso, as dez 
afi rmações) e o comentário realizado pela enfermeira (reforçando 
a positividade entre pensamento, afi rmações e parto) possibilitam 
a concretização e a preparação para esse tipo de parto.

Nesse caso, o tom apreciativo, centralizado no “eu”, “bebê” e 
“vida”, é de empoderamento da ação de parir, como se a repetição 
dessas palavras materializasse a força e o encorajamento necessários 
para assumir essa opção de parto.

Sob a responsabilidade do “eu” (mãe) estão conseguir, relaxar, 
amar e estar pronta. Em relação ao bebê, atribui-se o saber nascer. 
No que se refere à vida, reforça-se o fl uir. Sobre a integração mãe/
bebê, designa-se a harmonia entre ambos.

A questão do tom se modifi ca um pouco quando de trata da 
dor do parto. As afi rmações sobre a dor e sobre as contrações não 
minimizam o fato de que elas existem, mas deslocam os sentidos 
para focalizar na necessidade delas para que o nascimento ocorra, 
concentrando na importância delas para a movimentação do 
bebê e da produtividade de não estabelecer a ligação entre dor e 
sofrimento. Para isso, utilizam-se os verbos no infi nitivo: sentir dor 
e ter o bebê. O corpo é o centro da imagem, o centro da geração 
do bebê e a conexão material entre os discursos que empoderam a 
mulher e a possibilidade de parir empoderada.

O Enunciado 2 propõe o cotejamento de uma construção 
temática por meio da conexão da mãe com a ancestralidade.



- 30 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

Enunciado 2: Sem título

Fonte: Instagram (@celesteparteira)

Novamente valendo-se da circularidade das imagens para 
evidenciar o ciclo da vida, a imagem reforça a ligação entre a mãe, 
o bebê, a placenta e a terra (mãe terra). A barriga da mãe, central 
na imagem, representa a união desses elementos, remetendo à 
visão do universo como algo holístico em que homem, universo e 
natureza estão interligados. Assim como a placenta envolve o bebê, 
a nova vida, o universo envolve a mãe, a que gera. Nas laterais da 
imagem, a mãe aparece envolvendo o bebê e, por sua vez, o bebê, 
em posição fetal, é envolvido pela placenta.

Essa relação metafórica entre universo, mãe e bebê na gravidez 
retoma a ideia da conexão holística entre corpo, voz e linguagem. 
Em relação ao corpo, este passa a ser o elo entre passado e futuro 
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de forma que se torna o presente da possibilidade de materialização 
e continuidade da vida. A voz trazida pelo comentário (“Sobre 
gratidão”) direciona o corpo para o posicionamento de curvar-se 
diante do universo, reconhecer a divindade da vida e aceitar as o 
ciclo universal do nascer, crescer e morrer. Ao mesmo tempo em 
que nasce o bebê, nasce a placenta, com desenho muito semelhante 
a uma árvore, seus galhos e raízes e, também, nasce a mãe. A 
linguagem verbal vem a se conectar com esse tom apreciativo de 
agradecimento.

O Enunciado 3 propõe uma construção temática que reforça 
a rede de apoio no ato de parir.

Enunciado 3: Sem título

Fonte: Instagram (@celesteparteira)
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Com o intuito de parabenizar os médicos obstetras pelo seu 
dia, a doula posta a imagem acima que remete às enfermeiras que 
medem os batimentos cardíacos do coração do bebê e controlam 
a dilatação da mãe durante o trabalho de parto, aos médicos que 
realizam o pré-natal e o parto e, portanto, já possuem uma conexão 
com a mãe e aos acompanhantes de parto. Tal rede faz parte do que 
se considera chamar “parto humanizado” porque todos, de forma 
colaborativa, contribuem para que haja um ambiente propício, 
seguro e tranquilo para que a mãe possa parir seu bebê.

É interessante ressaltar que essa rede, também representada 
por um círculo na imagem, caracteriza os envolvidos no parto por 
meio de várias cores da pele, de formato, de cabelo, isto é, também 
pode representar a importância desse elo de respeito aos direitos da 
mulher grávida em diversas culturas, considerando as diferenças 
nas diversas instâncias sociais, inclusive nos diferentes tipos de 
corpos que vão parir.

A construção do discurso de defesa do parto normal passa, 
nesse enunciado, pela construção temática da importância de se 
considerar as singularidades e o contexto da mãe que está parindo.

O Enunciado 4 volta-se ao bebê recém-nascido.
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Enunciado 4: Sem título

Fonte: Instagram (@celesteparteira)

O círculo azul, ao mesmo tempo que se refere à bolsa de água 
que carrega o bebê, remete a um planeta, isto é, a um mundo 
novo que se inicia. O entorno da imagem reforça essa ideia de 
anunciação do novo dentre as demais estrelas, constelações e 
galáxias já existentes. A luz que ela deseja no comentário se 
direciona para a vibração de positividade para a mãe e o bebê, mas 
também à fase do parto normal denominada coroação do bebê 
a qual corresponde à saída da cabeça no canal vaginal da mãe. 
Essa fase também é conhecida como círculo de fogo (luz) porque, 
quando a cabeça sai, a mãe sente uma espécie de queimação. 
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As mãos que aparecem no enunciado formam uma espécie de 
cálice pela posição em que estão e acolhem a cabeça do bebê. Em 
termos de construção temática, aqui existe uma associação com o 
discurso religioso, ao aproximar a questão do formato do cálice 
com a prática do recebimento do sangue de Cristo pela hóstia 
sagrada. 

O Enunciado 5 se volta para a questão da singularidade do 
trabalho de parto, incentivando a mãe a não se basear em uma 
ideia fechada de como ocorrerá seu parto.

Enunciado 5: Sem título

Fonte: Instagram (@celesteparteira)
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Na parte verbal do enunciado pode ser identifi cada uma voz 
que se coloca em embate direto com as visões estereotipadas que 
denigrem o parto normal e com as comparações que são feitas 
entre as mulheres que já pariram dessa forma. Concretizado em 
primeira pessoa, ele se torna uma espécie de mantra para que a 
mulher internalize esse fato de modo que se sinta confi ante para ir 
adiante caso escolha ter seu fi lho assim.

A organização da folhagem em volta do bebê e as pinturas na 
pele dele podem ser associadas à particularização tão potente que 
pode até ser associada a um DNA específi co. O biotipo da mãe, 
então, é colocado como capaz de parir o fi lho que existe dentro 
dela.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio dos enunciados verbo-visuais, foi realizada uma 
discussão, à luz dos estudos bakhtinianos, sobre as formas de 
composição temática realizada para defender o parto normal 
humanizado. A própria escolha do gênero para a produção dos 
enunciados (postagem no Instagram), local de compartilhamento 
do cotidiano, já pode ser compreendida como um lugar de 
resistência e militância possível para tal tese cuja força pode se 
igualar aos demais espaços que reforçam ou incentivam somente o 
parto via cesárea (discurso dominante).

A profi ssão de enfermeira e sua experiência de doulagem 
também autorizam a doula a sustentar a defesa de seus argumentos 
e, no caso dos enunciados analisados neste capítulo, a tentativa de 
esclarecimento, divulgação e incentivo ao parto normal torna-se 
uma forma de fazer com que as mães saibam da existência desse 
parto de forma humanizada e façam uma escolha consciente entre 
ele e a cesárea.



O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

- 36 -

Os enunciados também reforçam que, caso esse tipo de parto 
seja escolhido, a tarefa não é só da mulher, pois há que se consolidar 
uma rede de apoio que possibilite a concretização desse parto de 
forma mais saudável e consciente possível em relação ao corpo, a 
voz e a linguagem.

No que se refere ao corpo, durante a gravidez, se incentiva 
uma conexão com a ancestralidade, reforçando, assim, uma busca 
por uma força e uma tranquilidade que é encontrada na natureza, 
uma vez que o corpo tem condições de parir dessa forma.

Em relação à voz, o discurso que predomina é o de 
empoderamento e confi ança de modo que toda a dor que 
aparecer, seja física ou emocional, tenha uma relação com a 
história de minimização do poder feminino devido às posições de 
prestígio machistas que desenvolveram teorias sobre o parto sem 
necessariamente considerar as questões femininas do gerar, parir, 
amamentar e cuidar.

Esse cenário está permeado pela linguagem nas suas mais 
distintas possibilidades de construção de enunciados. As frestas 
que se tentam abrir para que o parto normal humanizado seja 
valorizado na sociedade brasileira só podem ganhar força nas 
práticas comunicativas que constituem e são constituídas pelas 
interações humanas.

Nas análises, buscou-se realizar associações que fossem além 
do que seria reiterável na linguagem, considerando o projeto de 
dizer e as respostas produzidas quando postava os enunciados 
verbo-visuais em seu perfi l do Instagram.
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Camila de Araújo Beraldo Ludovice

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este capítulo de livro tem como tema o gênero dissertação 
de mestrado em busca de examinarmos esse texto científi co que o 
pesquisador elabora em um momento de transição no seu processo 
de formação na atividade de pesquisa, compreendendo que, de um 
lado, a graduação representa um estágio mais inicial de formação 
em pesquisa e, de outro lado, o doutorado representa um estágio 
de consolidação do exercício investigativo do pesquisador.

Concebemos o curso de mestrado como um lugar de transição 
na formação do pesquisador considerando que, nesse estágio, o 
estudante se encontra ainda, como assevera Severino (2009), 
em uma fase de aprendizagem da pesquisa e de formação como 
pesquisador. Corrobora também a nossa posição de conceber o 
mestrado como um lugar de transição na formação do pesquisador 
o nível de exigência dos textos e trabalhos produzidos durante 
esse estágio no que concerne, por exemplo, ao tipo de refl exão 
empreendida, tendo em conta que a escrita da dissertação de 
mestrado se apresenta ainda para muitos como a “[...] primeira 
manifestação de trabalho pessoal sistemático de pesquisa [...]” 
(SEVERINO, 2009, p. 24).

A pesquisa justifi ca-se pelo fato de a dissertação de mestrado 
merecer ainda muitos estudos com respeito ao que a constitui 
como gênero, ao seu estilo e às vozes que transitam nas relações 
dialógicas presentes na esfera acadêmica. 

DISSERTAÇÃO DE MESTRADO: 
VOZES, ESTILO E LINGUAGEM
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A proposta é verifi car que vozes emanam de relações dialógicas 
no gênero do discurso dissertação de mestrado e verifi car como essas 
relações colaboram na construção do estilo no discurso acadêmico. 
Objetiva-se analisar em uma dissertação de mestrado concluída 
e publicada, o modo como as vozes se manifestam e constroem, 
por meio da linguagem, o estilo do autor no posicionamento nos 
debates de sua esfera de pesquisa. Para o suporte teórico retomam-
se as refl exões de Bakhtin e de estudiosos de sua obra, sobre 
conceitos tais como: relações dialógicas, gênero e estilo.

GÊNERO, ESTILO E VOZES EM BAKHTIN

O fi lósofo da linguagem, M. Bakhtin, centrou seus estudos 
nos aspectos políticos da linguagem. Seus questionamentos sobre 
a linguagem elucidam que as refl exões emanadas de seus trabalhos 
não estão ligadas apenas a uma teoria linguística ou literária, mas 
com todas as esferas de comunicação que envolvem o homem em 
uma relação com o outro. Entre essas refl exões está, sem dúvida, 
a preocupação de Bakhtin com a dimensão histórica e ideológica 
e a consequente constituição dialógica da linguagem; a insistência 
na preocupação com a natureza social e interativa da palavra e 
a interdiscursividade como condição da linguagem.  Também se 
dedicou ao estudo da literatura, sobretudo ao romance. O seu 
nome aparece sempre associado ao chamado Círculo de Bakhtin, 
do qual fazem parte P. Medviédev e V. N. Volochínov e também a 
outros integrantes do Círculo.

De Bakhtin e o do Círculo interessam-nos, neste trabalho, os 
estudos sobre o estilo associado ao gênero discursivo dissertação 
de mestrado com intenção de verifi car algumas das diversas 
possibilidades de manifestações estilísticas nesse gênero.

Bakhtin afi rma o caráter dialógico da linguagem, por isso em 
seus textos teóricos, destaca-se o diálogo. Segundo o fi lósofo, a 
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língua, em seu uso concreto e real, tem a propriedade de ser dialógica. 
Bakhtin/Voloshínov (2006, p. 3) afi rmam que a “enunciação está 
na fronteira entre a vida e o aspecto verbal do enunciado; ela, 
por assim dizer, bombeia energia de uma situação da vida para o 
discurso verbal, ela dá a qualquer coisa linguisticamente estável o 
seu momento histórico vivo, o seu caráter único”. 

O enunciado é extremamente importante quando se trata de 
manifestação da linguagem, pois é por meio dele que a língua se 
concretiza e, conforme Bakhtin (2003, p. 265), “a língua passa a 
integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); 
é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na 
língua. O enunciado é um núcleo problemático de importância 
excepcional”.

Bakhtin, em suas refl exões, entende que os diálogos sociais 
não são repetidos de maneira absoluta e também não são 
completamente novos, pois retomam as marcas históricas e sociais 
de determinada cultura e sociedade. 

Nesse contexto teórico, a palavra diálogo pode causar 
confusão, pois não é o diálogo do senso comum, entendido nos 
tipos de estrutura gramatical ou com o sentido de acordo, de 
consenso. 

Marchezan (2006, p, 123) explica:
A palavra diálogo, ao contrário, é bem entendida, 
no contexto bakhtiniano, como reação da palavra a 
palavra de outrem, como ponto de tensão entre o 
eu e o outro, entre círculos de valores, entre forças 
sociais. A essa perspectiva, não interessa a palavra 
passiva e solitária, mas a palavra na atuação complexa 
e heterogênea dos sujeitos sociais, vinculada a 
situações, a falas passadas e antecipadas.
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O diálogo fundamenta a linguagem em ato e funciona 
como uma réplica social. O estudo dialógico do texto requer um 
esforço para compreendê-lo como um organismo vivo e atuante 
e, também, vivenciá-lo. Depois, examinar o texto de fora, com 
a visão do cronótopo e sem confundir os seus posicionamentos. 
A relação dialógica não coincide com a relação existente entre as 
réplicas de um diálogo real, por ser mais extensa, mais variada e 
mais complexa. Dois enunciados, separados um do outro, podem 
revelar uma relação dialógica mediante uma confrontação do 
sentido, desde que haja alguma convergência do sentido, ou seja, 
uma réplica social. Os diálogos são, assim, sociais e não se repetem 
de maneira absoluta, nem são completamente novos, reiteram 
marcas históricas e sociais que caracterizam uma dada cultura, 
numa dada sociedade. 

Bakhtin propôs uma abertura conceitual que permitisse a 
análise das várias formas de manifestação da linguagem e não 
apenas da retórica. Com essa abertura, é possível considerar as 
várias formações discursivas no campo da comunicação. Assim, ele 
possibilitou situar o universo das interações dialógicas constituído 
por diferentes realizações discursivas. E quando passa a valorizar 
o estudo dos gêneros, o dialogismo descobre uma forma para 
analisar e estudar o hibridismo, a heteroglossia e a pluralidade dos 
sistemas de signos na cultura.

De acordo com Bakhtin, o contexto comunicativo é de suma 
importância para a assimilação do repertório que se pretende utilizar 
em uma determinada mensagem, pois os gêneros discursivos são 
formas comunicativas e como tais não são adquiridos em manuais, 
mas em processos interativos: a língua passa a integrar a vida através 
de enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de 
enunciados concretos que a vida entra na língua. 

Dependendo do conhecimento dessas formas discursivas é que 
poderá ser verifi cada a liberdade de uso dos gêneros e isso depende 
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de uma postura do usuário da língua nos processos comunicativos. 
Os gêneros fazem parte de uma cadeia que une e dinamiza as 
relações entre pessoas, sistemas de linguagem e, também, entre 
interlocutor e receptor.

O gênero não deve ser pensado fora da dimensão de espaço 
e tempo, pois as suas formas de representação são justamente 
orientadas pelo espaço e pelo tempo. “Essa é outra coordenada 
importante da teoria dialógica dos gêneros apresentada por Bakhtin 
em sua revisão da teoria dos gêneros da Poética de Aristóteles, 
em nome das relações espácio-temporais das representações e da 
interatividade discursiva animadas em seu interior” (MACHADO, 
2007, p. 158).  Dessa forma, Bakhtin tenta mostrar que os gêneros 
adquirem uma existência cultural a partir de seus estudos sobre 
cronótopo. E, na teoria do dialogismo, o gênero se insere numa 
cultura em que tanto a experiência como a representação são 
manifestações marcadas pela temporalidade.

A riqueza e a diversidade dos gêneros discursivos são 
incalculáveis, pois a possibilidade de comunicação humana é 
que diversifi ca as possibilidades de repertório dos gêneros. “Pode 
parecer que a heterogeneidade dos gêneros discursivos é tão grande 
que não há nem pode haver um plano único para o seu estudo” 
(BAKHTIN, 2003, p. 262).

O gênero não deve ser desassociado do estilo, pois serve para a 
identifi cação deste. De acordo com Bakhtin (2003, p. 265), “Todo 
estilo está indissoluvelmente ligado ao enunciado e às formas 
típicas de enunciados, ou seja, aos gêneros do discurso.” 

A heterogeneidade dos gêneros é grande e, associada ao 
estilo, se torna maior ainda, pois a escolha do vocabulário, das 
construções e adequações linguísticas juntamente com a forma do 
conteúdo defi ne um modo de ver. E neste modo de ver encontra-
se presente um simulacro de uma enunciação, ou seja, um parecer 
verdadeiro suposto pelo próprio estilo. 
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Sobre isso Bakhtin vai dizer que “em diferentes gêneros podem 
revelar-se diferentes camadas e aspectos de uma personalidade 
individual, o estilo individual pode encontrar-se em diversas 
relações de reciprocidade com a língua nacional” (2003, p, 266).

Segundo Bakhtin (2003, p. 267), a separação da relação 
entre estilos e gêneros é nociva para a análise, pois “as mudanças 
históricas dos estilos de linguagem estão indissoluvelmente 
ligadas às mudanças dos gêneros do discurso”. Assim, os gêneros 
modifi cam-se e adaptam-se de acordo com o espaço e tempo em 
que circulam.

“Os enunciados e seus tipos, isto é, seus gêneros discursivos, são 
correias de transmissão entre a história da sociedade e a história da 
linguagem” (BAKHTIN, 2003, p. 268). O enunciado é defi nido 
a partir de uma comunicação discursiva e, consequentemente, 
pela alternância dos sujeitos do discurso. De acordo com Bakhtin 
(2003, p. 275), “o enunciado não é uma unidade convencional, 
mas uma unidade real, precisamente delimitada da alternância 
dos sujeitos do discurso, a qual termina com a transmissão da 
palavra ao outro”. Essa alternância de sujeitos, não é somente, mas 
é também a alternância simples que presenciamos no diálogo real 
do cotidiano, com as várias réplicas que criam limites precisos nos 
enunciados em diversos campos da atividade de comunicação. 
Para Bakhtin (2003, p. 276), 

essas relações só são possíveis entre enunciações de 
diferentes sujeitos do discurso, pressupõem outros 
(em relação ao falante) membros da comunicação 
discursiva. Essas relações entre enunciações plenas 
não se prestam à gramaticalização, uma vez que, 
reiteramos, não são possíveis entre unidades da 
língua, e isso tanto no sistema da língua quanto no 
interior do enunciado.
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De acordo com Brait (2007, p. 80), “o estilo se apresenta como 
um dos conceitos centrais para se perceber, a contrapelo, o que 
signifi ca, no conjunto das refl exões bakhtinianas, dialogismo, ou 
seja, esse elemento constitutivo da linguagem, esse princípio que 
rege a produção e a compreensão dos sentidos, essa fronteira em 
que eu/outro se interdefi nem, se interpenetram, sem se fundirem 
ou se confundirem.”

Podemos considerar como estilo também os estilos de 
linguagem, dialetos mas a investigação é mais no sentido de 
perceber como, em que perspectiva dialógica, esse estilo aparece no 
texto, no enunciado. Pois, para Bakhtin, o ângulo dialógico não 
pode ser analisado apenas por critérios linguísticos, essas relações 
dialógicas pertencem mais especifi camente ao discurso:

A estilística deve basear-se não apenas e nem tanto na 
linguística quanto na metalinguística, que estuda a 
palavra não no sistema da língua e nem num “texto” 
tirado da comunicação dialógica, mas precisamente 
no campo propriamente dito da comunicação 
dialógica, ou seja, no campo da vida autêntica da 
palavra. A palavra não é um objeto, mas um meio 
constantemente ativo, constantemente mutável 
de comunicação dialógica. Ela nunca basta a uma 
consciência, a uma voz. (BAKHTIN, 1997, p. 14)

O estilo não se esgota na genuinidade de um indivíduo mas 
se revela também na língua e nos usos historicamente situados que 
fazemos dela.

Para Brait (2007, p. 87), 

a escrita se destaca como sendo a relação do autor 
com a língua e, consequentemente, sua forma 
de utilização da língua. Via material impresso 
transparece, na verdade, a relação do autor com a vida, 
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ou seja, o estilo artístico não trabalha com palavras, 
mas com os componentes do mundo, com os valores 
do mundo e da vida, podendo, portanto, o estilo 
ser defi nido como o conjunto dos procedimentos 
de formação e de acabamento do homem e do seu 
mundo. E é esse estilo que determina, também, a 
relação com o material, com a palavra.

Então, é por meio da linguagem que o estilo se manifesta 
e mostra como se dá a relação do autor com a língua e com a 
forma como esse autor se apropria da língua. O estilo não pode 
ser analisado por apenas uma característica mas por um conjunto 
de recursos que revelam o homem e suas relações com o mundo.

“Um grande estilo representa acima de tudo uma visão 
de mundo e somente depois é meio de elaborar um material” 
(BAKHTIN, 1992, p. 217). O autor reúne na expressão do estilo 
a sua visão de mundo e consequentemente, é direcionado por 
essa visão que elabora o material linguístico. “A visão do mundo 
estrutura e unifi ca o horizonte do homem, o estilo estrutura e 
unifi ca seu ambiente.” (BAKHTIN, 1992, p. 217)

Na perspectiva de Bakhtin, a defi nição de gêneros discursivos 
inclui, dentre outros aspectos, que eles transitam por todas as esferas 
de atividade humana e devem ser considerados, culturalmente, a 
partir de temas, formas de composição e estilo. Então, todas as 
atividades humanas implicam gêneros e, necessariamente, estilos:

A utilização da língua efetua-se em forma de 
enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que 
emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da 
atividade humana. O enunciado refl ete as condições 
específi cas e as fi nalidades de cada uma dessas esferas, 
não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo 
verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da 
língua – recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais 
-, mas também, e sobretudo, por sua construção 
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composicional. Estes três elementos (conteúdo 
temático, estilo e construção composicional) 
fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, 
e todos eles são marcados pela especifi cidade de uma 
esfera da comunicação. (BAKHTIN, 1992, p. 279)

Bakhtin continua suas refl exões a esse respeito fazendo 
referência ao fato de que o estilo é indissoluvelmente ligado ao 
enunciado e a formas típicas de enunciado que são os gêneros. 
Assim, se o enunciado refl ete a individualidade de quem fala ou 
escreve nas mais diversas formas e esferas de comunicação, ele 
possui um estilo individual. Bakhtin reitera que nem todos os 
gêneros são propícios da mesma forma ao estilo individual, alguns 
são mais favoráveis e outros, menos. O fi lósofo ainda completa que 
certos gêneros são apropriados a determinadas esferas e, portanto, 
esses gêneros possuem determinados estilos. Brait (2003, p. 89) 
comenta, a partir do texto “O discurso na vida e o discurso na 
arte”, que Bakhtin: 

vai considerar que o estilo também depende do 
tipo de relação existente entre o locutor e os outros 
parceiros da comunicação verbal, ou seja, o ouvinte, 
o leitor, o interlocutor próximo e o imaginado (o 
real e o presumido), o discurso do outro etc. Mesmo 
no caso dos gêneros altamente estratifi cados, sua 
diversidade deve-se ao fato de eles variarem conforme 
as circunstâncias, a posição social e o relacionamento 
pessoal dos parceiros.

Nesse sentido, existem os gêneros de estilo elevado, 
estritamente ofi ciais e há também o estilo familiar que comporta 
diversos graus de intimidade. Os gêneros ofi ciais são muito mais 
estáveis, prescritivos e normativos.

Assim, de acordo com Bakhtin (2003) quando mudamos o 
estilo de um gênero para outro, não nos limitamos a modifi car 
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simplesmente o gênero mas desconstruímos e reconstruímos o 
próprio gênero. Percebemos assim, que o conceito bakhtiniano 
de estilo se defi ne a partir da interlocução recíproca com vários 
domínios da cultura.

Outra questão que interessa aqui ao nosso trabalho e é citada 
por Brait (2007, p. 94-95) é a seguinte: 

o estilo entra como elemento na unidade de gênero 
de um enunciado. O estilo pode ser objeto de um 
estudo específi co, especializado, considerando-
se dentre outras coisas, que os estilos têm a ver, 
também, com gênero, o que implica coerções 
linguísticas, enunciativas e discursivas, próprias da 
atividade em que se insere. Além disso, um outro 
aspecto constitutivo e inalienável é o fato de o 
enunciado dirigir-se a alguém, de estar voltado para 
o destinatário.

Bakhtin, em “Gêneros do Discurso”, esclarece que o estilo 
depende do modo de compreensão e percepção do seu destinatário 
e do modo como a compreensão responsiva ativa é presumida:

Este destinatário pode ser o parceiro e interlocutor 
direto do diálogo na vida cotidiana, pode ser o 
conjunto diferenciado de especialistas em alguma 
área especializada da comunicação cultural, pode 
ser o auditório diferenciado dos contemporâneos, 
dos partidários, dos adversários e inimigos, dos 
subalternos, dos chefes, dos inferiores, dos superiores, 
dos próximos, dos estranhos, etc.; pode até ser, de 
modo absolutamente indeterminado, o outro não 
concretizado. [...] Essas formas e concepções do 
destinatário se determinam pela área da atividade 
humana e da vida cotidiana a que se reporta um 
dado enunciado. A quem se dirige o enunciado? 
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Como o locutor (ou o escritor) percebe e imagina seu 
destinatário? Qual é a força da infl uência deste sobre 
o enunciado? É disso que depende a composição, 
e sobretudo o estilo, do enunciado. Cada um dos 
gêneros do discurso, em cada uma das áreas da 
comunicação verbal, tem sua concepção padrão 
do destinatário que o determina como gênero.  
(BAKHTIN, 1992, p. 320).

Assim, o destinatário real ou imaginado infl uencia 
sobremaneira a forma de composição e o estilo do enunciado. 
Existem formas mais padronizadas do destinatário a que se 
destinam diferentes gêneros mas há também destinatários que são 
pressupostos pelas esferas de atividade humana e vida cotidiana. 

O estilo é indissociável de determinadas unidades 
temáticas e – o que é de especial importância – 
de determinadas unidades composicionais: de 
determinados tipos de construção do conjunto, de 
tipos do seu acabamento, de tipos da relação do 
falante com outros participantes da comunicação 
discursiva – com os ouvintes, os leitores, os parceiros, 
o discurso do outro etc. O estilo integra a unidade 
de gênero do enunciado como seu elemento. 
(BAKHTIN, 2003, p. 266)

Como é sabido, o estilo é um dos elementos que constitui, 
para Bakhtin, o gênero do discurso, e como tal é indissociável dos 
outros elementos, conteúdo temático e estrutura composicional, 
por isso deve ser entendido no conjunto, relacionando seu tipo de 
acabamento, as relações estabelecidas com o destinatário, enfi m, 
com a atuação do gênero em determinada esfera de atuação e 
circulação.

“A separação dos estilos em relação aos gêneros manifesta-
se de forma particularmente nociva na elaboração de uma série 
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de questões históricas. As mudanças históricas dos estilos de 
linguagem estão indissoluvelmente ligadas às mudanças dos 
gêneros do discurso.” (BAKHTIN, 2003, p. 267)

Por isso, neste estudo, pretende-se analisar o estilo vinculado 
ao gênero dissertação de mestrado, com a intenção de verifi car em 
que perspectiva dialógica o estilo aparece no texto, já que é por 
meio da linguagem que o estilo se evidencia e mostra a relação 
do autor com a língua e como acontece tal apropriação. Faz-se 
necessário, assim, esclarecer neste momento do que se trata o 
objeto escolhido para análise.

A DISSERTAÇÃO DE MESTRADO

Segundo Severino (2011, p. 221), a dissertação de mestrado 
“trata-se da comunicação dos resultados de uma pesquisa e 
de uma refl exão, que versa sobre um tema igualmente único e 
delimitado. Deve ser elaborada de acordo com as mesmas diretrizes 
metodológicas, técnicas e lógicas do trabalho científi co, como na 
tese de doutoramento.”

Nessa direção, podemos complementar que é difícil eliminar 
da dissertação de mestrado o seu caráter demonstrativo. Pois ela deve 
demonstrar uma proposição e não apenas explanar um assunto. Esta 
parece ser uma exigência lógica de todo trabalho desde que tenha 
objetivos de natureza científi ca bem defi nidos (SEVERINO, 
2011). Na concepção deste autor, 

tanto a tese de doutorado como a dissertação de 
mestrado são, pois, monografi as científi cas que 
abordam temas únicos delimitados, servindo-
se de um raciocínio rigoroso, de acordo com as 
diretrizes lógicas de conhecimento humano, em 
que há lugar tanto para a argumentação puramente 
dedutiva, como para o raciocínio indutivo baseado 
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na observação e na experimentação. (SEVERINO, 
2011, p. 222).

Aproveitando-nos do dizer de Amorim (2009, p. 2), baseado 
no pensamento bakhtiniano, segundo o qual “quando se está 
escrevendo, ouvem-se vozes, faz-se falar algumas delas e, a elas 
respondendo, consegue-se chegar (ou não) a fazer ouvir sua própria 
voz”, o que nos interessa aqui é examinar os diálogos que constituem 
o dizer do jovem pesquisador, para tentar entender como este, na 
relação com os seus outros, constrói o seu estilo na escrita do texto 
científi co e como ele se constitui como sujeito/pesquisador em seu 
campo do saber.

Assim, podemos dizer que o texto científi co é um tecido 
no qual diferentes vozes portadoras de enunciados do campo da 
ciência relacionam-se, cruzam-se, num contínuo diálogo entre 
textos e discursos, sendo seu produtor aquele sujeito responsável 
por articulá-las na construção de um projeto de dizer. Por 
vezes, essas vozes que o produtor convoca, em seu texto, estão lá 
explicitadas, devidamente creditadas a uma fonte do dizer; outras 
tantas vezes, essas vozes são assimiladas como palavras próprias, 
sem qualquer menção de uma fonte, confi gurando aquilo que 
Amorim (2009) denomina, quando faz referência ao pensamento 
bakhtiniano, de esquecimento da alteridade. O esquecimento da 
alteridade remete à noção de monologização da consciência, que 
está diametralmente oposta ao dialogismo tal como foi concebido 
pelo pensamento bakhtiniano.

GÊNERO, ESTILO E VOZES EM UMA DISSERTAÇÃO 
DE MESTRADO

Para analisar o estilo conforme nossa proposta exposta 
anteriormente, tomamos como exemplo trechos de uma dissertação 
de mestrado concluída e publicada, da área de Educação, intitulada 
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A identifi cação do sujeito-professor com a escrita: sentidos em (dis)
curso. 

A dissertação aborda a questão da identifi cação do sujeito-
professor com a sua produção escrita abordando os mecanismos 
ideológicos presentes no seu discurso, que naturalizam 
determinados sentidos e não outros, as vivências e as formações 
imaginárias que permeiam a sua escrita, enfi m, elementos que 
podem infl uenciar e muito a construção do discurso escrito, bem 
como afetar o posicionamento do sujeito como autor.

O texto científi co, mais especifi camente o gênero dissertação 
de mestrado, é apropriado para verifi car como, no processo de 
escrita, o jovem pesquisador ouve vozes, fala de algumas vozes e a 
partir de algumas vozes. E consegue assim, chegar ou não a fazer 
ouvir a própria voz, ou pelo menos uma tentativa de fazer ouvir 
sua própria voz. E, então, na relação com outras vozes constrói seu 
estilo na escrita do texto científi co e também se constrói e mostra 
sua constituição como sujeito pesquisador. 

Seguem alguns excertos selecionados para demonstrar tais 
possibilidades:

Durante os estágios obrigatórios, minha decepção 
com o curso de Magistério foi aumentando, a 
Psicologia que tanto me encantou estava longe das 
salas de aula, e a didática, então, nem se fala. Não 
conseguíamos entender como a realidade escolar 
era tão diferente daquela apresentada nas aulas. No 
curso, existiam poucos momentos de refl exão acerca 
do que era observado nos estágios, um espaço para 
discussão que confrontasse a prática observada, 
as técnicas e algumas poucas teorias estudadas nas 
disciplinas. (ASSEF, 2014, p. 12)

O trecho traz um posicionamento da autora, não apenas 
porque utiliza a primeira pessoa do singular, o que não é tão comum 
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no trabalho acadêmico, mas também porque traz indícios de uma 
posição social, que consequentemente dialoga com outras vozes 
quando se diz decepcionada com o curso de Magistério, quando 
relata o descontentamento ao perceber que a prática escolar destoa 
em relação às propostas teóricas. 

Diante dessa realidade, decepcionamo-nos com o 
Magistério, e mesmo gostando da ideia de atuarmos 
como professora, ocuparmos essa posição, tornou-
se inviável, não nos sentíamos capacitada para 
tanto. Então, buscamos outros caminhos, signifi car 
outros sentidos, uma nova área com a qual nos 
identifi cássemos. Nosso objetivo era obter uma 
formação mais completa e cursar a graduação em 
Psicologia em uma universidade pública. Concluído 
o curso de Magistério, iniciamos nossa preparação 
para o vestibular e ingressamos em um cursinho 
preparatório. Depois de um ano inteiro de muita 
dedicação e estudo, ingressamos no curso de 
Psicologia, na UNESP, em Assis. (ASSEF, 2014, p. 
12)

Quando a autora aqui demonstra explicitamente sua 
decepção com o Magistério e a sensação de incapacidade de 
atuar como educadora, na verdade, seu testemunho revela um 
posicionamento no mundo, que está relacionado não apenas 
com este momento de formação mas com o que a autora carrega 
de antes desse momento, anseios e preocupações acerca de uma 
formação docente e preocupação em ser não apenas uma mera 
profi ssional mas uma profi ssional capacitada para tal atuação. 
Aqui, a posição da autora pesquisadora, por meio da linguagem, 
seleciona expressões que marcam um estilo, não se trata apenas 
da seleção de recursos linguísticos como também de marcas 
desses recursos que ultrapassam para a expressão. Esses traços de 
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conteúdo e de expressão acabam produzindo um efeito de estilo de 
individualidade.

Aliás, o encantamento com a AD e a identifi cação 
com a teoria ocorreram na medida em que fomos 
percebendo o quanto a linguagem nos constitui e a 
relevância do discurso no processo de aprendizagem 
e constituição do outro. A instauração de novos 
gestos de leitura, desencadeada a cada nova análise, 
instigava-nos a aprofundar os estudos sobre a teoria. 
A Análise do Discurso nos permite refl etir sobre a 
linguagem, não nos conformar com as supostas 
evidências, analisar o entremeio do histórico com o 
linguístico, lugar em que se dá a própria materialidade 
do discurso. (ASSEF, 2014, p. 12)

Nesse trecho, quando a autora manifesta encantamento 
e identifi cação, podemos remeter a algo individual mas ainda 
assim, trata-se da manifestação do estilo construído por meio de 
relações dialógicas estabelecidas anteriormente, no momento da 
formação acadêmica, dos anseios com relação à formação e atuação 
profi ssional, enfi m, ao que aconteceu antes.

Destacamos, também, na introdução, o nosso 
interesse pelo assunto e pela linha de pesquisa 
adotada e, embora não sendo usual, mas em 
consonância com a nossa fi liação teórica, a Análise 
do Discurso, que não separa teoria e prática, ao falar 
da nossa prática, recorremos à teoria. Mesmo que 
de forma incipiente, abordamos o embasamento 
teórico que sustenta nossas investigações, bem 
como apresentamos uma breve explanação sobre a 
metodologia que utilizamos para a coleta de dados e 
constituição do corpus. (ASSEF, 2014, p. 14)
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Há aqui também um posicionamento autoral na escolha do 
tema e linha de pesquisa, o estilo presente também mostra que esse 
posicionamento não é totalmente individual mas fruto de vozes 
variadas que se relacionam ao posicionamento do sujeito autor, da 
prática adquirida pela experiência e de toda vivência anterior do 
sujeito autor. 

Sabemos que podemos realizar o estudo da linguagem 
com base em diferentes teorias que a tomam como 
objeto de investigação; por ser assim, destacamos que 
optamos por uma forma particular de se signifi car a 
língua, qual seja, a Análise do Discurso pecheutiana. 
(ASSEF, 2014, p. 16)

Nesse trecho a autora já se assume como sujeito pesquisador 
que demonstra ter conhecimento sobre outras teorias e outras 
possibilidades de análise para o mesmo objeto mas inicia a 
justifi cativa pela escolha da Análise do Discurso Francesa. Notamos 
a presença de outras vozes que já a constituem como pesquisadora, 
autora de seu trabalho, que consegue mostrar e justifi car sua escolha 
e seu posicionamento, que embora se manifeste estilisticamente 
como individual, mostra ao mesmo tempo em que perspectiva 
dialógica esse estilo se constrói.

“Convidamos o leitor a nos acompanhar pelos percursos 
teóricos que conduzirão nossas refl exões e que nos possibilitarão 
pensar sobre questões referentes à concepção de língua que 
adotamos no presente trabalho.” (ASSEF, 2014, p. 18) Neste trecho 
podemos identifi car um estilo bem individual da autora que se 
aproxima do leitor, mesmo se tratando de trabalho acadêmico, e 
convida para a leitura de maneira mais próxima do leitor. Trata-se 
de um estilo um pouco mais individual e menos comum no texto 
científi co que costumeiramente faz uso de uma linguagem mais 
fria e distante do interlocutor.
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É nesse espaço que a AD pretende trabalhar, com a 
materialidade específi ca do discurso, desconstruindo 
a ilusão de transparência da língua, ao considerar o 
deslocamento discursivo do sentido, já que existem os 
pontos de deriva que oferecem lugar à interpretação. 
Como analistas do discurso, ao trabalharmos com 
a interpretação, precisamos estar atentos às relações 
existentes entre as fi liações identitárias e históricas do 
sujeito discursivo que se dão nas relações sociais em 
redes de signifi cantes e nas memórias discursivas que 
os constituem (PÊCHEUX, 2008). Relações que 
transcendem a obviedade da língua, pois ocorrem no 
exterior da própria linguagem. (ASSEF, 2014, p. 22)

Nesse excerto, na posição de pesquisadora, a autora seleciona 
expressões que marcam um estilo, não se trata apenas da seleção de 
recursos linguísticos mas marcas desses recursos que ultrapassam 
para a expressão. Esses traços de conteúdo e de expressão acabam 
produzindo um efeito de estilo de individualidade. 

Os excertos em geral mostram que a autora se posiciona 
diante do problema exposto e com um estilo que, ao escolher 
expressões tais como: “decepcionamo-nos com o Magistério”, 
“Não conseguíamos entender como a realidade escolar era tão 
diferente daquela apresentada nas aulas”, “buscamos outros 
caminhos, signifi car outros sentidos”, “fomos percebendo o quanto 
a linguagem nos constitui”, “Sabemos que podemos realizar o 
estudo da linguagem com base em diferentes teorias”, se posiciona 
socialmente, se coloca ocupando um lugar no mundo. 

O estilo, nesse caso, não é apenas uma expressão individual 
mas nota-se por meio desse estilo, uma totalidade de discursos. 
Isso reforça a afi rmação que Bakhtin faz sobre os gêneros ao dizer 
que em gêneros diferentes, os aspectos estilísticos se mostram 
também de formas diferentes. Notam-se relações dialógicas de 
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uma individualidade com uma totalidade que se desdobram em 
formações ideológicas advindas de uma cultura.

É importante lembrar que Bakhtin (1992) refl ete sobre a 
questão de o gênero ser mais ou menos individual dependendo da 
esfera em que circula. E nem todos os gêneros são da mesma forma 
propícios a estilos individuais, alguns são mais propícios e outros 
menos. Assim, a dissertação de mestrado deve ser considerada um 
gênero do discurso, que nessa perspectiva, é menos propícia por ser 
mais estabilizada, com características muito próprias e estrutura 
composicional muito defi nida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta deste estudo foi analisar o estilo associado ao 
gênero dissertação de mestrado, com o intento de averiguar em 
que perspectiva dialógica o estilo aparece no texto, visto que é por 
meio da linguagem que ele se afi rma e evidencia a relação do autor 
com a língua.

Tomou-se por base o estilo, como conceito central em Bakhtin, 
para entender o que representa, isto é, como princípio que conduz 
a produção e compreensão dos sentidos por meio da linguagem 
do gênero dissertação de mestrado. Foi possível perceber em que 
perspectiva o estilo aparece no texto, por meio da palavra viva, 
autêntica e em constante mudança, pois como em qualquer outro 
gênero, na dissertação de mestrado também a comunicação é 
dialógica.

Foi possível verifi car que é por meio da linguagem que o estilo 
se evidencia e mostra a relação do sujeito pesquisador com a língua 
e como acontece essa apropriação, ou seja, na esfera de atividade 
acadêmica o conhecimento vai se produzindo por meio de relações 
dialógicas que emanam várias vozes e de várias vozes, construídas 
também em várias possibilidades de estilo.
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Débora Massmann
Patrícia Brasil Massmann

La iglesia dice: El cuerpo es una culpa.
La ciencia dice: El cuerpo es una máquina.

La publicidad dice: El cuerpo es un negocio.
El cuerpo dice: Yo soy una fi esta.

Eduardo Galeano

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Ao buscar compreender o modo como o corpo vem sendo 
signifi cado, toma-se conhecimento de diferentes domínios 
epistemológicos que se dedicaram (e ainda se dedicam) ao seu 
estudo. De fato, na história da humanidade, o corpo despertou 
o interesse de pesquisadores oriundos de áreas do conhecimento 
distintas, como, por exemplo, religiosos, médicos, fi lósofos, artistas, 
desportistas, juristas, criminologistas, sociólogos e antropólogos, 
entre outros. Assim, ao adentrar no universo das pesquisas que 
tratam do corpo, pelo seu caráter multidisciplinar, defrontamo-
nos com questões heterogêneas que vão, por exemplo, desde a visão 
materialista até a crença de sobrevida. Desse modo, tomar o corpo 
como objeto de investigação implica, em tese, percorrer caminhos 
ecléticos que passam pela ciência, pelo social e pelo teológico. 

De nossa parte, conhecendo a diversidade de pesquisas que se 
interessam por este objeto, vale destacar que, neste estudo, tomamos 
o corpo a partir da perspectiva das ciências da linguagem, mais 

CORPO E(M) (DIS)CURSO: 
DA RE-EXISTÊNCIA 
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especifi camente, dos estudos discursivos. Isso signifi ca que para 
nós o corpo é considerando como lugar material de signifi cação 
(ORLANDI, 2001) em que se textualizam diferentes processos 
discursivos e em que se materializa o confronto do político 
com o simbólico. Na epígrafe que abre essa refl exão já temos 
uma amostra disso. Ela apresenta alguns dizeres que, de lugares 
específi cos, contribuem para a produção de signifi cações em torno 
do corpo. Trata-se de um conjunto de discursos de e sobre o corpo 
que apontam para o funcionamento do político na linguagem. De 
nossa posição teórica, compreender já de início o funcionamento 
dos discursos de e sobre o corpo é crucial para o percurso analítico 
que propomos neste estudo. A noção de discurso de e de discurso 
sobre é desenvolvida1 por Orlandi (1990[2008]), na obra “Terra à 
vista. Discurso do confronto: velho e novo mundo”. Para autora, 
essa noção pode ser descrita da seguinte maneira: 

os ‘discursos sobre’ são uma das formas cruciais da 
institucionalização dos sentidos. É no ‘discurso sobre’ 
que se trabalha o conceito de polifonia. Ou seja, o 
‘discurso sobre’ é um lugar importante para organizar 
diferentes vozes (dos discursos de). Assim, o discurso 
sobre o samba, o discurso sobre o cinema são parte 
integrante da arregimentação (interpretação) dos 
sentidos dos discursos do samba, do cinema, etc.” 
(ORLANDI, 1990[2008], p. 44).

Compreende-se então, já num gesto de análise, que, na 
epígrafe, os dizeres da igreja, da ciência e da publicidade, retomados 
por Galeano (2001, p. 109), inscrevem-se como discursos sobre o 
corpo. A partir dos lugares legitimados que ocupam na sociedade, 
igreja, ciência e publicidade institucionalizam sentidos para o 
corpo. Desse modo, colocam em funcionamento uma memória 
discursiva que parece se amparar no senso comum, em sentidos, 

1. Essa noção foi retomada, posteriormente, e detalhada por Mariani (1998) e Costa 
(2014).
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supostamente, estabilizados que circulam e são (re)produzidos 
cotidianamente em nossa sociedade. Orlandi (1990[2008]) alerta 
para o fato de que essa memória discursiva é estabilizada e reforçada 
pelo discurso histórico (Orlandi, 2008). Compreendemos 
então que os discursos sobre o corpo nesta epígrafe organizam e 
disciplinam a memória condensando-a e sintentizando-a àquelas 
relações predicativas ali expostas. Ali, o corpo não fala. Ele é falado. 

A esses discursos sobre, Galeano (2001, p. 109) contrapõe 
o discurso (hipotético?) do corpo que, por sua vez, pode ser 
compreendido aqui como um dizer que produz equívoco, já que 
rompe com uma estrutura fundada no silêncio e produz, assim, 
outros efeitos de sentido. Efeitos não previstos, efeitos que apontam 
para a falha constitutiva do funcionamento da linguagem. Nessa 
perspectiva, dizer que o corpo se predica como “a festa”, em “yo 
soy la festa” (GALEANO, 2001, p. 109) - signifi ca desestabilizar 
pré-construídos e dar visibilidade a outras formas de signifi cação 
e de inscrição do corpo na história e na sociedade. Trata-se de 
pensar o corpo como parte constitutiva de um processo histórico 
de signifi cação ou, mais especifi camente, de pensar o corpo, em 
sua materialidade, na relação com o sujeito e com os sentidos. Em 
outras palavras, compreendemos com Orlandi que “a signifi cação 
do corpo não pode ser pensada sem a materialidade do sujeito. E 
vice-versa, ou seja, não podemos pensar a materialidade do sujeito 
sem pensar sua relação com o corpo” (ORLANDI, 2012, p. 83). 

Fundada epistemologicamente a partir de questionamentos 
à linguística, à psicanálise e ao materialismo histórico, a análise 
de discurso dedicou-se amplamente ao estudo da materialidade 
da história e da língua. Entretanto, a materialidade do sujeito 
tem sido pouco explorada ainda que seja inquestionável a sua não 
transparência. Para Orlandi (2012, p. 84), essa lacuna teórico-
analítica se deve ao fato de que “é na questão da materialidade do 
sujeito que está a negação do sujeito como origem quer de si, quer 
dos sentidos”. 
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Pelo diálogo desafi ador e basilar que a análise de discurso 
estabeleceu com o materialismo histórico, compreendemos que os 
“modos de produção da vida material condicionam o conjunto 
de processos da vida social e política” (ORLANDI, 2012, p.85). 
É em condições análogas às descritas pela autora, no que tange 
a presença do materialismo histórico no funcionamento da 
linguagem, que o discurso se produz e, simultaneamente a ele, 
sujeito e sentidos se constituem (ainda que se tenha a ilusão de que 
eles estão sempre lá). Esse funcionamento, destaca Orlandi (2012, 
p.85), “é efeito da ideologia em sua materialidade”. Tal processo 
também afeta o corpo do sujeito que, uma vez interpelado pela 
ideologia, se textualiza, se signifi ca, se discursiviza e se inscreve 
na história a partir da relação do político com o simbólico. É 
importante destacar que, não transparentes, linguagem, sujeito e 
história estão agrilhoados ao funcionamento da ideologia. Esta, 
compreendida aqui como uma prática, está apensa ao processo 
de signifi cação do discurso e, consequentemente, do sujeito e 
dos sentidos. Nessa perspectiva, refl etir discursivamente sobre o 
corpo signifi ca compreender que “a forma sujeito histórica tem 
sua materialidade e que o indivíduo, interpelado em sujeito 
pela ideologia, traz seu corpo por ela também interpelado” 
(ORLANDI, 2012, 87). Dizemos então que o corpo signifi ca, que 
tem historicidade e que tem memória. É no e pelo corpo que se 
materializam traços da diferença, vestígios de (não) normatização, 
de (não) uniformização estética e social. É no e pelo corpo, lugar 
de inscrição, de dominação, de resistência e de manifestação, 
que sentidos são formulados e postos em funcionamento. É no e 
pelo corpo que transitam e circulam práticas de signifi cação que 
se constituem na história pelo funcionamento da linguagem na 
sociedade. O corpo signifi ca então em sua forma material. Ele se 
constitui como dizer em curso. Ou ainda, corpodiscurso (SOUZA, 
2010). 
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O CORPO E(M) MOVIMENTO 

Trabalhar discursivamente com o corpo, compreendendo-o 
materialidade do sujeito, implica levar em consideração 
linguagem, história e ideologia. Essa triangulação (linguagem, 
história e ideologia) produz efeitos de sentido sobre o corpo 
discursivizando-o, tornando-o corpodiscurso (SOUSA, 2010). 
Compreende-se assim que o corpo é “a materialidade do sujeito 
apropriada pelo Estado, remarcado pelas instâncias ideológicas e 
enformado por uma dialética política” (SOUSA, 2010, p. 1). Esse 
funcionamento é fundador do processo de constituição do sujeito 
em que a ideologia comparece interpelando, pelo simbólico, o 
indivíduo em forma-sujeito-histórica (ORLANDI, 2003; 2012). 
Essa forma-sujeito-histórica capitalista, de acordo com Orlandi 
(2012), está suportada no jurídico através de um conjunto de 
normas (direitos e deveres) que regulam, de certa maneira, os 
processos de individu(aliz)ação do sujeito pelo Estado sendo este 
compreendido aqui a partir de instituições e discursos. 

Considerando então que o corpo signifi ca em sua forma material 
e tomando como condição de produção a lógica capitalista, temos 
que, ao longo da história, esse corpo foi se constituindo tanto pela 
opressão, quanto pela manipulação, uma vez que ele era compreendido 
como uma “máquina”, ou melhor, a fonte de acúmulo de capital 
(BARBOSA, MATOS E COSTA, 2011). Esse processo de formatação 
(manipulação) do corpo na era capitalista produziu efeitos de sentidos 
nos modos de sua movimentação e de sua inserção na sociedade. A 
forma-sujeito-histórica capitalista, que se sustenta no jurídico, em um 
conjunto de normas (direitos e deveres), conforme apresentamos acima, 
produziu efeitos de normatizações para o corpo. Trata-se de uma forma 
de poder. O poder disciplinar. O Estado, por meio de instituições e 
discursos, exerceu coercitivamente o controle do corpo no espaço, no 
tempo, na sociedade. Instala-se assim o poder normatizador do Estado 
que estabelece o “normal” como coerção social (FOUCAULT, 2002) 
e, porque não dizer, como coerção ideológica e, “dessa maneira, vão 
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moldando, padronizando, homogeneizando corpos, sujeitos e sentidos” 
(MASSMANN, 2018, p. 44).  De acordo com Barbosa, Matos e Costa 
(2011, p. 29), esse processo de disciplinarização do corpo na sociedade 
capitalista permanece ainda vigente hodiernamente, ainda que por 
meio de funcionamentos que se alinham às condições de produção do 
século XXI: 

As novas tecnologias de produção em massa 
desencadearam um processo de homogeneização 
de gestos e hábitos que se estendeu a outras esferas 
sociais,  entre  elas  a  educação  do  corpo,  que  passou 
a identifi car-se não só com as técnicas, mas também 
com  os  interesses  da  produção  (Hobsbawm, 
1996). Assim, o ser humano é colocado a serviço 
da economia e da produção, gerando um corpo 
produtor que, portanto, precisa de ter saúde para 
melhor produzir (BARBOSA, MATOS E COSTA, 
2011, p. 29).

A partir das palavras das autoras, compreende-se que o 
controle e a padronização do corpo passam a circular na sociedade, 
dita moderna, como resultado de um processo biopolítico 
(FOUCAULT, 2002), em que os corpos são “domesticados” 
para se formatar, se enquadrar e se adequar a padrões sociais 
que se sustentam ideologicamente em relações de poder e, 
consequentemente, de dominação. Nesse sentido, o poder e seus 
mecanismos de controle se manifestam no corpo compelindo-o 
à objetifi cação e à estandardização sob a forma de modelos pré-
estabelecidos historicamente que vão ressignifi cando em função 
das condições de produção. 

Esse movimento de supremacia do corpo tem sido reforçado 
com o advento de novas tecnologias que se alinham à lógica da 
produção. De fato, cada vez mais, se impõem ao corpo modelos de 
saúde, de ética e de estética. O corpo, que destoa desses padrões, 
instituídos aparentemente como sendo “universais”, é visto 
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como corpo-desvio, corpo-a-normal, corpo-doente. Este corpo é 
colocado à margem da sociedade, discriminado. Este corpo à beira 
está maculado, pois, como nos ensina Quijano (2009), ele traz, 
em sua materialidade, traços, vestígios, rastros do funcionamento 
das estruturas do poder e dos processos de categorização, inclusão 
e exclusão que daí derivam. Por vezes, este é o corpo que acaba 
se tornando (in)visível. Entretanto, a partir de uma perspectiva 
discursiva, podemos dizer que este é o corpo que, em sua forma 
material, encarna a ruptura, a falha, o equívoco. É o corpo-re-
existência. Ou ainda corpo-político: aquele que produz fi ssuras 
nas discursividades da sociedade contemporânea (MASSMANN, 
2018). A noção de corpo-político é de suma importância para a 
refl exão que propomos e decorre justamente da posição em que 
nos inserimos, a saber, àquela de analista de discurso que considera 
a relação do simbólico com o político como fundamental para a 
compreensão do funcionamento da linguagem.  De acordo com 
Massmann (2018, p. 41),  

o funcionamento da linguagem é político e este, 
por sua vez, é compreendido, por nós analistas 
de discurso, como divisão: “divisão da sociedade, 
divisão dos sujeitos, divisão do sentido, em que 
faz funcionar, na sociedade capitalista, relações de 
poder simbolizadas” (ORLANDI, 2013, p. 28). Em 
relação ao político, vale acrescentar ainda que uma 
vez compreendido discursivamente sempre como 
dividido, é importante destacar que essa “divisão 
tem uma direção que é afetada pelas relações de 
força advindas da forma da sociedade na história”, 
conforme Orlandi (1998, p. 4). Dessa perspectiva, 
o político pode ser entendido como confl ito, 
a partir das posições sujeito que são assumidas 
(MASSMANN, 2018, p. 41).
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A partir do exposto, considera-se que o corpo-político é aquele 
cuja materialidade do sujeito produz rupturas nesse conjunto de 
normatizações sustentadas em relações de força e de poder. 

O CORPO MACULADO

A fi m de ilustrar esse processo de institucionalização do corpo-
político e de sua deriva para o corpo-re-existência, debruçamo-nos 
sobre um recorte narrativo retirado do livro “O que os cegos estão 
sonhando? com o Diário de Lili Jaff e (1944-1945)2”, de Noemí 
Jaff e. A obra, de cunho biográfi co-literário, publicada pela Editora 
34, expõe os relatos de uma sobrevivente do holocausto, Lili Jaff e, 
mãe da autora. O fragmento que selecionamos para essa refl exão 
foi retirado do capítulo Tatuagem3 que compõe a primeira parte 
da obra em que se apresentam escritos sobre a vida em um campo 
de concentração. A narrativa se compõe a partir do olhar da fi lha 
que conduz o leitor num percurso inicial de leitura em relação ao 
corpo da mãe. O ponto de partida de nosso recorte é, justamente, 
o enquadramento que a autora produz em relação à tatuagem da 
mãe, judia, que em 1944 foi levada pelos nazistas ao campo de 
concentração de Auschwitz4: 
2. Confi ra: JAFFE, N. O que os cegos estão sonhando? com o Diário de Lili Jaffe 
(1944-1945). São Paulo: Editora 34, 2012. 
3. Os fragmentos que são analisados neste artigo não apresentam o número da página de 
onde foram retirados. Eles foram transcritos a partir da leitura do capítulo “Tatuagem”, 
na voz de Noemí Jaffe, no episódio “O trabalho liberta” da 1ª Temporada de “As fi lhas 
da guerra”, que foi ao ar em 17 de agosto de 2015, no Projeto Humanos. Esse episódio 
está disponível em < https://www.projetohumanos.com.br/as-fi lhas-da-guerra/s01e02/>. 
Acesso em 15 ago. 2018. O Projeto Humanos é um podcast storytelling dedicado a contar 
histórias reais de pessoas reais. É produzido por Ivan Mizanzuk, desde 2015. Para mais 
informações, acesse: < https://www.projetohumanos.com.br/>. Acesso em 01 set. 2018. 
4. De acordo com o Museu e Memorial de Auschwitz-Birkenau, “o campo de concentração 
nazista alemão de Auschwitz tornou-se para o mundo um símbolo do Holocausto, de 
genocídio e terror. Foi criado pelos alemães, na metade do ano de 1940, na periferia 
de Oświęcim, cidade polaca que foi anexada ao Terceiro Reich pelos nazistas. A cidade 
recebeu o nome alemão de “Auschwitz”, que foi usado também para determinar o nome do 
campo: Konzentrationslager Auschwitz. Na fase de auge de seu funcionamento, o campo 
de Auschwitz era formado de três partes principais: 1) A primeira e mais antiga das partes 



- 67 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

Recorte 1: 

“O número no braço dela é A16.334. Os judeus da 
série “A” foram presos a partir de maio de 1944. Foram 
contabilizados 20 mil homens e 29.354 mulheres. Dentre 
estas mulheres era a de número 16.334”.

De acordo com o arquivo do Museu e Memorial de 
Auschwitz-Birkenau5, os judeus que eram enviados a este campo 
de concentração passaram por diferentes sistemas de identifi cação, 
sendo a tatuagem um deles. Auschwitz foi o único campo a instituir 
a tatuagem como meio de identifi cação de prisioneiros. O modelo 
utilizado não tinha um padrão único: poderia ser empregado apenas 
um conjunto numérico ou uma mescla de números e letras. Em 
ambos os casos, a composição produzia o efeito de um número de 
série. O arquivo do Museu Memorial do Holocausto dos Estados 
Unidos destaca, por sua vez, que a implementação desse sistema 
de identifi cação em Auschwitz começou entre 1941 e 1942, época 
em que chegaram muitos prisioneiros de guerra, sobretudo, judeus 
soviéticos. No total, foram identifi cadas o uso de, pelo menos, três 

foi Auschwitz I, chamada de Stammlager (a quantidade de prisioneiros era de 12-20 tys.), 
formada na metade do ano de 1940, no terreno e nos edifícios do quartel polaco de antes 
da guerra, e que foi sistematicamente aumentado para as necessidades do campo; 2) A 
segunda parte foi o campo Auschwitz II-Birkenau (em 1944 contou com mais de 90 mil 
prisioneiros), a maior do complexo de campos Auschwitz. Sua construção foi iniciada no 
outono de 1941, num terreno distante 3 km de Oświęcim, na aldeia de Brzezinka, de onde 
a população polaca foi expulsa e suas casas desmontadas. Em Birkenau surgiu o maior 
centro de extermínio em massa da Europa sob ocupação – câmaras de gás – onde os nazistas 
assassinaram a maior parte dos Judeus deportados ao campo; 3) Terceira parte – campo 
Auschwitz III Monowitz (também chamado de Buna; no verão de 1944, contava com mais 
de 11 mil prisioneiros). Inicialmente, foi um dos subcampos de Auschwitz, formado no 
ano de 1942, em Monowice, distante 6 km de Oświęcim, ao lado das fabricas de gasolina 
e borracha sintética Buna-Werke, construídas durante a guerra pela corporação alemã IG 
arbenindustrie. Em novembro de 1944, o subcampo de Buna tornou-se independente e 
fi cou sendo chamado de KL Monowitz. A maioria dos subcampos de Auschwitz estava sob 
sua administração”. Fonte: Memorial and Museum Auschwitz-Birkenau. Disponível em < 
http://auschwitz.org/en/>. Acesso em 28 ago. 2018.
5. Memorial and Museum Auschwitz-Birkenau. Disponível em < http://auschwitz.org/
en/>. Acesso em 28 ago. 2018.
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séries numéricas: a primeira e segunda séries estavam destinadas ao 
grupo masculino e a terceira ao grupo feminino:  

A fi m de evitar a atribuição de números excessivamente 
altos da série geral ao grande número de judeus 
húngaros chegando em 1944, as autoridades da 
SS introduziram novas sequências de números em 
meados de maio de 1944. Esta série, precedida pela 
letra A, começou com “1” e terminou em “20.000”. 
Quando o número 20.000 foi atingido, uma nova 
série começando com a série “B” foi introduzida. 
Cerca de 15.000 homens receberam tatuagens da 
série “B”. Por uma razão desconhecida, a série “A” 
para mulheres não parou em 20.000 e continuou 
para 30.0006. 

Como podemos observar nesta citação, considerado o grande 
número de prisioneiros enviados a Auschwitz, da posição sujeito-
nazista, a inclusão das letras nas tatuagens de identifi cação visava, 
em tese, evitar a atribuição de ordens numéricas extremamente 
altas. Essa parece ser a justifi cativa que fi cou registrada nos inúmeros 
documentos produzidos pelos nazistas durante esse período. 
Entretanto, da parte dos sobreviventes, o emprego e o sentido da 
letra “A” é uma questão ainda em aberto, sobretudo para Lili Jaff e. 
Em outra passagem da narrativa em análise, podemos acompanhar 
a reprodução de um diálogo entre Noemí e sua mãe:  

6. Nossa tradução: “In order to avoid the assignment of excessively high numbers from the 
general series to the large number of Hungarian Jews arriving in 1944, the SS authorities 
introduced new sequences of numbers in mid-May 1944. Th is series, prefaced by the letter A, 
began with “1” and ended at “20,000.” Once the number 20,000 was reached, a new series be-
ginning with “B” series was introduced. Some 15,000 men received “B” series tattoos. For an 
unknown reason, the “A” series for women did not stop at 20,000 and continued to 30,000”. 
In Tattoos and Numbers: Th e System of Identifying Prisoners at Auschwitz. Disponível 
em < https://encyclopedia.ushmm.org/content/en/article/tattoos-and-numbers-the-sys-
tem-of-identifying-prisoners-at-auschwitz>. Acesso em 30 ago. 2018.
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Recorte 2:

- “Mãe, você sabe o que signifi ca esse “A” na sua tatuagem?”.
- “Sei. É Auchiwtz. Não, não é. É arbeiten, trabalho.

Neste entremeio da dúvida, constitutiva do discurso de Lili, 
à primeira vista, é possível dizer que a letra “A” pode signifi car 
Auschwitz ou ainda, como ela nos mostra, pode estar relacionada 
ao substantivo “arbeiten” que, em alemão, signifi ca “trabalho”. Os 
gestos de interpretação de Lili Jaff e nos levam a refl etir sobre o 
sentido da palavra “trabalho” nas condições de produção a que 
ela nos remete, a saber, o nazismo. Não podemos esquecer que as 
condições de produção são fundamentais no processo discursivo: 
elas compreendem a situação, os sujeitos e a memória discursiva 
(ORLANDI, 2002). Por exemplo, se tomarmos a interpretação 
dessa palavra (trabalho) nas condições de produção atuais (século 
XXI), os sentidos produzidos são completamente diferentes. 
Então, faz-se necessário estarmos atentos a essas questões para 
que nossa interpretação não se sustente naquilo que chamamos de 
evidência de sentidos:  

Nesse movimento da interpretação, o sentido 
aparece como evidência, como se ele estivesse já 
sempre lá. Interpreta-se e ao mesmo tempo nega-se a 
interpretação, colocando-a no grau zero. Naturaliza-
se o que é produzido na relação do histórico e do 
simbólico. Por esse mecanismo - ideológico de 
apagamento da interpretação, há transposições 
de formas materiais em outras, construindo-se 
transparências – como se a linguagem e a história 
não tivessem espessura, sua opacidade – para serem 
interpretadas por determinações históricas que se 
apresentam como imutáveis, naturalizadas. Este é o 
trabalho da ideologia: produzir evidências, colocando 
o homem na relação imaginária com suas condições 
materiais de existência. (ORLANDI, 2002, p. 46)
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Com suas palavras, Orlandi nos conduz a compreender que a 
linguagem não é transparente. É, pois, pela fresta do funcionamento 
da linguagem na sua relação com a história que podemos entrever 
discursivamente para além dessa evidência dos sentidos. Isso 
signifi ca que, de nossa posição, visualizamos outras possibilidades 
de interpretação que levam em conta as condições de produção do 
nazismo e de seus gestos na relação com a memória discursiva não 
só no que diz respeito às crenças do povo judeu, mas também no 
que concerne à palavra “trabalho”.

Analisando o sistema de identifi cação nazista, descrito 
anteriormente, compreende-se que, naquelas condições de 
produção, a tatuagem, imposta como forma de identifi cação, 
parece ter sido usada para fi ns absolutamente cruéis e desumanos. 
Devemos considerar que, para os judeus, conforme a Torah, livro 
sagrado e fundador do judaísmo, o corpo é uma “santidade especial 
por ser um invólucro para alma, por este motivo ele deve ser tratado 
com respeito”7. Soma-se a isso ainda o fato de que para o judaísmo 
a tatuagem é considerada uma forma de agressão ao corpo e, ao 
fazê-la, infringe-se uma importante orientação do livro Vayicrá 
(Levítico 19:28) da Torah8, a saber, “Não fareis lacerações na vossa 
carne pelos mortos; nem no vosso corpo imprimireis qualquer 
marca. Eu sou o Senhor”. Desse modo, a tatuagem no nazismo 
pode ser descrita como um gesto macabro e aniquilador. Gesto 
que marca no corpo do judeu, na sua carne e na sua memória de 
forma inapagável o ódio, o poder, a crueldade, a desumanidade e o 
autoritarismo nazistas. Dito de outra forma, a tatuagem no corpo 
do judeu, feito prisioneiro, pode ser considerada como o genocídio 
inscrito na pele. Com efeito, os nazistas, além de aprisionar e 
subjugar os judeus, dilaceraram e violaram seus corpos e suas 

7. In Associação Israelita de Benefi cência Beit Chabad do Brasil. Mishnê Torá do 
Rambam. Disponível em https://www.beitchabad.org.br/. Acesso em 30 ago. 2018. 
8. In Chabad Lubavitch. Livro Vayicrá (Levítico).  In < https://pt.chabad.org/library/
article_cdo/aid/602329/jewish/Vayicr.htm>. Acesso em 30 ago. 2018.
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crenças com tatuagens que lhes imputaram e lhes classifi caram 
como corpos maculados, corpo à margem da hegemonia nazista, 
da humanidade e de seu próprio povo à medida que com a 
tatuagem exterminavam-se não só as crenças, mas também os laços 
e processos de identifi cação entre os judeus.

Em relação à possibilidade de a letra “A”, que antecedia a 
sequência numérica na tatuagem de Lili Jaff e, signifi car o substantivo 
“arbeiten” (ou seja, “trabalho” em alemão), é importante pensar 
aqui no funcionamento histórico dos sentidos em torno da palavra 
“trabalho” e também considerar os efeitos de sentido da tatuagem 
na história da humanidade. De fato, para os gregos e romanos, 
por exemplo, as tatuagens constituíam uma forma de punição. 
Elas marcavam escravos e ladrões. Criminosos. E essas marcas, 
na pele, no corpo, impediam que, em caso de fuga, os tatuados 
pudessem viver livremente em sociedade. O corpo, marcado era 
excluído do convívio social. Com base no exposto, se levarmos em 
consideração, as condições de produção do período do nazismo, 
podemos entrever nesse batimento com a história da humanidade 
outros/novos sentidos que são postos em funcionamento a partir 
da tatuagem e, também, da palavra “trabalho” supostamente 
signifi cada na letra “A”: trata-se do trabalho escravo dos judeus 
em Auschwitz. 

DO CORPO-POLÍTICO AO CORPO-RE-EXISTÊNCIA

A partir da refl exão que propomos, podemos considerar 
que a tatuagem, encarnada no corpo dos judeus do campo de 
concentração de Auschwitz, naquelas condições de produção, 
inscreveu-se como um instrumento de tortura cujos efeitos foram 
vivenciados não só no presente, ou seja, durante o período do 
nazismo, mas sobretudo, no futuro, num período pós-holocausto, 
no hoje, época em que os judeus, mesmo libertados, tiveram (têm) 
de conviver diariamente com essa memória do genocídio. O corpo 
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judeu foi marcado para sempre pelo fl agelo da monstruosidade 
nazista. 

Compreendemos, então, que a tatuagem no corpo de Lili 
Jaff e a signifi ca como prisioneira de guerra. E produz assim um 
discurso do corpo. Corpo feito refém de um dos momentos mais 
terríveis da história da humanidade. A tatuagem faz signifi car a 
história daquele corpo ao mesmo que tempo que o conecta e o 
signifi ca na relação com o corpo social, neste caso, o povo judeu. 
O discurso do corpo está, pois, materializado na tatuagem que 
(re)atualiza diariamente, por diferentes gestos de interpretação, a 
memória do holocausto. 

Há que se refl etir ainda em relação ao discurso sobre o corpo. 
Para isso, retomamos as palavras de Orlandi (1990[2008], p. 
44), para quem, os discursos sobre  “são uma das formas cruciais 
da institucionalização dos sentidos. É no ‘discurso sobre’ que se 
trabalha o conceito de polifonia. Ou seja, o ‘discurso sobre’ é um 
lugar importante para organizar diferentes vozes (dos discursos 
de)”. De fato, se tomarmos os recortes em estudo, podemos verifi car 
que, nas duas passagens analisadas, temos o funcionamento de 
discursos sobre a tatuagem de Lili Jaff e (e consequentemente, sobre 
seu corpo). Enquanto o primeiro trata do número, o segundo, 
ao trazer um diálogo entre mãe e fi lha, discorre sobre a letra 
tatuada e os possíveis sentidos que dela derivam. O discurso sobre 
a tatuagem de Lili Jaff e funciona, então, como uma espécie de 
discurso mediador9, discurso de entremeio, que vai se produzir e 
se constituir entre o discurso do10 corpo, que traz materialmente 
a marca do holocausto, e o interlocutor11 que, com seus gestos 
de leitura e de interpretação, diz sobre esse corpo e essa marca em 
determinadas condições de produção:  
9. Ou discurso intermediário, nas palavras de Mariani (1998, p. 60). 
10. O discurso de, segundo Mariani (1998, p. 60), pode ser compreendido como um 
discurso-origem.
11. Neste caso, os interlocutores são tanto Lili Jaffe, que diz de sua tatuagem, quanto 
Noemí, sua fi lha. 
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enquanto discurso intermediário, como forma de 
institucionalização dos sentidos, o discurso sobre 
constitui uma interpretação, ou melhor, ao se situar 
entre o discurso-origem e um interlocutor, ele 
resulta de uma interpretação; ao mesmo tempo, ele 
intervém na construção imaginária do interlocutor, 
do sujeito e do dizer (COSTA, 2014, p. 34).

Nessa perspectiva, tanto o diário de Lili Jaff e, quanto os 
documentos12 que fazem parte do acervo do Museu e Memorial 
de Auschwitz-Birkenau e, também, a obra13 em estudo constituem, 
pois, discursos sobre o corpo materializando diferentes vozes que 
tentam signifi car, ou melhor, que tentam dizer e interpretar o 
discurso do corpo de Lili Jaff e. Esses discursos de e sobre trabalham 
incessantemente o limiar da intepretação que, não reveladora, 
demanda incansavelmente que se produza sentidos. É nessa 
relação constitutiva entre discurso de e sobre o corpo judeu que 
se presentifi ca o memorável, (re)atualiza a memória discursiva e 
a história materializando-se assim sob a forma de corpo-político. 

É, pois, na brecha, na fi ssura, ainda que minúscula, entre 
o discurso de e o discurso sobre que emerge a tensão do político 
com o simbólico, confronto constitutivo do funcionamento da 
linguagem. No caso do material analisado nesta refl exão, a noção 
de condições de produção, conforme discutido anteriormente, 
comparece de forma vigorosa no movimento de sentidos que faz 
derivar corpo-político para corpo-re-existência como podemos 
observar no fragmento abaixo também retirado da obra que serviu 
de base para as análises aqui propostas: 

12. Documentos nazistas que fazem alguma referência à ela, a partir de seu número de 
prisioneira.
13. Confi ra: JAFFE, N. O que os cegos estão sonhando? com o Diário de Lili Jaffe 
(1944-1945). São Paulo: Editora 34, 2012.
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Recorte 3:

Quando a fi lha visitou o museu do Holocausto em Yad 
Vashem, em Jerusalém, em 2010, buscando encontrar 
o diário dela que está lá guardado, a diretora do museu 
encontrou casualmente um registro de funcionárias da 
cozinha de Auchiwitz de 1944. Era um registro elaborado 
por um ofi cial nazista. Lá estavam o nome e o número 
dela além do de várias outras companheiras. O efeito de 
ver o número no braço dela já como parte de seu corpo 
e da composição de sua fi gura tanto que ninguém o 
percebe mais, e o efeito de ver o seu nome e o número 
escrito numa folha de registro do campo, grafados por 
um ofi cial nazista, é radicalmente diferente. Era como 
se a fi lha a estivesse vendo pela primeira vez. Como se 
nunca soubesse que a mãe tinha um número tatuado no 
braço, nem mesmo que ela tivesse sido prisioneira. Então, 
aquela história contada em casa, na sala, na cozinha, na 
infância, também está guardada em registros ofi ciais? 
Aconteceu de verdade? Tudo aquilo que foi contado, que 
tem dimensão de realidade somente dentro da imaginação 
de quem escuta e na lembrança de quem viveu, teve corpo, 
tamanho, volume também nas mãos de um soldado. Ele 
escreveu o nome e o número dela14. 

Dadas as condições de produção, o corpo-político, à medida 
que na tensão entre relações de força, do discurso de e do discurso 
sobre, encontra uma forma de resistir e assim de (re)signifi car e 
ser (re)signifi cado. Ao não se deixar subjugar, o corpo-político 
resiste (corpo-re-existência) e rompe. Explode. E assim produz a 
efervescência de signifi cações do corpo de Lili Jaff e e sobre o corpo 
de Lili Jaff e: 

Não era exatamente a infração que os nazistas 
tatuavam no corpo dos prisioneiros, mas a 

14. Confi ra: JAFFE, N. O que os cegos estão sonhando? com o Diário de Lili Jaffe 
(1944-1945). São Paulo: Editora 34, 2012.
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identifi cação inapagável de que se tratava de um 
prisioneiro. Servia para facilitar o trabalho dos 
nazistas e para escrever na carne do condenado 
sua maior infração: existir. Aquilo que fi ca escrito 
na carne como as rugas, a fl acidez, mas acima de 
tudo a tatuagem adquire e dá à pessoa o sentido da 
existência. Ela existe porque tem essa marca e tem a 
marca porque existe15. 
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Fernando Aparecido Ferreira

Conforme aprendemos com Bakhtin cujo postulado 
dialógico foi incorporado pela Linguística Textual, um texto 
(enunciado) não existe nem pode ser avaliado e/ou compreendido 
isoladamente: ele sempre está em diálogo com outros textos. De 
acordo com Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 9), “todo texto 
revela uma relação radical do seu interior com seu exterior”. Ainda 
segundo essas autoras, de um texto “fazem parte outros textos que 
lhe dão origem, que o predeterminam, com os quais dialoga, que 
ele retoma, a que alude ou aos quais se opõem” (KOCH, BENTES 
e CAVALCANTE, 2008, p. 9). Chegamos assim ao conceito de 
intertextualidade, criado na década de 1960 pela crítica literária 
francesa Julia Kristeva, com base nas premissas de Bakhtin. Koch, 
Bentes e Cavalcante (2008, p. 14) afi rmam que, para Kristeva, 
“qualquer texto se constrói como um mosaico de citações e é a 
absorção e transformação de um outro texto”.

Propomos aqui, neste trabalho, tratar do emprego da 
intertextualidade como uma estratégia retórica, analisando 
um texto audiovisual (portanto sincrético e multimodal) no 
qual a relação com outros textos (visuais, verbais, sonoros) foi 
deliberadamente utilizada como uma forma de contribuir para a 
adesão de um auditório espectador. Importante ressaltar que aqui 
trabalhamos com uma concepção moderna de texto, que não inclui 

COISAS ESTRANHAS, 
COISAS FAMILIARES: A 

INTERTEXTUALIDADE COMO 
ESTRATÉGIA RETÓRICA NA 

WEBSÉRIE STRANGER THINGS
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somente o verbal, sendo, portanto, segundo Cavalcante (2013, p. 
17) texto tudo aquilo que constitui “uma unidade de linguagem 
dotada de sentido”, que cumpre “um propósito comunicativo 
direcionado a um certo público, numa situação específi ca de uso, 
dentro de uma determinada época, em uma dada cultura que se 
situam os participantes desta enunciação”. Em outras palavras, 
também podemos dizer que fazemos aqui uma análise textual de 
um discurso retórico.

O nosso objeto de estudo é a websérie Stranger Th ings (“Coisas 
estranhas”, mas que não obteve tradução para o português). Lançada 
em julho de 2016 pelo canal de streaming NETFLIX, Stranger Th ings 
é uma produção norte-americana, criada, produzida e dirigida 
pelos irmãos Matt e  Ross Duff er. Ambientada nos anos 1980 
(mais especifi camente em 1983) e fi lmada tal como se fosse uma 
produção do mesmo período, a série, cuja narrativa trafega entre o 
drama, a aventura e o horror, foi um imediato sucesso de crítica e 
de público, e já é objeto de culto. Tendo como marca identitária 
justamente o modo como evoca, na forma e no conteúdo, séries e 
fi lmes norte-americanos da década de 1980, Stranger Th ings se vale 
ostensivamente da intertextualidade com produções audiovisuais e 
visuais do período, recurso que contribuiu signifi cativamente para 
a adesão de seu auditório-espectador. Buscamos, portanto, refl etir 
rapidamente sobre o papel argumentativo da intertextualidade na 
série, verifi cando em quais níveis essa relação com outros textos 
visuais e audiovisuais se manifesta.

Tratando aqui da efi ciência de uma comunicação, 
adentramo-nos, portanto, no universo da Retórica, que “visa 
à adesão dos espíritos”, segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca 
(2005, p. 16). Por meio das análises, cabe dizer que em Stranger 
Th ings a intertextualidade é empregada como uma estratégia 
retórica, contribuindo para despertar o interesse de espectadores 
pela série, promovendo-lhes um resgate de memórias afetivas, 
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despertando-lhes os pathe da amizade e da confi ança. Vários tipos 
de intertextualidade – temática, estilística, implícita, explícita – se 
manifestam na série, atestando a presença consciente desse artifício 
como recurso retórico e argumentativo.

Vejamos como isso ocorre: 

Narrativas audiovisuais se destinam a provocar seus 
espectadores, ativando seus afetos, sentimentos e emoções. Esses 
aspectos são componentes essenciais para angariar o interesse de 
um auditório-espectador pela trama ou temática de uma narrativa, 
por seus personagens, pela mensagem que pretende passar etc. 
Num texto audiovisual narrativo e seriado, essa preocupação é 
fundamental para a garantia da adesão e interesse do espectador 
aos episódios que seguirão e para a consequente produção de novos 
grupos de episódios – as chamadas “temporadas”. Cabe assim aos 
diretores, produtores e roteiristas (os oradores desses discursos) 
saber bem o que pretendem comunicar, ter competência técnica 
para utilizar a linguagem audiovisual para se expressar e conhecer 
bem aqueles que serão os seus espectadores para conseguirem ativar 
neles as emoções que desejam, para que, por fi m, a interlocução 
seja efi ciente.

Em linhas gerais, Stranger Th ings se desenvolve narrativamente 
a partir do desaparecimento de um garoto numa pequena e 
pacata cidade norte-americana, e prossegue com os estranhos 
acontecimentos que são revelados no processo das buscas para 
encontrá-lo. De imediato, é possível perceber que a série tem uma 
intertextualidade temática com uma série lançada no ano de 1990, 
Twin Peaks, do cineasta David Lynch.

Por intertextualidade temática, entendemos a relação entre 
textos que pertencem a uma mesma escola ou que partilham temas, 
assuntos. Ambas as séries Stranger Th ings e Twin Peaks têm o mesmo 
fi o condutor: um caso misterioso que ocorre em uma pequena 
cidade norte-americana, cujas investigações são conduzidas 
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principalmente por um homem da lei, protagonista da série, que 
se depara com questões sobrenaturais. Enquanto em Twin Peaks o 
motivo condutor era “Quem matou a jovem Laura Palmer?”, em 
Stranger Th ings é “O que aconteceu com o garoto Will Byers?”. 
E se no primeiro a investigação era protagonizada pelo agente do 
FBI Dale Cooper, em Stranger Th ings a busca é conduzida pelo 
xerife local Jim Hopper. Essa primeira intertextualidade temática 
dá base para outras, que promovem uma associação mais imediata 
às produções audiovisuais dos anos 1980, e defi ne, como já foi 
dito, a identidade da websérie. Elencamos aqui quatro temas 
facilmente identifi cáveis:

1) grupos de garotos nerds aventureiros;

2) paranormalidade, ou, mais especifi camente, criança com po-
deres paranormais;

3) seres de outras dimensões;

4) mundos paralelos

Esses temas são recorrentes em várias produções dos anos 1980, 
em fi lmes hoje considerados clássicos da época. No primeiro tema 
exemplifi camos com fi lmes como E.T. (1982), Explorers (Viagem 
ao mundo dos sonhos, 1985), Th e Goonies (Os Goonies, 1985), 
Stand by me (Conta comigo, 1986), Th e Lost Boys (Os garotos 
perdidos, 1987). Em Stranger Th ings, apesar do protagonismo do 
xerife (e também da mãe do garoto desaparecido, interpretada pela 
atriz Winona Ryder), um grupo de meninos, amigos do garoto 
Will, que também, paralelamente, buscam encontrá-lo, torna-se 
um dos principais pontos afetivos da série, evocando os garotos de 
várias produções de Steven Spielberg (o grande nome do cinema 
de entretenimento dos anos 1980).

Integrando o grupo de personagens principais da série, há 
em Stranger Th ings a garota Eleven cujos poderes paranormais 
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evocam personagens de outras produções da década de 1980, 
como Poltergeist (1982), Firestarter (Chamas da vingança, 1984), 
Th e Shining (O iluminado, 1980) e Th e Dead Zone (A hora 
da zona morta, 1983), bem algumas do fi nal dos anos 1970 
que reverberaram nos anos 1980 – por suas exibições na TV e 
lançamento em videocassete –, como Carrie (Carrie, a estranha, 
1976) e Th e Fury (A fúria, 1978). Estabelece-se na evocação a esses 
fi lmes mais uma intertextualidade temática, dessa vez, dentro do 
tema “paranormalidade” ou “criança com poderes paranormais”.

Um dos mistérios de Stranger Th ings envolve um ser monstruoso 
de outra dimensão, tema também recorrente em produções da 
década de 1980, como Alien (Alien, o oitavo passageiro, 1979) 
e sua continuação Aliens (Aliens, o resgate, 1986); Predator (O 
Predador, 1987); Th e Th ing (O enigma de outro mundo, 1982). 
Outra intertextualidade temática é a que se refere a mundos 
paralelos ou sobrenaturais, evocando fi lmes como Altered States 
(Viagens alucinantes, 1980); Evil Dead (Uma noite alucinante: a 
morte do demônio, 1981) e Evil Dead II (Uma noite alucinante 
II, 1987); Nightmare on Elm Street (A hora do pesadelo, 1984) e 
suas continuações, sendo três lançadas na década de 1980; e mais 
uma vez, Poltergeist (1982) e suas duas continuações, lançadas em 
1986 e 1988.

Corroborando a intertextualidade temática, há também 
uma relação estilística de Stranger Th ings com produções dos 
anos 1980. Conforme Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 19), 
“a intertextualidade estilística ocorre, por exemplo, quando o 
produtor do texto, com objetivos variados, repete, imita, parodia 
certos estilos”. A cinematografi a da série Stranger Th ings, com 
seus enquadramentos, movimentos de câmera, iluminações e tons 
cromáticos, repete a qualidade visual de algumas das produções 
já citadas, como ET, Explorers, Th e Goonies e Alien, mas também, 
especialmente nas cenas ambientadas no colégio (onde as crianças 
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estudam) ou nas que se enquadram no núcleo adolescente na 
série. Nessas cenas, a luz e as cores de comédias juvenis como Th e 
Breakfast Club (Clube dos cinco, 1985), Sixteen Candles (Gatinhas 
e gatões, 1984), Ferris Bueller's Day Off  (Curtindo a vida adoidado, 
1986), Weird Science (Mulher nota 1000, 1985) e Pretty in Pink 
(Garota de rosa-shocking, 1986) (Fig. 1).

Figura 1: Cena do ambiente escolar de Stranger Th ings (topo), 
comparada à cinematografi a de fi lmes adolescentes dos anos 1980, 

como Ferris Bueller's Day Off  e Th e Breakfast Club
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Fonte: NETFLIX

É possível também identifi car uma intertextualidade 
estilística no âmbito sonoro e gráfi co-visual da série. No primeiro, 
nos referimos à trilha sonora, executada com sintetizadores, 
muito populares em arranjos de temas musicais da década de 
1980, especialmente em produções cinematográfi cas de suspense 
e terror. A trilha musical de Stranger Th ings evoca a sonoridade 
e os acordes de composições de músicos como John Carpenter, 
Harry Manfredini, Joe Renzetti, Charles Bernstein, Giorgio 
Moroder e Harold Faltermeyer, responsáveis pelas trilhas sonoras 
de fi lmes como Th e Fog (A bruma assassina, 1980), Halloween 
(1981), Christine (1983), Th ey Live (Eles vivem, 1988), Friday the 
13th (Sexta-Feira 13, 1980), Poltergeist III (1988), Child’s Play 
(Brinquedo Assassino, 1988), Nightmare on Elm Street, Flashdance 
(1983), Neverending Story (A história sem fi m, 1984), Beverly 
Hills Cop (Um tira da pesada, 1984) e Top Gun (Ases indomáveis, 
1986).

No âmbito gráfi co-visual, temos na abertura de Stranger 
Th ings (Fig. 2) uma alusão às composições e estilos tipográfi cos 
empregados nas capas de livros do autor Stephen King, lançados na 
mesma época (Fig. 3). King foi um autor de grande popularidade 
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na década de 1980, e uma parte signifi cativa dos fi lmes com os 
quais Stranger Th ings mantem uma relação de intertextualidade 
(Th e Dead Zone, Firestarter, Stand by Me, para citar alguns) foram 
baseados em suas obras. O logotipo de Stranger Th ings (que aparece 
na abertura da série) é apresentado em caixa alta, centralizado em 
duas linhas, com os caracteres iniciais e fi nais da primeira palavra 
maiores que os demais, aludindo ao design do nome de Stephen 
King nas capas de seus livros.

Figura 2: Cena da abertura de Stranger Th ings, com o logotipo da 
websérie

Fonte: NETFLIX
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Figura 3: Capa da obra Misery, de Stephen King

Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Misery_
(novel) Acesso em: 18 de julho de 2018

Em Stranger Th ings, a intertextualidade estilística conecta-se 
a um outro tipo de intertextualidade, a implícita. Segue abaixo a 
defi nição de Koch, Bentes e Cavalcante (2008, p. 30):

Tem-se a intertextualidade implícita quando se 
introduz, no próprio texto, intertexto alheio, sem 
qualquer menção explícita da fonte, com o objetivo 
quer de seguir-lhe a orientação argumentativa, 
quer de contraditá-lo, colocá-lo em questão, de 
ridicularizá-lo ou argumentar em sentido contrário.

Encontramos em Stranger Th ings uma intertextualidade 
implícita do primeiro caso, parafrástica, sendo aquilo que Sant’Anna 
(1985) denomina “intertextualidade das semelhanças” e Grésillon 
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e Maingueneau (1984, apud KOCH, I. G. V.; BENTES, A. C.; 
CAVALCANTE, M. M., 2008, p.30) chamam de “captação”. 
Na websérie encontramos citações não explicitadas de sequências 
de muitos fi lmes já citados aqui, como E.T., Stand by me (Fig. 
4), Altered States, Alien, Explorers e Nightmare on Elm Street, e de 
fi lmes ainda não citados, como Birdy (Asas da liberdade, 1984) e 
Commando (Comando para matar, 1985).

Figura 4: Comparações entre Stand by me, de 1986 (lado esquer-
do) e Stranger Th ings (lado direito)

Fonte: https://i.pinimg.com/originals/8e/05/7f/8e057fea4381
769eeb37053026653065.jpg. Acesso em: 18 jul. 2018.
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Figura 5: Comparações entre Altered States, de 1980 (topo) e 
Stranger Th ings

Fonte: https://www.imdb.com/title/tt0080360/ Acesso em: 18 jul. 2018.

Também chama atenção mais uma vez a abertura da série 
(Fig. 6) cujo movimento das letras remete à abertura do fi lme 
Dead Zone (Fig. 7).
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Figura 6: Cenas da sequência de abertura de Stranger Th ings

Fonte: http://www.artofthetitle.com/title/stranger-things/ Acesso em: 18 jul. 2018.

Figura 7: Cenas da sequência de abertura do fi lme Dead Zone (1983)

Fonte: http://www.artofthetitle.com/title/the-dead-zone/ Acesso em: 18 jul. 2018.

Percebe-se que os produtores de Stranger Th ings lançam 
mão dessas “paráfrases” argumentativamente, recriando cenas 
memoráveis, criando no auditório-espectador uma sensação de 
déjà-vu, criando assim uma sensação de familiaridade e facilitando 
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a adesão do seu auditório-espectador. Por outro lado, eles 
reaproveitam soluções visuais já testadas sobre como apresentar uma 
situação ou um personagem, reforçando o uso da intertextualidade 
como uma forma de seguir a orientação argumentativa de clássicos e 
sucessos do entretenimento audiovisual (no caso, aplicado em uma 
instância narrativa), que incluem fi lmes notoriamente benquistos, 
como E.T., Th e Goonies, Poltergeist e Alien, os principais textos-
fontes de Stranger Th ings. O mérito da série está em conseguir 
realizar um mosaico de intertextos sem perder sua coesão narrativa.

O que chama a atenção é o fato de Stranger Th ings não 
depender do reconhecimento do intertexto pelo espectador, algo 
diferente do que ocorre em fi lmes-paródia, por exemplo, nos quais 
o humor só se estabelece totalmente se ocorrer a ativação do texto-
fonte na memória discursiva do espectador. A não recuperação 
do intertexto em Stranger Th ings não compromete o processo de 
construção de sentido. Isso se explica pela proximidade da série 
com seus textos-fontes, num ponto que quase se confi gura um 
plágio, sendo mesmo uma “captação”, que, no entanto, exime 
os oradores do plagiato por não haver uma intenção de camufl ar 
ou apagar as fontes do intertexto. Nesse sentido é que podemos 
dizer que a intertextualidade foi aqui empregada retoricamente, 
pois funciona tanto como um recurso para a construção de 
uma narrativa de apelo e fácil adesão (valendo-se de fórmulas já 
testadas e sabidamente agradáveis aos espectadores) como também 
um recurso que desperte a curiosidade, sirva como argumento 
promocional e possibilite a participação ativa do espectador no 
processo de recuperação dos intertextos – algo que se manifestou 
nas inúmeras postagens nas redes sociais, nas quais os espectadores 
da série revelavam suas descobertas.

Em Stranger Th ings, a referência ao universo audiovisual dos 
anos 1980 é também feita claramente, mencionando esses textos. 
Temos aí, portanto, uma intertextualidade explícita, que é aquela 
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que ocorre quando, no próprio texto, é mencionada a fonte do 
intertexto. Na série vemos isso ocorrendo tanto no nível verbal, 
como visual. No verbal, temos como exemplo quando, no primeiro 
episódio, a mãe de Will o convida para ir ao cinema assistir 
Poltergeist. Também ocorre quando um dos personagens chama 
a namorada para assistir ao fi lme All the Right Moves (A chance, 
1983), estrelado por Tom Cruise. No campo visual, vemos uma 
intertextualidade explícita nos programas de TV que são vistos 
pelos personagens, como o desenho animado He-Man (Fig. 8) e a 
série Night Rider (A super máquina), como também nos pôsteres 
de fi lmes que decoram as casas dos garotos, notadamente dos fi lmes 
Th e Th ing e Evil Dead (Fig. 9). A presença da intertextualidade 
explícita comprova a não tentativa de camufl ar a intertextualidade 
implícita, eximindo os produtores/diretores da acusação de 
plágio. No caso de Stranger Th ings, a intertextualidade implícita se 
manifesta como homenagem aos fi lmes dos anos 1980. Ainda cabe 
inferir que a intertextualidade explícita se apresenta principalmente 
como um recurso argumentativo para contextualizar um período, 
dar credibilidade para a reconstituição da época em que se passa a 
narrativa. Tanto que podemos dizer que essa referência explícita 
não só é comum como também necessária em fi lmes de época 
ou mesmo contemporâneos para um bom estabelecimento do 
tempo e do espaço em que se desenvolve a trama, ou seja, para 
uma signifi cativa e convincente construção da diegese.
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Figura 8: He-Man visto na TV em Stranger Th ings

Fonte: NETFLIX

Figura 9: Cartaz do fi lme Evil Dead em Stranger Th ings

Fonte: NETFLIX

Sendo a referência aos textos visuais e audiovisuais dos anos 
1980 a identidade de Stranger Th ings, é interessante verifi car 
como esse recurso argumentativo também se estendeu para o seu 
material promocional (cartazes e trailers/teasers). Para o design do 
cartaz da série, o artista Kyle Lambert seguiu o estilo dos trabalhos 
de Drew Struzan, famoso pelos cartazes que fez para fi lmes como 
Th e Goonies, Indiana Jones and the Temple of Doom (Indiana Jones 
e o Templo da Perdição, 1984), Back to the Future (De volta para 
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o futuro, 1985), Dreamscape (A morte nos sonhos, 1984) e Big 
Trouble in Little China (Aventureiros do bairro proibido, 1986). 
Nesse caso, o cartaz de Stranger Th ings tem uma intertextualidade 
estilística com os cartazes cinematográfi cos dos anos 1980 (Fig. 
10).

Figura 10: Cartaz de Kyle Lambert para Stranger Th ings e cartaz 
de Drew Struzan para Back to the Future II

  Fonte: http://www.impawards.com/ Acesso em: 18 jul. 2018.

Cabe destacar também o vídeo lançado para promover a 
série entre os espectadores brasileiros, que contou com a presença 
da apresentadora Xuxa reproduzindo um quadro do seu extinto 
programa na Rede Globo de Televisão, o Xou da Xuxa, também 
surgido nos anos 1980 (Fig. 11). Nessa intertextualidade explícita, 
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confi gurada aqui como um pastiche1, a apresentadora recebe uma 
carta da mãe do garoto Will Byers, solicitando ajuda para encontrar 
seu fi lho desaparecido. Xuxa faz uma imitação de si própria, 
inclusive fazendo referências aos boatos e “lendas” que lhe eram 
associados na época do seu programa, como o fato de ter feito um 
pacto com forças ocultas, que resultaram em bonecas possuídas 
que atacavam crianças, e discos que revelavam mensagens sinistras 
quando tocados ao contrário. Nesse vídeo promocional divulgado 
no Facebook e no YouTube, o humor foi empregado como um 
recurso argumentativo para despertar o interesse do auditório.

Figura 11: Cena do vídeo promocional para Stranger Th ings, com 
a apresentadora Xuxa

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=2t-AIbErqts Acesso em: 30 jul. 2018.

Segundo Aristóteles (2012, p. 13) “persuade-se pela 
disposição dos ouvintes, quando estes são levados a sentir emoção 
por meio do discurso”. E quando temos uma argumentação 
que se fundamenta no estado emocional do auditório, temos 

1. “O pastiche se caracteriza pela imitação de um estilo de um autor ou de traços de sua 
autoria. (...) caracteriza-se pela imitação de um estilo de um autor, de um fi lme, enfi m, mas 
com fi nalidade satírica (...)” (CAVALCANTE, 2013, p. 165-166). No caso em análise – 
um vídeo promocional de Stranger Things – é feita uma imitação do quadro do programa 
Xou da Xuxa (ainda que com a própria apresentadora) com fi ns satíricos.
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uma argumentação fundada no pathos. As paixões despertadas 
infl uenciam psicologicamente o auditório e, por conseguinte, 
afetam também seus julgamentos. Nesse sentido, Stranger Th ings 
é um discurso que tenta provocar no auditório-espectador uma 
disposição emocional adequada à recepção da tese que propõe 
ser aceita, a saber: criar um entretenimento que não só desperte 
o interesse, mas que também promova uma adesão emocional e 
afetiva.

Figura 12: As crianças de Stranger Th ings (topo) e E.T. e Th e Goonies

Fonte: https://www.imdb.com/ Acesso em: 18 jul. 2018.
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Pode-se inferir que as intertextualidades presentes em Stranger 
Th ings contribuem retoricamente para o sucesso da série, por 
despertar, no auditório, paixões eufóricas, com as da amizade e da 
confi ança. Da amizade porque as situações narrativas apresentadas, 
bem como os personagens (em suas intertextualidades temáticas, 
estilísticas e implícitas) contribuem para criar, no auditório, 
uma relação de proximidade, uma familiaridade, uma empatia 
imediata2. Os garotos da série se apresentam como personagens 
que já conhecemos, com os quais já temos amizade e por quem 
sentimos carinho. Eles têm o DNA dos amados personagens de 
E.T., Goonies e Poltergeist. (Fig. 12) Da paixão da amizade, decorre 
a paixão da confi ança. Sobre a paixão da confi ança, Aristóteles 
afi rma:

A confi ança é o contrário do medo, e o que inspira 
confi ança é o contrário do que inspira medo, de modo 
que a esperança é acompanhada pela representação 
de que as coisas que estão próximas podem salvar-
nos, ao passo que as que causam temor não existem 
ou estão longe (ARISTÓTELES, 2012, p. 103).

Em Stranger Th ings a amizade despertada pela familiaridade, 
afasta o receio de “perder tempo” e gera a confi ança de que a série 
será boa, de que vale a pena assisti-la.

Por fi m, cabe dizer que em termos argumentativos, a 
intertextualidade presente em Stranger Th ings funciona como 
uma fi gura de comunhão. Segundo Perelman e Olbrechts-Tyteca 
(2005, p. 201), “as fi guras de comunhão são aquelas em que, 
mediante procedimentos literários, o orador empenha-se em 
criar ou confi rmar a comunhão com o auditório”. Os autores 
complementam: “Amiúde essa comunhão é obtida mercê de 
referências a uma cultura, a uma tradição, a um passado comuns”. 

2. “A camaradagem, a familiaridade, o parentesco e outras relações semelhantes são 
espécies de amizade” (ARISTÓTELES, 2012, P. 98).
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Tendo como auditório aqueles que detêm a cultura do cinema de 
entretenimento norte-americano, os oradores de Stranger Th ings 
buscaram comungar com ele (esse auditório) por meio do resgate 
de uma memória afetiva (ligada à infância e à adolescência).
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Gerardo Ramírez Vidal

En relación con la hypókrisis, que en latín se traduce como 
actio y pronuntiatio, se conocen con mucha claridad las fuentes 
antiguas, la enorme importancia que tuvo esa práctica y los 
diversos elementos que se tomaban en cuenta, ya sea en su estudio 
como en su práctica. De manera paradójica, un análisis semántico 
más puntual de esa palabra griega muestra que su aplicación a la 
ejecución retórica no fue apropiada, pues se limitaba a algunos 
elementos prosódicos, pero no al gesto, a los ademanes y al 
movimiento del cuerpo. De cualquier modo, en la Grecia antigua 
puede individualizarse un arte general de la pronunciación llamada 
hypokritikē o hipocrítica que Aristóteles había previsto pero no 
alcanzó a desarrollarse. De tal manera, en las páginas siguientes 
muestro, primero, la importancia de este elemento en la práctica 
oratoria; luego, su insufi ciencia en el caso de la ejecución retórica y, 
por último, los fundamentos y elementos de esa disciplina general 
llamada hypocrítica.

EL TÉRMINO HYPÓKRISIS EN LAS FUENTES ANTI-
GUAS

En cuanto a las fuentes antiguas, brevemente diremos que 
Aristóteles fue el primero en considerar la hypókrisis como una 
parte u ofi cio de la retórica, hizo algunas observaciones puntuales 
acerca de este asunto1 y señaló que también es competencia de otras 

1. Cf., sobre todo, Arist. Rh. III, 1403b18-1404a19, pasaje sobre el cual volveremos.

 LA HIPOCRÍTICA O ARTE DE LA 
EXPRESIÓN ORAL

EN LA RETÓRICA GRIEGA 
CLÁSICA 
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artes: la tragedia, la poética y la rapsódica. Su discípulo Teofrasto 
dedicó a ese tema un tratado especial, el Περὶ ὑποκρίσεως, en un 
libro, según la lista de Diógenes Laercio, aunque sólo se conserva 
el título y dos referencias. Sobre el carácter y contenido de esta 
obra es difícil pronunciarse.2 En la segunda mitad del siglo II a. C., 
Hermágoras de Temnos la consideró como una parte de la retórica, 
y es probable que de él provenga el origen del desarrollo latino 
de este ofi cio del orador.3 Filodemo abordó aspectos importantes, 
pero de manera aislada.4 Ya en época imperial, Casio Longino 
resume el asunto brevemente5 y algunos otros autores griegos 
transmiten los conocimientos mencionados.6 Sin embargo, fueron 
los latinos quienes expusieron de manera más amplia y sistemática 
la actio y pronuntiatio, en particular Quintiliano, quien dedica a 
este asunto el amplio capítulo 3 del libro XI.7

2. En Vitae Philosophorum 5.48.12, Diógenes Laercio registra el título Περὶ ὑποκρίσεως 
entre las 225 obras de Teofrasto, incluida entre los 24 tratados de retórica. Esta obra es 
independiente del Arte retórica, que aparece en la lista dos obras antes y que, a su vez, 
podría abordar la hypókrisis. De la obra sobre la actuación se conservan dos referencias, 
frr. 712 y 713 (Fortenbaugh 1992, vol. II). La primera proviene de Atanasio (Prol. In 
Herm. De statibus, en RhGr. xiv 177.3-8 Rabe); se puede suponer que su contenido podría 
contener: (a) la valoración de la hypókrisis como el instrumento más importante del orador; 
(b) las pasiones del alma y el análisis de ellas, así como sus fundamentos y (c) conjunción 
del movimiento del cuerpo y del tono de la voz (τὴν κίνησιν τοῦ σώματος καὶ τὸν τόνον 
τῆς φωνῆς) en el entero conocimiento de ese ofi cio del orador (cf. Vallozza 2000: 273-
274); se hace una referencia clara al orador y no al actor. La segunda se encuentra en 
Cicerón (De or. iii 221), donde el autor se refi ere en especial a la importancia del sentido 
de la vista en la acción oratoria. Sin embargo, el carácter retórico y el contenido de la obra 
teofrastea son sólo hipotéticos; lo único seguro es la referencia de Cicerón (De or. III 221) 
de que un tal Taurisco (según Teofrasto) señalaba que el orador que ejecuta su discurso 
con los ojos fi jos se asemeja a un actor que recita estando de espaldas al público.
3. Según Matthes, la hypókrisis sería la cuarta y última parte de la retórica, después de la 
héuresis, la oikonomía y la mnēmē (Hermag. 1962, p. vi).
4. Philod. Rh. I 196.3 ss. Sudh. (sobre la hypókrisis como parte de la retórica); I 201.16 ss. 
Sudh. (sobre la adecuación de la hypókrisis a los diferentes tipos de personas).
5. Cassius Longinus. Ars rhetorica, 1, p. 566-567 Walz (también en L. Spengel (ed.), 
Rhetores Graeci, vol. 1, Leipzig: Teubner, 1853, pp. 310-312).
6. Cf. Theo. Progymn. 1, p. 66 Walz, con escolio (Walz I, p. 257); el anónimo Prolegomena 
de la retórica, 6, pp. 35-36 Walz.
7. Cf. Frachet 2011-2012 y un esbozo reciente en Hilder 2018.
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La importancia de la hypókrisis o actio-pronuntiatio fue 
un tópico recurrente en la retórica antigua. El testimonio de 
Aristóteles es fundamental. Al hablar de las partes de la retórica, 
al comienzo del libro III de su Retórica, afi rma que, en primer 
lugar, son los asuntos; en segundo, el estilo y, en tercero, “aquello 
que tiene el mayor poder de persuasión: los elementos de la 
hypókrisis.8 La idea del enorme poder de la actuación se presenta 
aún con mayor evidencia en la anécdota sobre Demóstenes, quien 
consideraba que la retórica se reducía a esa parte,9 y en Cicerón, 
quien afi rma que la elocuencia no es nada sin la actio y que ésta, en 
cambio, sin ella es una gran cosa, pues su poder discursivo es muy 
grande.10 En fi n, Quintiliano (Inst. or. XI 3.4-8) presenta algunos 
ejemplos notables de la importancia de esta parte de la retórica 
y expresa que la pronuntiatio tiene en sí misma una efi cacia y 
un poder extraordinarios en la oratoria,11 y que un mal discurso 
confi ado a la fuerza de la actuación tiene más efi cacia que un buen 

8. Arist. Rh. 1403b20-22: Τρίτον δὲ τούτων, ὃ δύναμιν μὲν ἔχει μεγίστην, οὔπω 
δ' ἐπικεχείρηται, τὰ περὶ τὴν ὑπόκρισιν.
9. El autor anónimo de la Vida de Demóstenes cuenta una historia muy conocida en 
la Antigüedad (cf. Plu. Dem. 7; Cic. Or. 56 y De or. III 213, Quint. Inst. or. XI 3.6): 
descorazonado Demóstenes por su fracaso en una asamblea, el actor Andrónico le dijo 
que sus palabras estaban bien, pero que le faltaba lo relativo a la ὑπόκρισις ([Plu.] Mor. 
845a7-8: ὁ ὑποκριτὴς Ἀνδρόνικος εἰπὼν ὡς οἱ μὲν λόγοι καλῶς ἔχοιεν λείποι δ' αὐτῷ 
τὰ τῆς ὑποκρίσεως). Para mostrar lo anterior, el actor repitió el discurso pronunciado 
por el orador en la asamblea, y al notar la diferencia Demóstenes siguió las lecciones 
de Andrónico. Ya reconocido como gran orador político, cuando alguien le preguntaba 
qué era lo primero en la retórica, respondía que la pronunciación, qué lo segundo, la 
pronunciación y qué lo tercero, la pronunciación ([Plut.] Mor. 845b3-5: ὅθεν ἐρομένου 
αὐτόν <τινος> τί πρῶτον ἐν ῥητορικῇ, εἶπεν ‘ὑπόκρισις’· καὶ τί δεύτερον ‘ὑπόκρισις’·καὶ 
τί τρίτον ‘ὑπόκρισις’).
10. Cf. Cic. Or. 56: si enim eloquentia nulla sine hac, haec autem sine eloquentia 
tanta est, certe plurimum in dicendo potest. Cf. también Cic. De or. 213; Rh. 
Her. III 19: Pronuntiationem multi maxime utilem oratori dixerunt esse et ad 
persuadendum plurimum ualere; 
11. Cf. Quint. Inst. or. XI 3.2: habet autem res ipsa miram quandam in orationibus vim 
ac potestatem.
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discurso privada de ella.12 En consecuencia, podemos observar que 
la hypókrisis, actio o pronuntiatio fue considerada en la Antigüedad 
clásica como el elemento más importante de la retórica o, por lo 
menos, como el punto culminante del discurso.

IMPRECISIONES DEL TÉRMINO

Sin embargo, el asunto es más complejo de lo que parece, 
sobre todo por las siguientes razones: primero, la hypókrisis no 
es un término adecuado para la ejecución oratoria; segundo, la 
noción tenía una connotación negativa como elemento de la 
oratoria; tercero, esa palabra indica en su origen sólo una parte de 
lo que hoy entendemos por ejecución discursiva. Sobre estos tres 
puntos me detendré brevemente.

En primer lugar, la terminología empleada en el ámbito 
retórico es imprecisa para el estudioso moderno. En griego, el 
término hypókrisis13 se refi ere a una forma de hablar imitando 
12. Cf. Quint. Inst. or. XI 3.5: Equidem vel mediocrem orationem commendatam viribus 
actionis adfi rmarim plus habituram esse momenti Quam optimam eadem illa destitutam. 
13. El sustantivo de acción ὑπόκρισις y el sustantivo agente ὺποκριτής provienen del verbo 
en voz media ὑποκρίνομαι, que podía tener tres signifi cados: (1) ‘responder’ verbalmente 
a o pronunciarse sobre alguna situación o asunto, sin necesidad de que existiera una 
pregunta (cf. González 2013, Appendix, notas 10 y 17); por ejemplo, ‘interpretar’ los 
sueños, sentido que ya aparece en el verbo simple (cf. el término onirokrítica, aunque 
es de época posterior), a partir del sentido originario ‘separar’ o ‘ escoger’, y de ahí, 
‘decidir’, ‘juzgar’. (2) De manera específi ca, ‘responder a una pregunta’ (cf. LSJ, s.v. 
ὑποκρίνω), siendo en este caso equivalente en ático a ἀποκρίνομαι (cf. González 2013, 
notas 9 y 12 del Appendix). Designa la acción de ‘responder’ por parte del intérprete 
en los oráculos y de ahí se pasa al sentido común de ‘responder’. (3) En ático, signifi ca 
‘recitar’, ‘declamar’; ‘tomar el papel de alguien en la escena’, o ‘simular’, ‘fi ngir’, como 
veremos más adelante. Es en este tercer sentido que podría haberse utilizado el sustantivo 
agente, hypokritēs, que ya existía en el siglo VI antes de ser aplicado al actor trágico 
con los sentidos de ‘ejecutante’ o ‘intérprete’ (cf. González 2013, Appendix, nota 4). La 
idea de que el término hypokritēs se empleaba en el sentido de apokritēs (ático), como el 
personaje que responde al coro, resulta poco apropiada (emplear un término no ático en 
una práctica ática cuando existía otro término apropiado para ello).
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o fi ngiendo ser una persona, o como la defi ne el rétor Casio 
Longino: “una imitación de actitudes y pasiones”, siendo ésta una 
imitación expresiva que reproduce los supuestos modos de hablar 
de alguien.14 Eso es lo que hacen los actores en el teatro clásico: 
al hablar imitan actitudes y emociones, fi ngen las características 
prosódicas de un determinado personaje. 

Aristóteles y maestros posteriores designaron con ese término 
teatral el ofi cio del orador relativo a la exposición discursiva, aunque 
no era adecuado para designar la práctica de la ejecución oratoria, 
pues mientras el fi ngir o imitar es algo apropiado y necesario en la 
obra dramática — que trata de fi cciones para divertir al público y 
no de cuestiones de la vida ordinaria — es algo condenable en la 
oratoria, que trata sobre asuntos reales, sobre problemas sociales 
y políticos o sobre cuestiones judiciales. La ejecución oratoria es 
muy diferente de la dramática, simplemente porque aquélla no 
tiene como fi nalidad imitar actitudes y pasiones para purifi car el 
alma del oyente, sino expresar con mayor claridad los argumentos, 
adecuándolos a los humores del auditorio y buscando modifi car 
o reforzar sus decisiones.15 Quintiliano señalaba con énfasis sobre 
el carácter moderado de la actuación oratoria (Inst. or. XI 3.183-

14. C. Long. Rh. 567.13: Ὑπόκρισίς ἐστι μίμησις τῶν κατ' ἀλήθειαν ἑκάστῳ παρισταμένων 
ἠθῶν καὶ παθῶν καὶ διάθεσις σώματός τε καὶ τόνου φωνῆς πρόσφορος τοῖς ὑποκειμένοις 
πράγμασι, “La hypókrisis es una imitación de las actitudes y pasiones presentadas en cada 
caso de acuerdo con la verdad y una disposición tanto del cuerpo como de la entonación 
de la voz, útil para los asuntos de que se trata”.
15. En el ámbito de la oratoria ática, el verbo ὑποκρίνομαι aparece sólo en Demóstenes 
con la connotación negativa de ‘actuar’, como en 18.5, donde el escolio lo interpreta 
con el signifi cado de ‘hacer falsas acusaciones’. Cf. escolio a Dem. 18.15.3, en Scholia 
Demosthenica, Ed. M.R. Dilts, Leipzig: Teubner, vol. 1, 1983, ad. loc. (apud TLG): 
ὑποκρίνεται] ἀντὶ τοῦ ψευδῶς κατηγορεῖ. ὑπόκρισις γάρ ἐστιν ἡ προσποίησις ἡ ἐκτὸς 
οὖσα τῆς ἀληθείας, “Hypókrisis] en vez de hacer acusaciones falsas. En efecto, hypókrisis 
es la reclamación de que está fuera de la verdad”.
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184). Desgraciadamente, los estudios modernos han resaltado 
sobre todo las semejanzas entre el teatro y la oratoria, pero no las 
enormes diferencias que los apartan y los distinguen.16 

Los romanos, por su parte, al tener que traducir el término 
griego no encontraron una palabra correspondiente, y recurrieron 
a dos términos que refl ejan ese ofi cium mejor que la palabra griega: 
actio y pronuntiatio, la primera referida al movimiento, la segunda 
a la voz. Quintiliano prefi ere utilizar esta última (Inst. or. XI 3.4, 
etc.). La actio puede entenderse como término jurídico (de agere), 
relacionada en este caso con la acción judicial, aunque se piensa 
más bien que indica la forma en que se ejecuta o debe ejecutarse 
el discurso durante el proceso. La actio, en este sentido, requiere 
de voz, gesto, movimiento y todo lo que el actor necesite para la 
emisión exitosa del discurso forense. No se trata del actor dramático. 
De tal manera, la terminología latina en este caso parece ser más 
adecuada que la griega. En español los dos términos latinos se han 
vertido como ‘actuación’ y ‘pronunciación’, y en inglés se prefi ere 
‘performance’ o ‘delivery’.

En segundo lugar, en cuanto a las connotaciones negativas 
de hypókrisis, ya se ha hecho un señalamiento en relación con 
Demóstenes (cf. nota 15). ¿Por qué Aristóteles prefi rió emplear el 
término teatral y no algún otro, como hermēnéia o diáthesis? Parece 
contradictorio decir, primero, que la hypókrisis tiene el mayor 
poder de persuasión y, quince líneas después, que se trata de “un 
asunto vulgar”17 o, media página más adelante, afi rmar que la lexis 
y, en consecuencia también la hypókrisis, es una phantasía.18 Pero, 

16. Cf. al respecto Fantham 2003: 263. Frachet 2011-2012: 126, afi rma: “Si, de prime 
abord, la fi gure de l’acteur et celle de l’orateur semblent se ressembler, elles sont 
sensiblement différentes. L’acteur joue un rôle, doit s’approprier un personnage, quand 
l’orateur joue son propre personnage et met sa persona en jeu”. 
17. Arist. Rh. 1403b35: δοκεῖ φορτικὸν εἶναι.
18. Arist. Rh. 1404a11: ἅπαντα φαντασία ταῦτ' ἐστί.
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si se observa en su contexto, podrá decirse que ambas afi rmaciones 
son enteramente coherentes: la hypókrisis así como la lexis,19 son 
recursos de enorme poder de persuasión, como observa el fi lósofo 
que sucedía en la actividad discursiva en la vida política de Atenas. 
Sin embargo, desde el punto de vista fi losófi co, considera que 
ambas prácticas son mecanismos vulgares u ordinarios, porque su 
función es mover las pasiones, no mostrar la verdad. Asimismo, 
señala que la lexis, así como también la hypókrisis, son phantasíai, 
aunque no en el sentido de ‘pura ilusión’ o ‘apariencia’, sino en 
el puramente retórico de representaciones que el orador produce 
en el destinatario, afectando directamente las pasiones de éste, 
con el propósito de persuadirlo.20 De esta manera, al emplear ese 
término teatral, Aristóteles resaltaba los aspectos negativos de la 
acción oratoria, es decir, que el arte de fi ngir, propio de un actor 
en el escenario, se colocaba en un plano superior a las partes dignas 
de la oratoria, como la demostración o el orden.

Aquí podrá observarse que en el ámbito de la retórica de la 
época clásica el término es empleado sólo por Aristóteles. Los 
oradores no recurren a la palabra hypókrisis (Demóstenes la emplea 
pocas veces), y tampoco los maestros de oratoria. Por ejemplo, 
Isócrates y Alcidamante, ambos maestros del discurso, no utilizan 
ese término, sino otros como rhētoréia y hermēnéia. El autor de la 
Retórica a Alejandro no menciona el término. Por si fuera poco, el 
concepto tuvo escasa importancia en los autores griegos desde el 
punto de vista teórico como una parte de la retórica. Walz registra 
sólo cuatro veces esa palabra en el índice de los nueve volúmenes 
de su Rhetores graeci y un número igual se encuentra en Spengel.21

19. Cf. González 2013, §13.3: “φορτικόν applies not only to ὑπόκρισις but to λέξις as a 
whole”.
20. Cf. González 2013, §13.6.
21. Afi rma Edwards 2013, p. 15: “the surviving theoretical material is 
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Tampoco se elaboró una teoría al respecto en el campo del 
drama durante la época clásica,22 por lo menos antes de Teofrasto, 
a cuyo tratado ya nos hemos referido. Podrá señalarse al respecto 
que Aristóteles, en las cuatro líneas sobre la voz, no expone una 
teoría que tenga que ver con causas o principios, defi niciones 
y clasifi caciones, sino una serie de prácticas transmitidas en el 
ámbito teatral: volumen, tono y rapidez de la voz. Pero, en el caso 
del fi lósofo, las razones de esta falta de sistematización en la teoría 
dramática son de otra naturaleza. En efecto, al principio del III 
libro de su Retórica, Aristóteles observa que la hypókrisis es un don 
de la naturaleza poco susceptible de reducirse a reglas. Por tener 
esta naturaleza, la técnica respectiva se había desarrollado tarde 
inclusive en la tragedia y en la recitación épica. Señala que eso se 
debía a que, en un principio, fueron los propios poetas quienes 
representaban las tragedias (Arist. Rh. 1403b23-24). 

De cualquier modo, en el ámbito de la retórica, el estudio de la 
ejecución no se había desarrollado. Dos siglos y medio después, el 
autor anónimo de la Retórica a Herenio afi rmaba también: “puesto 
que nadie ha tratado sobre este asunto de manera detenida [...]”,23 
lo que indica que las cosas no habían cambiado mucho. 

Fueron los romanos quienes subsanaron ese vacío, con los 
amplios desarrollos a los que ya nos hemos referido. En época 
posterior, el estudio de la actuación como parte de la retórica 
fue perdiendo importancia y sólo ocasionalmente se incluyó en 
su enseñanza dentro de esa disciplina. Navarre 1900 pasa en 

preponderantly Romano-centric. […] Nothing in the Rhetorica ad Alexandrum 
and only a few unsatisfactory chapters in Aristotle’s Rhetoric (3.1.3-10), as well 
as a few other brief pointers such as a reference to speakers shouting at Rhetoric 
3.7.5. Hellenistic treatises are lost”.
22. En un principio, no había actores profesionales y eran los propios tragediógrafos 
(o poetas) quienes las representaban; sólo cuando surgieron los actores se empezaron 
a establecer reglas. Debe entenderse que, en su primera fase, los conocimientos eran 
de carácter práctico; la formación de una doctrina empieza con los maestros de teatro, 
cuando se prepara a los actores.
23. Rh. Her. III 19: quia nemo de ea re diligenter scripsit.
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completo silencio ese aspecto en su Essai sur la Rhétorique Grecque 
avant Aristote; Volkman le dedica sólo ocho páginas de un total de 
580; Mortara Garavelli 2003, menos de una página de su extenso 
libro. De manera paradójica, las refl exiones sobre el cuerpo en el 
campo de la fi losofía y otras disciplinas la han convertido en un 
importante tópico de nuestra época.24

En tercer lugar, además de que la noción de hypókrisis es 
poco adecuada para la ejecución retórica y del desinterés en su 
sistematización en la Grecia clásica, habrá que observar que la 
hypókrisis, en el drama griego, se reduce a lo auditivo y deja fuera 
lo visual. En el teatro, en efecto, se utilizan máscaras, elemento 
dramático rígido, sin vida, de modo que todo lo referente a la 
expresión del rostro resulta innecesario; por ello, podríamos 
suponer que la importancia de los movimientos de las manos y 
del cuerpo también se reduce. Los elementos prosódicos tienen el 
predominio.25

El ejemplo de la hypókrisis en Demóstenes muestra que ese 
término se refería sólo a la voz. Según cuenta Plutarco en la vida del 
orador, éste, desilusionado por sus fracasos en la tribuna, confesó 
al actor Sátiro que los marineros ignorantes agradaban más al 
pueblo que él, a pesar de los enormes esfuerzos que había puesto 
en su formación oratoria. Sátiro entonces le mostró cuál era la 
razón de sus fracasos. Le pidió que dijera de memoria algún pasaje 
de Eurípides o Sófocles. Para ‘decir de memoria’, Plutarco emplea 

24. Cf. Fogen 2009, p. 16 y notas.
25. Salvo pocas excepciones, los estudiosos – a mi juicio – no han logrado entender 
cabalmente el asunto. Por ejemplo, la expresión δοκεῖ φορτικὸν εἶναι se refi ere a la lexis, 
pero se ha pensado que se ha de vincular sólo a la hypókrisis. Asimismo, al referirse a la 
lexis, el fi lósofo afi rma que se desarrolló tarde (1403b23), pero los estudiosos piensan que 
se refi ere a la hypókrisis. Se refi ere a ambas. Cf. Arist. Rh. 1404a19–22: ἤρξαντο μὲν οὖν 
κινῆσαι τὸ πρῶτον, ὥσπερ πέφυκεν, οἱ ποιηταί· τὰ γὰρ ὀνόματα μιμήματα ἐστίν, ὑπῆρξε 
δὲ καὶ ἡ φωνὴ πάντων μιμητικώτατον τῶν μορίων ἡμῖν, “en efecto, los poetas fueron los 
primeros en poner en movimiento lo anterior, puesto que las palabras son susceptibles de 
imitación y la voz en particular es la más imitable de todas las partes nuestras”, expresión 
que, para González (2013, §13.2), es “the cause of much dismay for some scholars”.
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la expresión εἰπεῖν ἀπὸ στόματος. Una vez hecho esto, el actor 
retomó el mismo pasaje, y lo moduló y recitó con un tono y modo 
adecuados.26 Plutarco emplea πλάσαι καὶ διεξελθεῖν para indicar ‘modular 
y recorrer’ el pasaje de la tragedia. Utiliza también ἦθος y διάθεσις 

para ‘tono’ y ‘modo’ de la voz. Demóstenes quedó convencido de 
que la hypókrisis otorga al discurso orden y gracia y consideró que 
la enseñanza es poca cosa y nada vale si no se da importancia a 
la pronunciación y el modo de las palabras.27 Para estas últimas 
expresiones el biógrafo emplea los términos προφορά y διάθεσις. 
Prosigue Plutarco narrando que, luego de esa demostración, 
Demóstenes se dedicó con ahínco y durante muchos días a 
modelar su dicción y trabajar su voz.28 Como podemos observar, 
las referencias son exclusivamente a la voz; en cambio, los gestos y 
los movimientos no intervienen en absoluto.

Aristóteles parece refl ejar esa situación al limitar la hypókrisis a 
la voz: intensidad, tonos y rapidez o lentitud. Dice en efecto:

Ésta radica en la voz: cómo debe ésta ser usada 
para expresar cada pasión, ya sea fuerte, ya baja o 
ya mediana, y cómo los tonos (de la voz), es decir, 
agudo, grave y medio o circunfl ejo y algunos ritmos 
para cada cual. En efecto, tres son los temas que se 
deben observar, que son volumen, armonía y ritmo 
de la voz.29

26. Plut. Dem. 7.4: μεταλαβόντα τὸν Σάτυρον οὕτω πλάσαι καὶ διεξελθεῖν ἐν ἤθει 
πρέποντι καὶ διαθέσει τὴν αὐτὴν ῥῆσιν, ὥστ' εὐθὺς ὅλως ἑτέραν τῷ Δημοσθένει φανῆναι.
27. Plut. Dem. 7.5: πεισθέντα δ' ὅσον ἐκ τῆς ὑποκρίσεως τῷ λόγῳ κόσμου καὶ χάριτος 
πρόσεστι, μικρὸν ἡγήσασθαι καὶ τὸ μηδὲν εἶναι τὴν ἄσκησιν ἀμελοῦντι τῆς προφορᾶς 
καὶ διαθέσεως τῶν λεγομένων. 
28. Plut. Dem. 7.6: πλάττειν τὴν ὑπόκρισιν καὶ διαπονεῖν τὴν φωνήν.
29. Arist. Rh. 1403b27-31: ἔστιν δὲ αὕτη μὲν ἐν τῇ φωνῇ, πῶς αὐτῇ δεῖ χρῆσθαι πρὸς 
ἕκαστον πάθος, οἷον πότε μεγάλῃ καὶ πότε μικρᾷ καὶ μέσῃ, καὶ πῶς τοῖς τόνοις, οἷον ὀξείᾳ 
καὶ βαρείᾳ καὶ μέσῃ, καὶ ῥυθμοῖς τίσι πρὸς ἕκαστα. τρία γάρ ἐστιν περὶ ἃ σκοποῦσιν· 
ταῦτα δ' ἐστὶ μέγεθος ἁρμονία ῥυθμός. El rhytmós indica la pronunciación de miembros 
de la frase con efectos rítmicos, evitando, por ejemplo, que sea entrecortado y agitado (cf. 
[Long.] De subl. 41).
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De tal manera, la lexis o estilo se refi ere a la articulación 
artística de sonidos y palabras y se combina con la hypókrisis o 
elemento prosódico del lenguaje30 en la elaboración concreta del 
material del discurso frente a la generación y organización abstracta 
o mental de ese material, objeto de la invención y la disposición.31 
Debido a ello, no es extraño que Aristóteles aborde la hypókrisis 
en combinación o correspondencia con el tratamiento de la lexis, 
debido a que son procesos afi nes.32 Esta labor concomitante crea 
una aparente irregularidad que ha provocado malos entendidos 
entre los estudiosos. 

EL CARÁCTER TRANSVERSAL DE LA HYPÓKRISIS

Luego de subrayar algunos aspectos de la hypókrisis que 
reducen su materia a los elementos prosódicos, es necesario observar 
que ese elemento expresivo tiene un campo de acción que rebasa 
ampliamente la práctica oratoria debido al carácter transversal 

30. Luego de estudiar de modo minucioso la relación entre lexis e hypókrisis, González 
2013 concluye que “It is impossible, therefore, to divorce the philosopher’s notions of 
λέξις and ὑπόκρισις”. Me cuesta trabajo, sin embargo, aceptar su hipótesis de que los tres 
elementos a los que se refi ere Aristóteles en Rh. 1403b18-22: pisteis, lexis e hypókrisis, 
deberían reducirse a dos: las pisteis y la lexis, dividiéndose este segundo elemento en dos 
partes: la lexis propiamente dicha y la hypókrisis (González 2013, §13.2, con nota 17). A 
mi juicio, son procesos diferentes, estando la lexis orientada hacia la electio y compositio 
del material lingüístico y la segunda, reducida a los fenómenos prosódicos que no están en 
la lengua o sistema, pues son “suprasegmentales” (cf. Figueiredo 2017), sino en el habla, 
y referidos a las propiedades de la boca y demás elementos físicos que producen volumen, 
armonía, ritmo, velocidad, pausas, y otros fenómenos.
31. Cf. las interesantes observaciones de Baldwin al respecto (1959: 21-24).
32. Cf. Baldwin 1959: 174: “the visual values of representation were, indeed, realized 
in gesture and pose, though less in scenery and spectacle; they were realized as never, 
perhaps, since in group movements; but the auditory values, the sounding line, the phrase 
harmony of the chant, always enhanced representation by strong rhythmical suggestion”, 
siendo los valores auditivos los elementos originales de la hypókrisis.



- 110 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

que Aristóteles logra observar. Para ello, podrá empezarse con el 
siguiente pasaje del fi lósofo en su Retórica (1403b24-26):

δῆλον οὖν ὅτι καὶ περὶ τὴν ῥητορικήν ἐστι τὸ 
τοιοῦτον ὥσπερ καὶ περὶ τὴν ποιητικήν, ὅπερ 
ἕτεροί <τέ> τινες ἐπραγματεύθησαν καὶ Γλαύκων 
ὁ Τήιος.
Es evidente que tal asunto [la hypókrisis] tiene que 
ver con la retórica tanto como con la poética, de 
lo que algunos han tratado, además de Glaucón de 
Teos. 

Independientemente de la identidad de este Glaucón de Teos,33 
el pasaje aristotélico mostraría la transversalidad de la hypókrisis. 
Otro pasaje atinente a esta característica se encuentra en un pasaje 
al fi nal de la Poética, donde el mismo fi lósofo trata de responder 
a la pregunta de cuál imitación es mejor, la épica o la trágica. Así, 
la primera tiene destinatarios honestos y la segunda, ordinarios o 
vulgares, de manera que aquéllos no necesitan de variaciones en 
las formas ya sea de la expresión o de los movimientos del cuerpo. 
Por eso, la épica es mejor. En seguida, hace algunas acotaciones 
(Po. 22, 1462a5-9):

πρῶτον μὲν οὐ τῆς ποιητικῆς ἡ κατηγορία ἀλλὰ 
τῆς ὑποκριτικῆς, ἐπεὶ ἔστι περιεργάζεσθαι τοῖς 
σημείοις καὶ ῥαψῳδοῦντα, […] καὶ διᾴδοντα. [...] 
εἶτα οὐδὲ κίνησις ἅπασα ἀποδοκιμαστέα, εἴπερ 
μηδ’ ὄρχησις, ἀλλ’ ἡ φαύλων.
En primer lugar, la acusación no es contra el arte 
poética, sino contra el arte hypokrítikē, puesto que 

33. Glaucón de Teos, que se acostumbra identifi car con Glaucos de Regio (cf. el comentario 
de Racionero al pasaje en comento), quien habría escrito una obra intitulada Acerca de 
los poetas y músicos de la Antigüedad, el primer tratado de crítica literaria conocido. Por 
lo menos en esta obra, el interés no se orienta a la retórica sino a la épica y a la tragedia, 
uno de cuyos temas de estudio sería la rhapsōdía y la hypókrisis, respectivamente. Pero 
la identifi cación no es segura.
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son el rapsōdos y el cantor quienes exageran con 
los signos […] En segundo, no todo movimiento 
del cuerpo es reprobable, y tampoco la danza, sino 
aquella que es vulgar.

Además de la distinción patente entre las artes de naturaleza 
vocal y las de naturaleza kinésica como el arte de la danza 
(orkhēstikē, ὀρχηστική), el texto muestra que la hypokrítikē abarca 
la rapsodia y el canto. 

Sobre este asunto trata otro pasaje de la Retórica (Rh. 1404a12-
15):

ἐκείνη μὲν οὖν ὅταν ἔλθῃ ταὐτὸ ποιήσει τῇ 
ὑποκριτικῇ, ἐγκεχειρήκασι δὲ ἐπ’ ὀλίγον περὶ 
αὐτῆς εἰπεῖν τινες, οἷον Θρασύμαχος ἐν τοῖς 
Ἐλέοις.
Ahora bien, cuando ésta [el estudio de la lexis] llegue, 
tendrá la misma función que el arte hipocrítica, 
acerca de la cual algunos han ya empezado a tratar, 
aunque en poca medida, como Trasímaco en su 
Consolaciones.

Aristóteles está previendo la emergencia de dos nuevas artes 
paralelas del discurso, una relativa a la lexis y otra a la pronunciación, 
llamada hypokritikē, la cual se encuentra en sus inicios, con las 
Consolaciones de Trasímaco, obra que contendría cierto tipo de 
recursos verbales propios de ese género de obras, y que también 
“había llegado tarde a la ejecución trágica y rapsódica, pues en un 
principio eran los poetas quienes pronunciaban sus tragedias”.34 
En relación con lo anterior, el pasaje 1403b27-28 de la Retórica 
ofrece una breve pero signifi cativa presentación de la hypókrisis, y 
en los capítulos 2-12 desarrolla una teoría de la lexis, vinculada en 
parte a la hypókrisis. 

34. Arist. Rh. 1403b23-24: καὶ γὰρ εἰς τὴν τραγικὴν καὶ ῥαψῳδίαν ὀψὲ παρῆλθεν· 
ὑπεκρίνοντο γὰρ αὐτοὶ τὰς τραγῳδίας οἱ ποιηταὶ τὸ πρῶτον.
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También en la Poética, Aristóteles trata de la lexis (capítulos 
19 y 20), y reenvía a un arte llamado hypokrítikē, de la siguiente 
manera (Po. 19, 1456b8-14):

τῶν δὲ περὶ τὴν λέξιν ἓν μέν ἐστιν εἶδος θεωρίας 
τὰ σχήματα τῆς λέξεως, ἅ ἐστιν εἰδέναι τῆς 
ὑποκριτικῆς καὶ τοῦ τὴν τοιαύτην ἔχοντος 
ἀρχιτεκτονικήν, οἷον τί ἐντολὴ καὶ τί εὐχὴ καὶ 
διήγησις καὶ ἀπειλὴ καὶ ἐρώτησις καὶ ἀπόκρισις 
καὶ εἴ τι ἄλλο τοιοῦτον.
De los temas relativos al estilo, una forma de 
estudio son los modos de la expresión [oral], cuyo 
conocimiento es propio de la hypokritikē y de quien 
domine un conocimiento arquitectónico como 
ése, por ejemplo: qué es orden, qué plegaria, qué 
narración, qué amenaza, qué pregunta, qué respuesta 
y qué es otra forma, si la hay.

Protágoras y Alcidamante ya habían hecho una división 
semejante de estos modos de expresión, que ellos llamaron “bases 
del discurso”.35

Así, la hypokrítikē (ὑποκριτική) es el arte o técnica (θεώρημα) 
de la pronunciación o dicción de la voz, que estudia los elementos 
prosódicos que permiten distinguir los diversos modos de 
expresión. No sería un arte propia de la retórica ni de la poética, 
sino que se extendería a las diversas artes discursivas como la 
narración rapsódica (rhapsōdía, ῥαψῳδία), la pronunciación 
teatral (hypókrisis, ὑπόκρισις), basada en el diálogo (preguntas y 

35. D.L. 9.53-4: διεῖλέ τε τὸν λόγον πρῶτος εἰς τέτταρα· εὐχωλήν, ἐρώτησιν, 
ἀπόκρισιν, ἐντολήν (οἱ δὲ εἰς ἑπτά· διήγησιν, ἐρώτησιν, ἀπόκρισιν, ἐντολήν, 
ἀπαγγελίαν, εὐχωλήν, κλῆσιν), οὓς καὶ πυθμένας εἶπε λόγων. Ἀλκιδάμας δὲ 
τέτταρας λόγους φησί· φάσιν, ἀπόφασιν, ἐρώτησιν, προσαγόρευσιν. “Fue el 
primero que dividió el discurso en cuatro clases: deseo, pregunta, respuesta y 
orden (según otros, en siete: narración, pregunta, respuesta, orden, exposición, 
plegaria e invocación), a las que también llamó bases de discursos. Alcidamante 
dice que son cuatro los discursos: afi rmación, negación, interrogación, alocución”.
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respuestas), y la oratoria (hermēnéia, ἑρμηνείᾳ),36 además de otras 
ejecuciones orales.37

Una vez defi nida la tékhnē hypokritikē y deslindado su campo, 
habría que proceder a caracterizar la tipología de las tres artes 
enunciativas particulares en la época clásica. Si se atiende al tercer 
criterio establecido por Aristóteles en su Poética (3, 1448a19-
23) relativo al modo de la imitación, se tendrían tres especies de 
pronunciación emotiva: el narrador imita poniendo la voz en los 
personajes (rapsódica), el sujeto narrador imita directamente por 
sí mismo (la retórica) y el poeta presenta a los personajes actuando 
(dramática). En cuanto a su función, ahora bien, para la hermēnéia 
oratoria es la persuasión; para la trágica, la purifi cación (katharsis) 
de las pasiones, y para la rapsódica, la transmisión y conservación 
del pasado épico.

36. Para Alcidamante la pronunciación oratoria (que llama hermēnéia) es 
diferente de la del teatro y la épica. Cf. Alcid. 14:  ἀνάγκη δ' ἐστίν, ὅταν τις 
τὰ μὲν αὐτοσχεδιάζῃ, τὰ δὲ τυποῖ, τὸν λόγον ἀνόμοιον ὄντα ψόγον τῷ λέγοντι 
παρασκευάζειν, καὶ τὰ μὲν ὑποκρίσει καὶ ῥαψῳδίᾳ παραπλήσια δοκεῖν εἶναι, τὰ 
δὲ ταπεινὰ καὶ φαῦλα φαίνεσθαι παρὰ τὴν ἐκείνων ἀκρίβειαν, “es preciso que, 
cuando uno improvisa unas partes y otras las escribe, se repruebe al orador por 
ser el discurso desigual, y que aquéllas parezcan ser cercanas a la pronunciación 
teatral y épica y éstas, en cambio, se muestren pobres y sin valor frente al cuidado 
de aquellas”.
37. Es necesario deslindar la ejecución retórica (hermēneia o hermēneutikē) de 
la hypókrisis teatral, de la rhapsōdía épica, muy difundida en época clásica, y de las 
ejecuciones de la poesía lírica, ya sea en las festividades populares, en las ceremonias 
religiosas o en las reuniones simposiales. Existen numerosos testimonios literarios de 
la Grecia antigua que ponen de manifi esto extraordinarias capacidades de actuación y 
declamación en los más diversos ámbitos de las prácticas culturales de los griegos, y, 
por otro lado, se puede argüir que estas capacidades fueron objeto de la enseñanza. El 
caso de los rapsodas, declamadores profesionales formados en las antiguas academias 
de recitación, es uno de los más conocidos y la rapsōdía fue el primer término utilizado 
para indicar la enseñanza de la recitación épica. En torno de los rapsodas existía 
organizaciones sometidas a intereses de peso político y social. Por tanto, es equivocado e 
inoperante emplear el término hypókrisis para todo tipo de ejecuciones. Del mismo modo, 
las diferencias entre los géneros oratorios impiden generalizar las nociones al respecto. 
Una ejecución se requería para el tribunal, otra para la tribuna pública y otra muy diferente 
para el discurso demostrativo.
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Se conocen algunos procedimientos de la hipocrítica o arte 
de la expresión oral (hē hypokritikē). En primer lugar, su regla 
más importante sería la siguiente: a mayor precisión del lenguaje 
menos hypókrisis. La expresión escrita es más precisa; la oral, 
menos. Para que la expresión escrita cumpla su función basta con 
que esté elaborada de manera correcta y precisa. En cambio, la 
oral requiere de mayor hypókrisis, esto es, de un mayor control 
voluntario de la modulación de la voz: intensidad, tono y duración 
con la fi nalidad de afectar al destinatario.38 

Por otra parte, como los géneros deliberativo y judicial son 
fundamentalmente orales requieren de mayor hypókrisis (Rh. 
1413b3-9). Pero entre ambos hay una gran diferencia, pues a mayor 
número de oyentes menor precisión (Arist. Rh. 1414a16). De allí 
se desprende otra regla, que es la siguiente: a mayor número de 
oyentes más hypókrisis, sobre todo en cuanto a la fuerza de la voz. 
Así, en la asamblea es más necesaria que en el tribunal. Además, 
entre menor sea el número de jueces será menos necesaria. Ante un 
solo juez no tendría necesidad de hypókrisis, pero sí de precisión.

Es posible incluso describir los elementos o eidē de la 
hypokritikē, en dos órdenes: uno es el de las cualidades prosódicas 
y otro, los modos de expresión. Como ya hemos visto en el pasaje 
de Aristóteles (Rh. 1403b27-31), se aborda las infl exiones de la 
voz: volumen, armonía o tono y ritmo o duración. Pertenecen a 
este arte de la pronunciación emocional (frente al texto escrito) 
el estilo suelto que se caracteriza por la falta de conjunciones y 

38. Cf. Alcid. 13: οἱ γὰρ εἰς τὰ δικαστήρια τοὺς λόγους γράφοντες φεύγουσι 
τὰς ἀκριβείας καὶ μιμοῦνται τὰς τῶν αὐτοσχεδιαζόντων ἑρμηνείας, καὶ τότε 
κάλλιστα γράφειν δοκοῦσιν, ὅταν ἥκιστα γεγραμμένοις ὁμοίους πορίσωνται 
λόγους, “quienes escriben discursos para los tribunales huyen de la precisión 
e imitan las expresiones de quienes improvisan, y parecen escribir textos bien 
elaborados cuando preparan discursos que son lo menos semejantes a los 
discursos escritos”.
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por repeticiones anafóricas, de lo cual Aristóteles ofrece algunos 
ejemplos enriquecidos con las observaciones de Demetrio, en su 
Acerca del estilo.39 Otros son los llamados skhēmata lexeōs o “modos 
de expresión” (Po. 19.1456b8-14): orden, plegaria, pregunta, 
narración, amenaza, respuesta, que aparecen también de manera 
diferente en Protágoras y Alcidamante. Estos modos deberían 
tener su propio tono de voz, intensidad y ritmo. Por ejemplo, una 
orden requiere de una mayor intensidad de la voz, etc.

Parecería, entonces, que, en torno a la modulación oral 
expresiva, estrechamente vinculada con el estilo, sus elementos 
fueran susceptibles de estructurarse en niveles, que abarca los 
fonemas y las palabras, los fenómenos sintácticos (por la falta de 
conjunciones y a la repetición anafórica) y los modos discursivos.

De tal modo, a semejanza de la memoria, la actuación retórica 
(voz y movimiento) no habría sido en su origen una de las partes de 
la retórica, sino un conocimiento generalizado y una práctica muy 
difundida en todas las expresiones orales desde la época homérica. 
Por ello, podemos decir que la ejecución o performance retórica 
en la Grecia clásica fue una práctica cultural que integraba, en 
primer lugar, la hypókrisis o modulación oral correspondiente a 
la pronuntiatio y, en segundo, los elementos performativos que 
tenían que ver con la vista: la gestualidad facial (en particular, los 
ojos), los movimientos de las manos (la kheironomía) y las posturas 
del cuerpo (gimnastikē). Las diferentes actividades discursivas del 
ser humano habrían desarrollado esas prácticas en el campo de 

39. Dem. Sobre el estilo, 193-195. Señala que el estilo suelto o sin conjunciones es propio 
del estilo ἐναγώνιος, es decir, propio del debate; mientras que el escrito es más propio de 
la lectura, pues está compacto y asegurado con conjunciones. 
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la recitación épica, el teatro ateniense, la oratoria,40 que fueron 
adecuándose a las circunstancias en el tiempo y el espacio.41 

A fi nales del siglo V se empezaron a sistematizar varias artes 
de la pronunciación, en primer lugar, la del arte épico o rhapsōdía, 
del dramático o hypókrisis y del oratorio o hermenéia, las cuales, 
junto con otras, se pueden agrupar en una teoría general de la 
pronunciación o hipocrítica (hypokritikē), cuyos fundamentos y 
elementos ha sido posible delinear en este espacio. La hipocrítica 
se refi ere al estudio de la voz, de modo que abarca sólo una parte 
de numerosos procedimientos que se utilizaban en las prácticas 
discursivas de la Grecia antigua, que incluían, además de la voz, 
los gestos del rostro, los ademanes, los movimientos del cuerpo e 
incluso el vestuario, que en la retórica de los siglos V y IV tenían 
una función importante para la producción de emociones con el 
fi n de persuadir, como lo señala el propio Aristóteles.42 Aunque, 
en el campo de la retórica, estos aspectos ya habían sido observados 
por el fi lósofo, alcanzaron su plena sistematización práctica en la 
retórica latina de la época de Cicerón y Quintiliano, vinculándoseles 
a todos ellos bajo el nombre de actio o pronuntiatio. 

40. La ejecución fue un elemento de primera importancia desde el punto de vista práctico, 
no porque sea un don natural, sino porque los elementos de los que consta son susceptibles 
más de la observación, de la imitación y de la enseñanza práctica más que de la descripción 
teórica.
41. Además de distinguir entre la ejecución en diferentes géneros literarios y especies 
discursivas, es necesario considerar también la evolución de las prácticas discursivas 
al adaptarse a las cambiantes condiciones de circulación. En el ágora griega y el foro 
romano la ejecución no podía ser la misma. Un juez o algunos jueces requieren de una 
ejecución diferente de la que se da en un jurado de cientos de personas que desconocen en 
principio el asunto que se las va a presentar. De la misma manera, el siglo VI presentaba 
condiciones muy diferentes a las de los siglos V y IV a. C. La ejecución estaba sometida 
a una constante originalidad.
42. Arist. Rh. 1386ª33-35: ἀνάγκη τοὺς συναπεργαζομένους σχήμασι καὶ φωναῖς καὶ 
ἐσθῆσι καὶ ὅλως ὑποκρίσει ἐλεεινοτέρους εἶναι (ἐγγὺς γὰρ ποιοῦσι φαίνεσθαι τὸ κακόν, 
πρὸ ὀμμάτων ποιοῦντες [...]), “es necesario que quienes elaboran su discurso con la 
ayuda de posturas, voces y vestidos, en todo con modulación oral, parecen más dignos de 
compasión (pues hacen que el mal aparezca cerca, poniéndolo ante los ojos [...]).
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Es necesario aún profundizar en los fundamentos y los 
elementos de la hipocrítica, y sobre todo en su enseñanza y su 
aplicación práctica, estrechamente vinculados a los fenómenos 
prosódicos actualmente estudiados por Maria Flávia Figueiredo, 
de la Universidad de Franca, São Paolo, Brasil (Figueiredo 2017, 
etc.).
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Lucas Vinicio de Carvalho Maciel

INTRODUÇÃO

Discorrer sobre Bakhtin, seus textos, como é possível 
interpretá-los, parece ser sempre um desafi o, devido a várias 
questões. Uma sempre lembrada é a ainda controversa questão da 
autoria de textos que ora se reputam a Bakhtin, ora se admitem 
como produtos da pena de Volóchinov ou Medviédev. Outro 
ponto delicado são as traduções que embasaram as discussões em 
solo brasileiro por longo tempo. Se hoje, felizmente, conta-se no 
Brasil como boas traduções de parte considerável da produção do 
assim chamado Círculo de Bakhtin, é necessário reconhecer que 
traduções nem sempre tão adequadas resultaram em problemas na 
interpretação da, já de per si nada fácil, obra do Círculo.

E é exatamente essa interpretação que se quer focalizar 
nesse introito. A questão do corpo nos escritos de Bakhtin (leia-
se doravante de seu Círculo) é surpreendente e complexa, sendo 
considerada de perspectivas ricamente díspares, ainda que não 
absolutamente divergentes, em diferentes obras.

Em “A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: 
o contexto de François Rabelais” (2013/1965), por exemplo, 
Bakhtin versará sobre as representações do corpo “grotesco”, 
assinalando, como fi zera a respeito de outros pontos da estética 
rabelaisiana, a ambiguidade constitutiva dessa representação, que 
não deve ser tomada como simples exagero depreciador.

A AUTOCONSCIÊNCIA 
COMO CENTRO DO CORPO: 
ANÁLISE DE REDAÇÕES DO 

VESTIBULAR UNICAMP
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Outra perspectiva de contemplação do corpo está presente 
no admirável “O autor e a personagem na atividade estética” 
(2003 [192-]), em que Bakhtin aborda a questão, ponderando a 
respeito da imagem exterior e interior dos homens na vida real e 
das personagens no mundo fi ccional, a fi m de entender a posição 
excedente do homem ou autor, em relação ao outro, outrem ou 
personagem.

Concepção bastante similar a respeito do corpo é expressa nas 
páginas de “Problemas da poética de Dostoiévski” (2011/1929), 
embora nessa obra Bakhtin se atenha sobretudo à autoconsciência 
como centro organizador da vivência do homem, tanto 
psicologicamente como de seu (corpo) exterior. 

Assim, há, se não vários, pelo menos, alguns modos de 
entender o corpo nos escritos do Círculo. Por isso, rememorando o 
que se disse no início deste preâmbulo, sendo tantas as discussões e 
intepretações possíveis, é importante destacar por quais caminhos 
se buscará entender o corpo, a voz e a linguagem neste capítulo 
em específi co.

Esclarece-se, então, de antemão, que se buscará analisar 
especialmente a questão da autoconsciência como centro 
organizador do corpo. Em algum sentido será uma quase 
negação da importância do corpo físico, pautando-se a exposição 
pelas ideias bakhtinianas a respeito do corpo como resultado 
da autoconsciência. Frise-se: é apenas umas das interpretações 
possíveis.

AUTOCONSCIÊNCIA COMO CENTRO ORGANIZA-
DOR DA VIDA E DO CORPO: ANÁLISE DE REDAÇÕES 
DO VESTIBULAR UNICAMP

Em “O autor e a personagem na atividade estética”, Bakhtin 
(2003 [192-], p. 46, grifo do autor) observa:
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De fato, mal a pessoa começa a vivenciar a si mesma 
de dentro, depara imediatamente com atos de 
reconhecimento e de amor de pessoas íntimas, da 
mãe, que partem de fora ao encontro dela: dos lábios 
da mãe e de pessoas íntimas a criança recebe todas 
as defi nições de si mesma. Dos lábios delas, no tom 
volitivo-emocional do seu amor, a criança ouve e 
começa a reconhecer o seu nome, a denominação de 
todos os elementos relacionados ao seu corpo e às 
vivências e estados interiores; são palavras de pessoas 
que ama as primeiras palavras sobre ela, as mais 
autorizadas, que pela primeira vez lhe determinam 
de fora a personalidade e vão ao encontro da sua 
própria e obscura auto-sensação interior, dando-lhe 
forma e nome em que pela primeira vez ela toma 
consciência de si e se localiza como algo.

O modo como cada indivíduo sentirá e reconhecerá seu 
próprio corpo é dado, pela primeira vez, pela palavra do outro. 
É do outro que deriva a percepção, a denominação e a valoração 
das partes do corpo. Não se trata de um reconhecimento fático, 
fi siológico, físico, externo. Não é o tocar o próprio corpo que 
cria para o sujeito a dimensão de sua realidade corpórea; esta é 
construída pela palavra do outro.

Ressalte-se que a palavra do outro, para fornecer pela primeira 
vez a ideia do corpo exterior, precisa adentrar a autoconsciência do 
indivíduo, ali destacando para o “eu” a sua própria condição física, 
nomeando e valorando seu corpo, estabelecendo pela primeira 
vez sua corporeidade exterior. O corpo exterior é organizado pela 
autoconsciência, prenhe das palavras alheias.

A relevância da autoconsciência também será explorada por 
Bakhtin em “Problemas da poética de Dostoiévski” (2011/1963), 
quando o pensador russo empreende um profundo trabalho 
analítico da prosa dostoievskiana, entendendo a autoconsciência 
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não como mero aspecto psicológico da personagem, mas seu 
centro de organização. Na autoconsciência se desenvolve o diálogo 
interior, repleto de vozes alheias com as quais o sujeito dialoga e 
em meio as quais ele mesmo se organiza, inclusive em termos da 
percepção de seu próprio corpo.

Por isso, segundo Bakhtin (2011/1963), a questão do 
corpo externo das personagens será pouco explorada nas obras 
dostoievskianas, cujo centro de interesse serão os diálogos por 
meio dos quais se constituem as autoconsciências das personagens.

Especialmente nos romances classifi cados por Bakhtin como 
polifônicos, o centro da representação literária é a autoconsciência 
inacabada e inacabável da personagem. Inacabada, pois nem autor, 
narrador ou qualquer outra personagem está autorizada a dar a 
palavra fi nal sobre o outro – inclusive sobre o corpo do outro. 
Inacabável, pois a personagem não consegue se distanciar de si, 
para, através de um olhar externo, se autoconferir um acabamento 
de seu interior e de seu (corpo) exterior.

Conforme assinala Tezza (2003, p. 182): “Na obra polifônica 
os heróis não se defi nem pela biografi a nem se determinam pelo 
seu passado; não podem nem mesmo ser defi nidos por suas 
características físicas, pelo olhar de fora [...]”.

A vida das personagens dostoievskianas gravita ao redor 
de suas autoconsciências, alimentadas pelos inúmeros diálogos 
que travam com outros e consigo mesmas. É por esse viés que 
podem vir a se interessar pelo próprio corpo, caso o outro lhes 
aguce o olhar. O corpo só aparece como centro de interesse para a 
personagem caso alguém lhe incite a isso, caso alguém lhe faça se 
deter a contemplar sua própria realidade corporal. Acontecimento, 
de todo modo, raro na obra dostoievskiana.
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Para prosseguir nessa questão, cabe perguntar: se assim é na 
sofi sticada prosa dostoeivskiana, como seria em outros gêneros 
discursivos, em outros autores? Buscando responder a essas 
questões, passa-se à análise de duas redações escritas no contexto 
do vestibular Unicamp e eleitas pela Comissão Permanente do 
Vestibular Unicamp (Comvest) entre as melhores dos anos em 
que foram elaboradas. 

REDAÇÕES DO VESTIBULAR UNICAMP: AUTOCONS-
CIÊNCIA E CORPO

Em “Os gêneros do discurso” (2003 [1952-1953]), mas 
também em outros textos como “Problemas da poética de 
Dostoiévski” e “O discurso no romance” (2015 [1930-1936], 
entre outros, Bakhtin sublinha a importância de comparar os 
fenômenos linguísticos em diferentes gêneros discursivos, dado 
que, em cada um, é possível ser distinto o emprego da linguagem 
verbal.

Por isso, se é fundamental a questão da autoconsciência como 
centro da vida e, portanto, do corpo nos romances polifonônicos 
de Dostoiévski, pretende-se divisar como essa questão aparece em 
outros gêneros. Para a realização dessa análise, elege-se no escopo 
deste capítulo, textos também narrativos, embora de gênero 
discursivo bastante diverso: o “gênero redação de vestibular” 
– conforme denominação e conceituação proposta por Côrrea 
(2010).

Para dar início à discussão, transcreve-se a proposta do 
Vestibular Unicamp 2000 para o Tema B, narração (COMVEST, 
2000, p. 113-114):
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A seguir, transcreve-se uma redação (COMVEST, 2000, p. 
132-137)1 que atendeu a essa proposta:

1. A autora do texto é a vestibulanda Gabriela Abreu Guedes. Não se omite o nome da 
candidata, pois é pública a autoria das redações que compõem as coletâneas de redações 
organizadas pela Comvest. Além disso, é meritória a referência a candidatos, cujos textos 
se destacam no conjunto dos milhares que, a cada ano, são avaliados pela Comvest.

TEMA B

No dia 5 de outubro de 1999, terça-feira, o jornal Correio 
Popular, de Campinas, SP, publicou a seguinte manchete de 
primeira página, acompanhada de breve texto:

100 mil fi cam sem água em Sumaré

Um crime ambiental provocou a suspensão do 
abastecimento de água de cerca de 100 mil moradores de 
Sumaré. A medida foi tomada na sexta-feira, quando uma 
mancha de óleo de aproximadamente 3 quilômetros de 
extensão surgiu nas águas do rio Atibaia. Anteontem, uma nova 
mancha apareceu nas proximidades da Estação de Tratamento 
de Água I, na divisa entre o bairro Nova Veneza e o município 
de Paulínia. A situação somente será normalizada na quinta-
feira. A Cetesb investiga o caso e os técnicos acreditam que 
o produto (óleo diesel ou gasolina) foi despejado em esgoto 
doméstico em Paulínia.

Leve em conta essa notícia e privilegie a hipótese dos 
técnicos, apresentada no fi nal do texto. A partir desses 
elementos, escreva uma narração em terceira pessoa, 
caracterizando adequadamente personagens e ambiente. Crie 
um detetive ou um repórter investigativo que, quando tenta 
resolver o “crime ambiental”, descobre que o ocorrido é parte 
de uma conspiração maior.
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Sexta-feira, 1º de outubro de 1999

A mancha tomava conta do rio pouco a pouco. O rapaz 
observando tudo, afrouxou a gravata, deu um último trago no 
cigarro e, embora nesse momento já estivesse sozinho, falou 
alto – talvez para ver se assim se convenceria – que estava apenas 
cumprindo ordens. Fora dura a jornada até ali. Pessoas como 
ele não têm opção: se lutam contra o sistema se marginalizam. 
Ele não seria mais um. O avô havia sido um idealista, o pai, 
um conformista, e o que conseguiram? Respaldado pela 
imponência de sua imagem: terno e gravata impecáveis e um 
quê de altivez no olhar, procurava se convencer de que a Moral 
existe para subjugar os fracos: a pobreza é nobre; a humildade, 
dignifi cante; sofre-se na Terra para ganhar-se o reino dos céus; 
vive-se em condições sub-humanas para se chegar até Deus. 
Fracos. Após gerações, ele era o primeiro a ter coragem de dizer 
não e enxergar a própria realidade, sem pseudo-moralismos. 
Ele não seria um fraco. Procurava não dar muita vazão ao 
sentimento que teimava em invadir-lhe a mente quando 
pensava no pai. “Fraco!”, dessa vez quase gritou. Agora cumpria 
ordens; amanhã mandaria, era só uma questão de tempo.

Sábado, 02 de outubro de 1999 

Na redação, o calor era tórrido. O “foca”, ainda 
desacostumado à rotina acelerada de uma redação de jornal, 
já pensava no próximo feriado. Os colegas achavam graça, 
“será que você escolheu a profi ssão certa?”, perguntavam. 
Um jornalista não tem fi m de semana, nem feriado, mas não 
era isso o que mais incomodava o foca. A essa altura, tinha 
realmente dúvidas se havia escolhido a profi ssão certa, mas 
menos devido à suposta superatividade que por ver frustrada a 
imagem que, em seus sonhos juvenis, fazia da profi ssão: cobriria 
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uma guerra no Golfo Pérsico ou nas Balcãs; anunciaria, em 
primeira mão, notícia envolvendo um ministro ou chefe 
de Estado; vaticinaria, com autoridade, sobre um possível 
naufrágio econômico no país. Sua mente trabalhava em ritmo 
mais acelerado que sua rotina suportava. Talvez se desse bem 
como fi ccionista. Enquanto isso, ia alimentando uma ou 
duas histórias na cabeça. Quando o editor pediu que ele fosse 
conferir a “tal mancha” no rio, ele foi com a mesma solicitude 
indiferente de sempre...

Domingo, 03 de outubro de 1999

No dia anterior havia feito inúmeras entrevistas: 
engenheiros, técnicos, autoridades... Havia a possibilidade de 
a poluição ter sido intencional, mas tal hipótese, geralmente 
sussurrada ou dita de modo sorrateiro, parecia causar incômodo. 
Apenas o “foca” se interessou pela teoria. “Intencional? Mais 
de cem pessoas estão sem água, que, misturada a óleo, compõe 
um conjunto extremamente tóxico. Mas que espécie de 
intenção é essa?” O bip chamava: deveria ir a Paulínia, pois 
havia uma nova mancha por lá.

Segunda-feira, 04 de outubro de 1999

Mal o editor deixara a sala, vieram os colegas felicitá-lo 
pela reportagem: a matéria seria manchete de primeira página. 
Indiferente à repercussão, o “foca” sentia uma sensação ruim, 
uma espécie de mau presságio. Lembrara da conversa com os 
técnicos da Cetesb, da dúvida em colocar ou não a hipótese 
criminosa na reportagem. Os técnicos falavam com certa 
reserva, mas bastante convicção. Temiam represálias, mas 
sabiam o que estavam dizendo. Ao perceberem o interesse 
do jornalista, todos emudeceram, unânimes. Ao sair, recebeu 
sinal para subir. Falando com o engenheiro-chefe, entendeu 
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que nunca se deve dizer tudo o que se sabe. É sensato saber 
calar. O jornal sairia na manhã seguinte e ele, arrasado, sentia-
se vencido. O telefone tocou. 

Terça-feira, 05 de outubro de 1999

O “foca” chegava ao lugar marcado com quinze minutos 
de antecedência. Pelo telefone, a pessoa apenas informou a 
hora e o local em que deveriam se encontrar. Não se identifi cou 
e não disse como estaria. Aparentemente um boteco, como 
qualquer outro; adentrou o local, relutante entre a curiosidade 
e a cautela. Sabia que ter insinuado a hipótese criminosa em 
sua matéria havia irritado imensamente as autoridades locais, 
que temiam que a população imaginasse que pudesse estar 
havendo perda de controle. Quem mais ele teria irritado? Ao 
sentar-se à mesa recebeu um bilhete que o mandava subir. 
Obedeceu, cauteloso. No andar superior, conversou com 
uma pessoa que, por sua vez, conduziu-o a outra sala. Estava 
começando a assustar-se. A sala estava escura, e ele não podia 
ver quem lá estava. Apenas ouvia uma voz que o advertia a 
não fazer perguntas. A voz o informou de que um grupo, 
politicamente oposto ao governo vigente, tentava sabotá-lo 
poluindo criminosamente o rio, o que, além de indispor a 
simpatia da população contra as autoridades, traria um grande 
prejuízo econômico à cidade. Falou mais, e o jornalista ouvia, 
eufórico, entendendo a dimensão do que ouvia. Ao sair do 
prédio, uma bala atingiu-o pelas costas. Seu corpo, por ali 
mesmo, desapareceu. 

Quarta-feira, 06 de outubro de 1999

O rapaz afrouxava a gravata. Apenas cumprira ordens. O 
“tal jornalista” bem que havia provocado. É assim. Hoje se 
obedece; amanhã se manda. Cada um em seu lugar.
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A redação dá destaque a duas personagens: o “foca” e o “rapaz 
de gravata”. Quanto a este último, há algumas passagens que 
falam de seu corpo ou, pelo menos, tomam-no de uma perspectiva 
externa, como nas passagens: “O rapaz observando tudo, 
afrouxou a gravata, deu um último trago no cigarro e, embora 
nesse momento já estivesse sozinho, falou alto – talvez para ver 
se assim se convenceria – que estava apenas cumprindo ordens”, 
“Respaldado pela imponência de sua imagem: terno e gravata 
impecáveis e um quê de altivez no olhar [...]” e “O rapaz afrouxava 
a gravata”. Acerca do foca, a única passagem em que se observa 
seu corpo exterior é: “Ao sair do prédio, uma bala atingiu-o pelas 
costas. Seu corpo, por ali mesmo, desapareceu”.

Esse olhar externo, que o narrador de sua distância exterior 
lança sobre as personagens defi nindo-as não é comum na prosa 
dostoievskiana, mas cabe observar que mesmo nessa redação de 
vestibular esse procedimento ocupa um espaço composicional 
bastante diminuto se comparado ao que se dedica à observação da 
autoconsciência das personagens.

Observe-se, por exemplo, que todas as longas passagens a 
seguir se voltam à autoconsciência do “homem de gravata”:

(i) Fora dura a jornada até ali. Pessoas como ele não têm 
opção: se lutam contra o sistema se marginalizam. Ele não seria 
mais um. O avô havia sido um idealista, o pai, um conformista, e 
o que conseguiram? [...] procurava se convencer de que a Moral 
existe para subjugar os fracos: a pobreza é nobre; a humildade, 
dignifi cante; sofre-se na Terra para ganhar-se o reino dos céus; 
vive-se em condições sub-humanas para se chegar até Deus. Fracos. 
Após gerações, ele era o primeiro a ter coragem de dizer não e 
enxergar a própria realidade, sem pseudo-moralismos. Ele não 
seria um fraco. Procurava não dar muita vazão ao sentimento que 
teimava em invadir-lhe a mente quando pensava no pai. “Fraco!”, 
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dessa vez quase gritou. Agora cumpria ordens; amanhã mandaria, 
era só uma questão de tempo.

(ii) Apenas cumprira ordens. O “tal jornalista” bem que havia 
provocado. É assim. Hoje se obedece; amanhã se manda. Cada um 
em seu lugar.

Por sua vez, também à autoconsciência do “foca” é dedicado 
extenso espaço composicional:

(i) O “foca”, ainda desacostumado à rotina acelerada de 
uma redação de jornal, já pensava no próximo feriado. [...] Um 
jornalista não tem fi m de semana, nem feriado, mas não era isso o 
que mais incomodava o foca. A essa altura, tinha realmente dúvidas 
se havia escolhido a profi ssão certa, mas menos devido à suposta 
superatividade que por ver frustrada a imagem que, em seus sonhos 
juvenis, fazia da profi ssão: cobriria uma guerra no Golfo Pérsico ou 
nas Balcãs; anunciaria, em primeira mão, notícia envolvendo um 
ministro ou chefe de Estado; vaticinaria, com autoridade, sobre 
um possível naufrágio econômico no país. Sua mente trabalhava 
em ritmo mais acelerado que sua rotina suportava. Talvez se desse 
bem como fi ccionista. Enquanto isso, ia alimentando uma ou duas 
histórias na cabeça.

(ii) “Intencional? Mais de cem pessoas estão sem água, que, 
misturada a óleo, compõe um conjunto extremamente tóxico. 
Mas que espécie de intenção é essa?”

(iii) Indiferente à repercussão, o “foca” sentia uma sensação 
ruim, uma espécie de mau presságio. Lembrara da conversa com 
os técnicos da Cetesb, da dúvida em colocar ou não a hipótese 
criminosa na reportagem. Os técnicos falavam com certa reserva, 
mas bastante convicção. Temiam represálias, mas sabiam o que 
estavam dizendo. Ao perceberem o interesse do jornalista, todos 
emudeceram, unânimes. [...] Falando com o engenheiro-chefe, 
entendeu que nunca se deve dizer tudo o que se sabe. É sensato 
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saber calar. O jornal sairia na manhã seguinte e ele, arrasado, 
sentia-se vencido. 

(iv) Sabia que ter insinuado a hipótese criminosa em sua 
matéria havia irritado imensamente as autoridades locais, que 
temiam que a população imaginasse que pudesse estar havendo 
perda de controle. Quem mais ele teria irritado? 

Esses longos excertos, os quais perfazem boa parte da estrutura 
composicional da redação, comprovam ser a autoconsciência um 
aspecto também muito relevante na composição desse gênero. 
A candidata ao escrever dá destaque aos diálogos interiores das 
personagens em detrimento de descrições físicas.

Todavia se poderá sempre arguir, por óbvio, que se trata 
apenas de um texto, a partir do qual é temerário caracterizar todos 
os demais do mesmo gênero. Além disso, poder-se-ia aventar 
que a proposta de escrita infl uenciou na composição de redações 
que focalizassem as questões da consciência em prejuízo de um 
desenvolvimento mais detalhado acerca do corpo das personagens.

Sem, de modo algum, desconsiderar como válidas e pertinentes 
essas ressalvas, passa-se ao exame de uma outra redação, cuja 
proposta, supõe-se, poderia levar a uma maior atenção ao corpo 
físico das personagens.
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PROPOSTA B

Trabalhe sua narrativa a partir do seguinte recorte temático:

O avanço da tecnologia e da ciência médica desmistifi ca 
muitos dos preconceitos em torno das doenças. Entretanto, 
algumas delas, consideradas atualmente problemas de saúde 
pública, como obesidade, alcoolismo, diabetes, AIDS, entre 
outras, continuam a trazer difi culdades de autoaceitação e de 
relacionamento social.

Instruções

1 - Imagine uma personagem que receba o diagnóstico de uma 
doença que é tema de campanhas preventivas.

2 - Narre as difi culdades vividas pela personagem no convívio 
com a doença.

3 - Sua história pode ser narrada em primeira ou terceira 
pessoa.

Segue a Proposta B do Vestibular Unicamp 2008 (COMVEST, 
2008, p. 42):

A seguir, transcreve-se a redação (COMVEST, 2008, p. 142-
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Luta

O suor escorria em grossas bagas de seu rosto cheio e 
vermelho, estafado. Suas articulações doíam, as dobras de 
sua carne balançavam e pesavam, sua garganta apertava, o 
estômago roncava e embrulhava. Teve de terminar a corrida, 
seu exercício matinal, e voltar para a casa. Dormir, descansar. 
Depois, mais exercício. No caminho, teve vontade de devorar 
vorazmente um cachorro-quente da barraquinha do seu Zé, o 
fi el Zezinho. Afastou a ideia, não podia mais comer porcarias. 
E o bolo na geladeira? Isso tudo não era fácil. Era estranho, 
mas não dependia da vontade dele. O desejo era maior do que 
suas forças.

A corrida era seu exercício matinal desde a semana 
passada. Era difícil, para ele, correr, mas ordens médicas 
devem ser cumpridas. Ao menos, agora, pois não escutara 
os conselhos de seu médico durante toda a vida. O doutor, 
sempre com aquele ar pomposo, que aparentemente diz: “O 
mundo é meu, e eu mando nele!”, reafi rmou que seu fi el, mas 
desatencioso paciente estava obeso, e que era urgente a perda 
de peso. Urgente! Então vieram dieta e indicações de exercícios 
físicos. E ele tinha que cumprir, ou sua saúde correria grave 
risco. Todos falavam isso, não só o médico. Falavam de outra 
maneira, é claro. Ele sempre fora o “Bola”, o “Rodela”, o “João 
Grandão”. Isso era um alerta.

Finalmente, chegou em casa. Se enterrou no sofá e tentou, 
de todo modo, dormir. Mas não conseguia. Sua barriga 
roncava, gritava, doía. Hoje, só tinha tomado um leve café da 
manhã, e ainda faltavam duas horas para o almoço. Não iria 
aguentar. Bem que queria. Aquela vontade imensa de comer, 
saborear com lentidão, preparar um prato de comida, não 
dependia dele. Ele até tinha boa vontade, queria emagrecer, 
ser saudável, mas não conseguia. Agora que percebia tudo isso.
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Olhou para seu corpo. Era desajeitado e feio. A barriga e a 
papada se subdividiam em várias dobras, tinhas as pernas e os 
braços grossos e moles. Tinha que lutar. A barriga pedia. Ele a 
escutava. Os roncos quase que falavam.

Em um impulso, levantou-se do sofá, foi até a geladeira. 
O bolo estava lá. Imponente como um castelo medieval, o 
poderoso artefato que saciaria sua vontade, acalmaria seu 
desejo. Mas a luta interna continuava. Ele só se saciaria se 
comesse muito. Ficava satisfeito comendo mais que as demais 
pessoas. Isso não era gula, era sua necessidade. Seu corpo 
pedia isso. Levou o bolo para a sala, pousou-o no colo e fi cou 
olhando para o doce. O estômago nervoso incitava-o. 

Aquela bandeja a sua frente, cheia de chocolate, coco e 
caramelo, aquele belo edifício de prazeres estava a seu alcance. 
Mas não podia, a dieta não permitia. O estômago dialogava 
com o bolo, com uma voz áspera. A resposta vinha doce e 
melodiosa. Não, o médico dizia que não devia, não podia, seus 
amigos também diziam não, sua mãe dizia não. Não!

Jogou, furiosamente, o bolo ao chão. Olhou, com lágrimas 
nos olhos para o castelo desmanchado. Chorou. Chorou mais. 
Agora, tinha certeza. Não conseguiria vencer a luta contra 
a sua necessidade. A fome apertava e doía. Ele se agachou, 
com imensa difi culdade, e comeu o castelo desmanchado no 
chão. A dieta teria que esperar. Ele se prepararia. Continuaria 
amanhã, ou depois talvez... Não continuou. 

145)2 que atendeu à essa proposta:

Nessa redação, o candidato opta por descrever os confl itos 
pelos quais passa uma pessoa obesa, lutando para seguir as ordens 
médicas e sociais, que lhe açulam a emagrecer, e sua voz interior, 
2. O autor do texto é Ricardo Amarante Turatti. 
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na qual essas vozes externas se conjugam com sua necessidade de 
comer “mais que as demais pessoas” para se saciar.

Pelo próprio conteúdo temático a ser desenvolvido é de se 
esperar que a questão do corpo apareça no texto. De fato, em 
comparação à redação anterior, é possível observar uma maior 
atenção à descrição física da personagem em passagens como:

(i) O suor escorria em grossas bagas de seu rosto cheio e 
vermelho, estafado. Suas articulações doíam, as dobras de sua 
carne balançavam e pesavam, sua garganta apertava, o estômago 
roncava e embrulhava. 

(ii) Ele sempre fora o “Bola”, o “Rodela”, o “João Grandão”.

(iii) Sua barriga roncava, gritava, doía. 

(iv) Olhou para seu corpo. Era desajeitado e feio. A barriga 
e a papada se subdividiam em várias dobras, tinhas as pernas e os 
braços grossos e moles.

(v) Seu corpo pedia isso.

(vi) Olhou, com lágrimas nos olhos para o castelo 
desmanchado. [...] Ele se agachou, com imensa difi culdade, e 
comeu o castelo desmanchado no chão. 

Todavia em várias passagens o narrador se detém a descrever 
a autoconsciência da personagem:

(i) Não iria aguentar. Bem que queria. Aquela vontade imensa 
de comer, saborear com lentidão, preparar um prato de comida, 
não dependia dele. Ele até tinha boa vontade, queria emagrecer, 
ser saudável, mas não conseguia. Agora que percebia tudo isso.

(ii) Mas a luta interna continuava. Ele só se saciaria se comesse 
muito. Ficava satisfeito comendo mais que as demais pessoas. Isso 
não era gula, era sua necessidade. 

 (iii) Mas não podia, a dieta não permitia. [...] Não, o médico 
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dizia que não devia, não podia, seus amigos também diziam não, 
sua mãe dizia não. Não!

(iv) Agora, tinha certeza. Não conseguiria vencer a luta contra 
a sua necessidade. A fome apertava e doía. [...] A dieta teria que 
esperar. Ele se prepararia. Continuaria amanhã, ou depois talvez... 

Mais relevante, porém, que contrastar o espaço composicional 
dedicado a cada aspecto é observar que mesmo as menções ao corpo 
provêm das vozes que o protagonista ouviu de outros sujeitos. 
Assim, ver-se como o “Bola”, o “Rodela”, o “João Grandão” é 
ver-se pelos olhos dos outros, ou para usar um termo mais próprio 
ao universo bakhtiniano, pelas vozes dos outros. São essas vozes 
alheias que lhe falam sobre o seu corpo. Vozes que lhe habitam a 
autoconsciência, a partir de onde se organiza interior, mas também 
exteriormente.

Receba uma maior ou menor atenção do narrador, seja mais 
ou menos tematizado nas vozes de personagens ou do próprio 
herói, o corpo – como toda a vida, é imprescindível sublinhar – 
na perspectiva bakhtiniana não é uma realidade fática, exterior, 
simplesmente reconhecível. O corpo é construído pelo discurso. 
Primeiro pelo discurso alheio que, pela primeira vez, nomeia, mas 
também valora, o corpo do outro. Essas vozes alheias passam a 
habitar a autoconsciência do sujeito, organizando sua vivência, 
organizando o modo como se vê como sujeito, inclusive em termos 
de seu corpo físico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão do corpo nos escritos em Bakhtin pode ser vista 
a partir de diferentes vieses. Neste capítulo, propugnou-se ver o 
corpo como resultante da autoconsciência. Para isso, buscou-se 
apoio principalmente nas observações de Bakhtin expostas em 
dois textos: (i) em “O autor e a personagem na atividade estética” 
(2003 [192-]), em que o pensador russo, a pretexto de fazer uma 
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distinção entre “corpo interior” e “corpo exterior”, acaba por 
afi rmar o primado da autoconsciência (interior) com fonte de 
percepção e valorização do corpo exterior e (ii) em “Problemas 
da poética de Dostoiévski” (2011/1969), em que a primazia da 
autoconsciência como centro organizador da vida e do corpo é 
exemplifi cado na análise de obras dostoievskianas.

Dessa fundamentação teórica, passou-se à análise de 
“redações de vestibular” (CORRÊA, 2011), um gênero bastante 
diverso daqueles examinados por Bakhtin. Pretendeu-se, por 
essa incursão, evidenciar que também em outros gêneros é 
fulcral a questão da autoconsciência como centro organizador da 
percepção do corpo. Como se espera ter mostrado, mesmo em 
uma redação, cujo enfoque temático poderia levar a uma manifesta 
valorização da corporeidade exterior, a autoconsciência ainda 
aparece como centro organizador do corpo e da vida – e, no que 
se refere à materialização do discurso, como centro organizador do 
desenvolvimento temático do texto do candidato.

Ao realizar a refl exão proposta neste capítulo, parece possível 
entender que da perspectiva bakhtiniana o corpo, assim como todos 
os demais elementos do homem – personagem ou não –, resulta 
das vozes com as quais o sujeito entra em contato no transcurso de 
sua vida. Mais uma vez, então, impõem-se considerar o homem no 
âmbito de suas complexas relações dialógicas (MACIEL, 2014), 
através das quais, pelo outro, ele se constitui pela primeira vez para 
si mesmo.

O corpo é resultado de relações dialógicas, através das quais 
enunciados alheios adentram a autoconsciência do sujeito, aí 
entrando em confronto com outras vozes, próprias e alheias. Essa 
autoconsciência, porque resulta do infi ndo diálogo em sentido 
amplo que o sujeito nunca deixa de estabelecer, é inacabada 
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(BAKHTIN, 1919/1921), sendo importante lembrar que a 
percepção do corpo, próprio ou alheio, é sempre mutável.

 As vozes alimentam a autoconsciência, de onde deriva a 
percepção do corpo. A percepção da realidade física, portanto, 
para Bakhtin, decorre do exercício da linguagem. A percepção do 
corpo deriva da voz, a percepção do corpo resulta da linguagem. 

REFERÊNCIAS 

BAKHTIN, M. M. (1919/1921). Para uma fi losofi a do ato. Tradução não 
revisada, para fi ns didáticos e acadêmicos, realizada por Carlos Alberto 
Faraco e Cristovam Tezza. [S.I.: s.n.], [2005-2006].

______. [192-]. O autor e a personagem na atividade estética. In: Estética da 
criação verbal. Trad. Paulo Bezerra. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

______. [1930-1936]. O discurso no romance. In: ______. A teoria do 
romance I: A estilística. Tradução, prefácio, notas e glossário de Paulo Bezerra. 
São Paulo: Hucitec, 2015.

______. Os gêneros do discurso. In: ______. Os gêneros do discurso. 
Organização, tradução, posfácio e notas Paulo Bezerra. São Paulo: Editora 
34, 2016a, p.11-69. [1952-1953]

______. (1963). Problemas da poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. 5. 
ed. (2. tiragem). Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011.

______. (1965). A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: 
o contexto de François Rabelais. Trad. Yara Frateschi Vieira. São Paulo: 
Hucitec, 2013.

COMVEST. Redações do Vestibular Unicamp 2000. Pró-Reitoria de 
Graduação, Comissão Permanente para os vestibulares, Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários. Campinas: Editora da Unicamp, 2000.



- 140 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

______. Vestibular Unicamp: redações 2008. Pró-Reitoria de Graduação, 
Comissão Permanente para os vestibulares. Campinas: Editora da Unicamp, 
2008.

CORRÊA, M. L. G. Encontros entre prática de pesquisa e ensino: oralidade 
e letramento no ensino da escrita. Perspectiva, Florianópolis, v. 28, n. 2, p. 
625-648, jul./dez. 2010.

MACIEL, L. V. C. Relações dialógicas em narrativas. Tese (Doutorado em 
Linguística Aplicada) – Instituto de Estudos da Linguagem, Universidade 
Estadual de Campinas. Campinas, 2014.



- 141 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

Maria Flávia Figueiredo

Os discursos retóricos buscam, por primazia, despertar no 
auditório a adesão às teses defendidas pelo orador. Assim, no jogo 
argumentativo, toda e qualquer estratégia capaz de potencializar o 
alcance persuasivo do argumento defendido conta positivamente 
para o orador e, por essa razão, desperta o interesse da retórica, 
que, por sua vez, se ocupa de averiguar o que gera, em cada caso, 
o convencimento e a persuasão.1

Nesse processo persuasivo, uma das estratégias mais efi cazes 
é o despertar de paixões no auditório. Segundo Aristóteles, esse 
recurso funciona de maneira muito efetiva, uma vez que as emoções 
humanas (paixões), quando despertadas, causam necessariamente 
alteração nos indivíduos que as sentem e introduzem mudanças 
em seus juízos, o que altera e direciona seus julgamentos.

Esse tema, de extrema relevância para o entendimento do ser 
humano e de grande implicação para o processo persuasivo, foi 
proposto pelo fi lósofo de Estagira no livro II de sua Retórica.2 Neste 
trabalho, optamos por trazê-lo novamente à baila e lançar sobre 
ele outros olhares com base em estudos retóricos desenvolvidos na 

1. Agradeço ao meu orientando Valmir Ferreira dos Santos Júnior pelas sugestões dadas 
à redação deste capítulo.
2. Sobre a composição fi nal dessa obra, dividida em três livros, Quintín Racionero (tradu-
tor de Aristóteles diretamente do grego para o espanhol) explica que se deu a partir de 355 
a.C., durante a segunda estada de Aristóteles em Atenas.
O primeiro livro se ocupa da estrutura da arte retórica, da defi nição dos argumentos e, 
também, dos gêneros retóricos: judicial (que visa acusar ou defender); deliberativo (que 
objetiva discorrer sobre a utilidade, ou não, de uma problemática em prol de uma deci-
são); e epidítico (que elogia ou censura). O segundo livro se ocupa das paixões humanas, 
do caráter dos sujeitos e da estrutura lógica do raciocínio retórico. O terceiro aborda o 
estilo, as fi guras retóricas e a composição do discurso e de suas partes.

A RETÓRICA DAS PAIXÕES 
REVISITADA
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atualidade e com o auxílio de perspectivas contemporâneas sobre 
a temática.

Nosso percurso investigativo tem, então, por objetivo refl etir 
sobre como as paixões aristotélicas alcançam e impactam a alma 
humana e, consequentemente, conduzem o Homem à ação. 
Para que possamos discorrer sobre tais processos, adentraremos, 
primeiramente, a fonte de suas refl exões em âmbito retórico: a 
Retórica das paixões.

Esse título foi dado ao livro II da Retórica aristotélica, que, 
aqui no Brasil, recebeu uma edição bilíngue (português – grego) 
e foi prefaciada, com notável profundidade fi losófi ca, por Michel 
Meyer. No prefácio, o pensador belga perscruta a obra do estagirita 
de forma distinta, trazendo refl exões sobre a gênese das emoções 
desde os diálogos platônicos até a descrição de Aristóteles, passando 
também pelas modulações que a matéria discursiva pode sofrer em 
função dos diversos fi ns retóricos. 

Em um dos trechos de seu texto, Meyer (2000, p. XL) 
assim se pronuncia: “lugar em que se aventuram a identidade e 
a diferença, a paixão se presta a negociar uma pela outra; ela é 
momento retórico por excelência”. Nessa barganha da identidade 
em detrimento da diferença, o campo emotivo ganha lugar para 
angariar o convencimento e a persuasão do outro. Isto é, as 
paixões, em um processo argumentativo, são pontes que permitem 
a conexão e a proximidade dos homens por meio da identifi cação 
de traços defl agrados em comum.

Ciente do papel que exercem no discurso, Aristóteles 
descreve, com perspicácia contundente, as paixões que acometem 
a alma humana e a fazem subjugar. Assim, o mestre abre o livro 
II com a seguinte refl exão: “visto que a retórica tem como fi m um 
julgamento [...] é necessário não só atentar para o discurso, a fi m 
de que ele seja demonstrativo e digno de fé, mas também pôr-se 
a si próprio e ao juiz em certas disposições” (ARISTÓTELES, 
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2000, p. 3). Esse trecho já nos permite antever a função primordial 
das paixões, qual seja: a de encontrar ou suscitar no auditório as 
paixões disponíveis. A esse respeito, discorreremos com mais vagar 
nos parágrafos que se seguem. 

Seguindo essa linha de raciocínio, o sistematizador da retórica 
se dispõe a mostrar “que as paixões constituem um teclado no 
qual o bom orador toca para convencer” (MEYER, 2000, p. 
XLI). Portanto, com vistas a uma argumentação efetiva, que 
alcance a persuasão, o orador precisa ser capaz de acessar o campo 
emocional de seu auditório por meio do uso adequado de processos 
discursivos que possam afl orar as afecções de quem testemunha 
seu ato argumentativo.

Para o mestre estagirita, as paixões humanas ou emoções 
“são as causas que fazem alterar os seres humanos e introduzem 
mudanças nos seus juízos, na medida em que elas comportam 
dor e prazer” (ARISTÓTELES, 2015, p. 116). Ao observar essa 
refl exão, conseguimos compreender que elas funcionam como 
direcionadores sentimentais que visam introduzir um estado em 
um sujeito para, então, tornar sua visão, sobre determinada questão, 
favorável a quem profere o discurso. A esse respeito também 
refl etimos sobre o que versa Aristóteles (2000, p. 3) no seguinte 
trecho: “para as pessoas que amam, as coisas não parecem ser as 
mesmas que para aquelas que odeiam, nem, para os dominados 
pela cólera, as mesmas que para os tranquilos”. Aqui, temos a 
confi rmação de que as paixões possuem o poder de alterar a ótica 
de quem observa uma questão, fazendo seu julgamento variar de 
acordo com a afecção introduzida em sua alma.

A refl exão feita por Aristóteles sobre as paixões humanas foi 
de tamanha importância que tem sido retomada, para propósitos 
distintos, por pesquisadores de diversas áreas de interesse, tais 
como: a neurociência, a psicologia, a psicanálise, a fi losofi a, a 
linguística e a sociologia. De fato, os apontamentos do fi lósofo 
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sobre a temática guiam, direta ou indiretamente, novas concepções 
acerca das emoções até os dias atuais. Esse fato justifi ca as incursões 
à instância passional de inúmeros campos do saber. 

Acreditamos que os apontamentos aristotélicos têm sido 
profícuos principalmente em função daquilo que nos recorda 
Meyer (2000, p. XXXIX): “Para Aristóteles, [...] as paixões estão 
intimamente associadas ao apetite sensível, o qual é fl utuante e por 
isso desestabiliza o homem”. Por meio dessa transição instável que 
fundamenta o campo sensível humano é, então, que as paixões 
ganham campo para infl igir dor ou prazer em quem as sente. É 
importante ressaltar, porém, que, na retórica especifi camente, 
as paixões são entendidas como “resposta a outra pessoa, e mais 
precisamente à representação que ela faz de nós em seu espírito. 
As paixões refl etem, no fundo, as representações que fazemos 
dos outros, considerando-se o que eles são para nós, realmente 
ou no domínio de nossa imaginação.” (MEYER, 2000, p. XLI). 
Sendo assim, nesse campo do saber, as paixões estão relacionadas 
a situações transitórias, provocadas pelo orador; por essa razão, 
não são entendidas como virtudes ou vícios permanentes. (cf. 
FONSECA, 2000, p. XV)

Visto que discorremos sobre as delimitações que compreendem 
as paixões humanas, passemos às caracterizações desses estados de 
que o orador lança mão com o intuito de transformar as disposições 
em que se encontram os homens. Como explicita Meyer (2000, 
p. XXXIX) em seu prefácio, cada uma das paixões remonta 
a um turbilhão, uma confusão que, apesar de desorientadora e 
altamente modifi cadora, é transitória, móvel, capaz de ser revertida 
e subvertida. Além disso, é um refl exo sensível do outro, ou seja, 
é a ponte que conecta os homens por meio do campo passional. 
Ademais, e sobretudo, cada paixão despertada por um orador 
defl agra muito da existência do próprio sujeito que testemunha o 
ato discursivo. Por meio do afl orar dos sentimentos, o indivíduo 
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abre, então, as portas do seu campo sensível, deixando que o 
outro conheça suas disponibilidades e, por consequência, suas 
motivações e valores.

Fica clara, então, a importância dessa instância para o campo da 
retórica, uma vez que, ao saber quais são os valores com os quais o 
auditório compactua, o orador pode seguir seu caminho argumentativo 
de forma muito mais segura e precisa. É nesse sentido que, como 
estratégia retórica, as paixões são consideradas uma das premissas 
do entimema (silogismo retórico). (cf. SILVA, 2013, p. 13)

Para nos aprofundarmos ainda mais nesse universo, é preciso 
visitar a classifi cação das paixões descritas por Aristóteles na obra 
mencionada. Vejamos, então, as 14 paixões apresentadas na Retórica: 
ira, calma, amizade (amor), inimizade (ódio), temor (medo), confi ança, 
amabilidade (favor), vergonha, desvergonha (impudência), piedade 
(compaixão), indignação, inveja, emulação e indelicadeza (desprezo).

 De acordo com o exposto, podemos compreender que as 
paixões compõem um arcabouço no qual se inserem as mais 
diversas nuances dos estados da alma humana. O orador pode, 
e deve, então, adentrar e explorar tal arcabouço com o intuito de 
infl amar a paixão que mais se adéque ao objetivo de seu discurso. 
Mediante as paixões elencadas, também é possível compreender 
que, uma vez confi gurados tais estados transitórios que 
transformam o julgamento humano, desencadeia-se um processo 
para seus devidos efeitos. A descrição de tal processo constitui o 
cerne do presente trabalho.

Antes, porém, de investigar os caminhos que as paixões 
percorrem no campo afetivo, é necessário descrever cada uma 
delas. Vejamos, então, uma breve explanação para cada uma dessas 
afecções:

Cólera: é um impulso de vingança, causado por injustifi cada 
negligência em relação ao outro ou aos que são seus queridos. 
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Essa paixão reequilibra a diferença causada pela insolência, pelo 
despeito e pelo desprezo. Consiste na tentação de causar desgosto 
ao outro. Tange, portanto, ao pessoal, a questões particulares entre 
sujeitos.

Calma: é o contrário e talvez o antídoto da cólera. Confi gura 
o estado de apaziguamento após um tormento estrondoso e recria 
a simetria entre os indivíduos.

Amor: é desejar para alguém aquelas coisas que você considera 
boas (desejando-as para o outro e não para si) e tentar, ao máximo, 
fazer com que elas ocorram. É, então, o laço de identidade com o 
outro.

Ódio: é dissociador. É a ânsia por querer causar mal ao 
outro. Diferentemente da cólera, o ódio diz respeito à inimizade 
em relação ao geral, às classes, não ao particular. Odeiam-se aos 
ladrões, malfeitores e carrascos: às classes, não aos sujeitos. Quem 
sente cólera quer que o causador de seu tormento sinta, em seu 
lugar, seu mal, enquanto quem sente ódio deseja que seu alvo 
desapareça.

Temor: uma dor ou distúrbio decorrente da projeção de 
um mal iminente que tem caracterização destrutiva e penosa. É 
acompanhado de uma expectativa. Temem-se, então, os maus que 
podem nos arruinar ou arruinar quem nos é querido.

Confi ança (segurança): é o oposto do medo. É acompanhada 
da esperança (antecipação) das coisas que levam à segurança como 
algo próximo, enquanto as causas do medo parecem inexistentes 
ou distantes.

Vergonha: valoriza a imagem que o outro cria de nós; é dor 
ou perturbação em relação ao presente, passado ou futuro, que 
achamos que tenderá ao nosso descrédito de acordo com a visão 
de outrem. Caracteriza a inferioridade que sentimos em relação ao 
outro.
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Impudência (desvergonha): também ocorre de acordo com 
a imagem que criam de nós, porém, essa concepção não nos traz 
dor alguma, pelo contrário, cria indiferença que anula qualquer 
possibilidade do desgosto. Defl agra a posição de superioridade em 
que nos colocamos em relação ao julgamento do outro.

Favor (obsequiosidade): bondade desinteressada em fazer ou 
devolver o bem ao outro.

Compaixão (piedade): sentimento de dor, considerado como 
sendo um mal destrutivo ou doloroso, que recai sobre quem não 
o merece. É despertada quando pensamos que nós mesmos ou 
alguém próximo a nós poderia sofrer tal mal, sobretudo, quando 
essa possibilidade parece real e alardeadora.

Indignação: compreende uma dor ao avistar o destino de 
alguém que não o mereceu.

Inveja: angústia perturbadora dirigida à boa sorte de um 
igual. A dor é sentida, não porque se deseja algo, mas porque as 
outras pessoas o têm. É relacionada, então, ao sentimento de querer 
tirar, ou destruir, o que é de outrem.

Emulação: relaciona-se ao movimento de imitação ao outro. 
Sentimento em relação aos bens ou conquistas de outrem, que 
consideramos desejáveis e que estão ao nosso alcance. É uma dor 
sentida, não porque as outras pessoas tenham tais bens, mas porque 
não os temos também, o que nos impele a querer possuí-los.

Desprezo: antítese da emulação. As pessoas que estão em 
posição de serem imitadas tendem a sentir desprezo por aqueles 
que estão sujeitos a quaisquer males (defeitos e desvantagens). 
Assim, o desprezo pressupõe que o outro não merece o que tem 
pelo fato de ser inferior ao seu destino.

Ao observar as defi nições das 14 paixões aristotélicas descritas 
no livro II, podemos compreender melhor as mais diversas 
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nuances que alteram o juízo do homem. Ainda nessa perspectiva, 
a teórica Carmen Trueba Atienza, após estudar as obras Da alma, 
Retórica e Poética de Aristóteles, elabora uma “teoria aristotélica 
das emoções”3. Refl itamos, então, brevemente sobre as proposições 
da pesquisadora em seu estudo de 2009.

O objetivo do trabalho de Trueba Atienza é reconstruir a 
parte central das diferentes abordagens sobre as paixões que se 
encontram, de acordo com a autora, dispersas no corpus aristotélico. 
Ao analisar e discutir os aspectos interpretativos mais recorrentes 
na atualidade, a autora investiga as diversas engrenagens passionais 
(como, por exemplo, os processos fi siológicos e as sensações físicas). 
Ademais, refl ete sobre os estados e processos cognitivos para, então, 
propor uma visão cognitivista das paixões aristotélicas.

A primeira proposição apresentada é que, por meio das 
evidências deixadas no corpus aristotélico, “Aristóteles considera 
as paixões ou emoções afecções psicofísicas, associadas a alterações 
fi siológicas, e que envolvem sensações de dor ou prazer”4

(TRUEBA ATIENZA, 2009, p. 152, tradução nossa). Essas 
alterações não são instauradas apenas na alma humana, mas 
também no corpo de quem está à mercê de uma das paixões. O 
sentido de dor/prazer aqui se estende para um campo que foge do 
psíquico, adentrando o campo sensorial. Uma vez desencadeados 
os sentimentos de dor ou prazer, estados e processos cognitivos se 
manifestam. Isto é, tal sentimento instaura um estado mental em 
quem o sente, fazendo o sujeito criar signifi cações cognitivas, tais 
como: sensações ou percepções; impressões sensíveis ou racionais; 
e crenças ou julgamentos.

A partir da manifestação desses processos, o indivíduo, cujo 
juízo e corpo sofreram alterações passionais, é lançado a posições 
3. Em espanhol: La teoria aristotélica de las emociones.
4. “Aristóteles considera las pasiones o emociones afecciones psicofísica, associadas 
com alteraciones fi siológicas, y que conllevan sensaciones de dolor y/o placer.” (TRUE-
BA ATIENZA, 2009, p. 152)
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e determinações em relação ao mundo e à questão relacionada ao 
desencadeamento das paixões. Isso, por fi m, gera os desejos ou 
impulsos que remetem ao movimento/ação daquele sujeito em 
relação à problemática que alterou seu campo emocional em um 
nível psicofísico.

Trueba Atienza (2009), então, a partir do arcabouço 
aristotélico, afi rma que as emoções são afecções psicofísicas 
complexas que envolvem, segundo o próprio fi lósofo:

1) alterações e processos fi siológicos;

2) sentimentos de prazer e/ou dor;

3) estados ou processos cognitivos, tais como: 

a) sensações ou percepções (aisthēsis), 

b) impressões sensíveis e/ou impressões racionais ( fantasia), 

c) crenças (doxai) ou julgamentos (hypolepsis);

4) atitudes ou disposições para com o mundo; e 

5) desejos ou impulsos (orexis).5

De acordo com a autora (2009, p. 168, tradução nossa), “a 
atenção que Aristóteles dedica a cada um desses cinco aspectos 
das emoções depende em grande parte da relação que eles têm 
com as questões fi losófi cas que ele analisa e discute nos diferentes 
lugares em que lida com emoções ou faz alguma alusão a elas”6. 
Podemos ainda observar que cada uma dessas cinco instâncias são, 
de alguma maneira, elementos constitutivos das emoções.

5. Reorganizado com base no original em espanhol.
6. “La atención que Aristóteles le dedica a cada uno de estos cinco aspectos de 
las emociones depende en gran medida de la relación que ellos guardan con las 
cuestiones fi losófi cas que él analiza y discute en los diferentes lugares del corpus 
en los que se ocupa de las emociones o hace alguna alusión a ellas”. (TRUEBA 
ATIENZA, 2009, p. 168)
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Em relação ao terceiro item do esquema, os componentes 
cognitivos da emoção, podem ser separados uns dos outros, mas 
(como veremos por meio do exemplo da autora) há casos que 
admitiriam combinações, dependendo do grau de complexidade/
intensidade da emoção em questão. Assim: 

o medo poderia vir acompanhado da percepção de 
um objeto (o fogo) e da impressão avaliativa de 
que se trata de um perigo iminente; da crença de 
que o fogo é de tal magnitude que pode causar 
grandes danos e do julgamento de que temos que 
fugir neste momento. [...] o medo do fogo seria 
acompanhado de palidez e/ou tremor; a sensação 
de dor; a atitude de alerta e o desejo de ser salvo.7

(TRUEBA ATIENZA, 2009, p. 168, tradução 
nossa).

Por meio desse exemplo, a autora demonstra que o alcance 
passional de cada um dos componentes da emoção é variável, de 
acordo com a natureza de cada afecção e, também, de acordo com 
a disposição das pessoas e as circunstâncias particulares nas quais 
elas experimentam tais paixões. Isso faz com que lancemos mão de 
outro autor da atualidade para compreender melhor a instância do 
pathos dentro da Retórica.

Antes, porém, é importante ressaltar que o pathos, ao lado 
do ethos e do logos, integra o tripé retórico. Enquanto o primeiro 
se refere ao auditório e ao conjunto de paixões por ele sentidas, 
o vértice do ethos pode ser relacionado ao orador, ou seja, 

7. “el temor podría ir acompanhado de la percepción de un objeto (el fuego) y de 
la impresión evaluativa de que se trata de un peligro inminente, de la creencia 
de que el fuego es de tal magnitud que puede acarrear un gran daño y del juicio 
de que hay que huir en este momento. Pero en cualquier caso los componentes 
cognitivos irían acompañados del resto de los componentes de las emociones. 
Retomando el ejemplo anterior, el temor por el fuego iría acompanhado de la 
palidez y/o el temblor, la sensación de dolor, la actitud alerta y el deseo de sal-
varse.” (TRUEBA ATIENZA, 2009, p. 168).
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compreende à construção imagética que ele próprio sustenta de si; 
ademais, tudo o que remonta à imagem que o auditório cria de seu 
orador. O logos, por sua vez, abrange toda a matéria que compõe o 
discurso proferido, ou seja, as provas, os argumentos, as fi guras, os 
exemplos, a linguagem, o estilo.

De volta ao primeiro vértice, no artigo “O que é pathos”, 
Francisco Martins discorre sobre as várias acepções do termo, 
desde sua origem, ligada ao ato de fi losofar, até os dias atuais. 
Cada uma dessas defi nições faz alusão a um determinado campo 
do saber,  o que possibilita diversas conexões semânticas entre as 
inúmeras caracterizações apresentadas.

Passando pela concepção contemporânea do termo, bastante 
simplifi cadora por sinal, Martins (1999, p. 65) recorda que a 
palavra pathos (transformada em um radical) direciona, quase que 
exclusivamente, “a uma concepção de doença na sua forma médica 
atual”; daí os termos: patológico, patologia, patologista. Porém, 
o autor enfatiza que essa palavra teve uma origem fi losófi ca e é 
este o ponto que nos interessa na abordagem aqui proposta. A esse 
respeito, leiamos o que elucida o pesquisador:

O conceito de pathos traz consigo possibilidades e 
problemas mais amplos que o sentido de doença, 
não fazendo parte de um só campo de estudos 
como a palavra “patologia” indica. Investigando-
se com mais cuidado percebe-se que se trata 
de uma dimensão essencial humana. O pathos 
seria compreendido como uma disposição 
(Stimmung) originária do sujeito que está 
na base do que é próprio do humano. Assim, 
o pathos atravessa toda e qualquer dimensão 
humana, permeando todo o universo do ser. Não 
seria então uma surpresa redescobrir o pathos 
como estando na base da fi losofi a que infl uenciou 
toda a construção do mundo moderno e, em 
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especial, da ciência: a fi losofi a grega. Toda e 
qualquer tentativa de elucidar o pathos de maneira 
mais aprofundada passaria não somente pelas 
regionalizações do ponto de vista de áreas de 
conhecimento específi cas, mas pela fi losofi a na sua 
totalidade. É do horizonte do logos que se torna 
possível um panorama organizador desta questão 
humana. Evidencia-se a impossibilidade de que 
o pathos possa vir a ser objeto de estudo de uma 
só disciplina: ele é um conceito inerente ao ser. 
(MARTINS, 1999, p. 66, grifos nossos)

A partir dessa visão mais ampla do termo, nos é conveniente, 
neste trabalho, retornar à concepção originária do termo e tomá-
lo, de acordo com o autor, como “uma disposição originária do 
sujeito”. E não paramos por aí. Seguindo a linha de raciocínio 
proposta no artigo, essa “disposição” faz também referência àquilo 
que não está ocupado, por consequência, que se encontra livre, 
desimpedido. E é exatamente sobre esta concepção que iremos nos 
debruçar, pois é ela que julgamos mais produtiva na compreensão 
da instância do pathos dentro da retórica. Como veremos, a seguir, 
nossa proposta partirá especifi camente dessa concepção. 

Com base nas refl exões apresentadas, propomos, abaixo, uma 
possível trajetória das paixões tal como acreditamos suceder dentro 
do processo persuasivo. Para tanto, estabelecemos os seguintes 
estágios:
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Figura 1 – A trajetória da paixão

Fonte: elaboração da autora

Nos parágrafos que se seguem, nos dedicaremos a caracterizar 
cada um dos estágios supracitados e que compõem a trajetória da 
paixão conforme nossa leitura da obra aristotélica.

I - Disponibilidade

Dentro da Retórica, a instância do pathos se refere ao 
auditório e suas paixões. Portanto, para que um discurso seja 
persuasivo, sugere-se que o orador, ao elaborar sua argumentação, 
recorra ao terreno emocional de seu ouvinte. Não obstante, esse 
caminho só se torna viável quando as emoções do auditório se 
encontram disponíveis para a exploração do orador. Para isso, é 
necessária uma disponibilidade afetiva por parte do auditório, que 
permita criar espaço para a paixão preconizada por quem profere 
o ato argumentativo. Em outras palavras, um auditório só sentirá 
determinada paixão (afecção) se estiver aberto, de acordo com sua 
pré-disposição cognitiva, a experimentar aquela emoção.

O estágio da Disponibilidade, portanto, tange a aceitação e a 
disposição emocional do auditório às emoções propostas em um 
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determinado discurso. Nessa etapa, uma vez que a paixão lançada 
pelo orador encontra espaço no campo afetivo do auditório, a 
trajetória das paixões recebe aval para percorrer, de forma imbatível, 
a máquina humana. Atinge-se, assim, o segundo estágio.

II - Identifi cação
Nessa etapa, tem lugar um aspecto primordial do processo 

persuasivo, sem o qual, nenhum dos passos subsequentes se fariam 
possíveis. Trata-se da Identifi cação. Por meio dela, acionam-se estados 
ou processos cognitivos, tais como: a) sensações ou percepções (aisthēsis) 
e b) impressões sensíveis e/ou impressões racionais ( fantasia). Vemos, 
nesse estágio, uma coincidência com aquilo que Trueba Atienza (2009) 
pôde verifi car no arcabouço aristotélico.

É também por meio da Identifi cação que as paixões conseguem 
exercer sua “função intelectual, epistêmica; operam como imagens 
mentais: informam-me sobre mim e sobre o outro tal como ele age 
em mim.” (MEYER, 2000, p. XLII). Dessa maneira, fi ca evidente 
que só vou me sensibilizar, se antes conseguir me identifi car. 
Quando isso acontece, passamos ao terceiro estágio da trajetória.

III - Alteração psicofísica

Nessa fase, em decorrência dos processos identitários, como 
parte integrante do auditório, passo a experienciar alterações e 
processos fi siológicos, seguidos de sentimentos de prazer e/ou dor, 
tal como descritos por Aristóteles.

Seguindo essa linha de raciocínio, Trueba Atienza (2009, p. 
149, tradução e grifos nossos), fundamentada na obra Da alma, 
assim se expressa: “As afecções da alma parecem se dar com o 
corpo: ‘valor, docilidade, medo, compaixão, ousadia, assim como 
a alegria, o amor, e o ódio. O corpo, desde então, resulta afetado 
conjuntamente em todos esses casos’ (DA 403a 16-18)”8. 
8. “Las afecciones del alma parecen darse con el cuerpo: ‘valor, dulzura, miedo, 
compasión, osadía, así como la alegría, el amor y el odio. El cuerpo, desde luego, resulta 
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Vemos, então, que a paixão não se limita a exercer uma função 
intelectual ou epistêmica, como ressaltado no estágio anterior. 
Aqui, ela atinge também o corpo, e o interpela, e o conduz, 
juntamente com a mente, a uma mudança de julgamento. Assim, 
atingimos o estágio subsequente.

IV - Mudança de julgamento
Nessa fase, podemos observar uma alteração nos estados ou 

processos cognitivos no que tangem as crenças (doxai) ou os julgamentos 
(hypolepsis) do auditório. Essa alteração decorre da mudança ocorrida 
no espírito em função da experiência de dor e/ou de prazer. Como 
nos recorda Aristóteles (2015, p. 116), “nesse estado, observa-se uma 
notável diferença nos julgamentos proferidos”.9

Dessa maneira, assistimos, à conjunção do corpo e da mente 
impulsionados por uma mesma causa. Nessa sintonia e instigado pela 
Mudança de julgamento, o auditório se vê convocado à ação. Assim, 
caminhamos, fi nalmente, para o ápice da trajetória passional: o estágio 
da Ação.

V - Ação

Por fi m, o processo persuasivo atinge seu objetivo último, 
qual seja: o de conduzir o auditório à ação. Como enfatiza Abreu 
(2002, p. 25), “Persuadir é construir no terreno das emoções, é 
sensibilizar o outro para agir”.

Nesse estágio, portanto, podemos assistir ao espetáculo das 
atitudes ou disposições do auditório para com o mundo. Assim, 
na esteira aristotélica sistematizada por Trueba Atienza (2009), o 
auditório poderá, por fi m e inevitavelmente, dar vazão a seus desejos 
ou impulsos (orexis). Esse processo nos faz recordar as palavras do 

afectado (páschei) conjuntamente en todos estos casos’ (DA 403a 16-18)”.
9. Por essa razão, Solomon (1980, p. 35, tradução nossa) defende que “uma emoção 
é necessariamente um julgamento apressado em resposta a uma situação difícil” (“An 
emotion is a necessarily hasty judgment in response to a diffi cult situation”). Nesse 
sentido, uma emoção já é potencialmente um julgamento.
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fi lósofo belga, quando afi rma: “A paixão, tornada incontornável, 
exige a ação. Daí a obrigatória relação ética com a paixão, pois a 
moral se estriba numa justa deliberação capaz de ensejar a ação”. 
(MEYER, 2000, p. XXXIV)

Somente assim, podemos considerar que o processo persuasivo 
chegou ao seu fi m e podemos, então, assistir ao fechamento do 
ciclo. Nesse estágio, por tanto, todas as demais fases precedentes 
exercem seu papel e estabelecem sua importância: “O circuito está 
fechado: há paixão porque há ação, e essa reciprocidade inscreve-se 
como interação de diferenças no seio de uma mesma identidade, 
de uma mesma comunidade.” (MEYER, 2000, p. XXXVII)

Como balanço da trajetória das paixões por nós proposta, 
gostaríamos de fi nalizar com um dos trechos mais emblemáticos 
sobre o assunto e que, ao nosso ver, transita por todo o percurso 
passional aqui sugerido.

A paixão é decerto uma confusão, mas é antes 
de tudo um estado de alma móvel, reversível, 
sempre suscetível de ser contrariado, invertido; 
uma representação sensível do outro, uma reação 
à imagem que ele cria de nós, uma espécie 
de consciência social inata, que refl ete nossa 
identidade tal como esta se exprime na relação 
incessante com outrem. Reequilíbrio que assegura 
a constância na variação multiforme que o 
outro assume em sociedade, a paixão é resposta, 
julgamento, refl exão sobre o que somos porque o 
outro é, pelo exame do que o outro é para nós. 
Lugar em que se aventuram a identidade e a 
diferença, a paixão se presta a negociar uma pela 
outra; ela é momento retórico por excelência. 
(MEYER, 2000, p. XXXIX-XL)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante a amplitude do arcabouço aristotélico e seu 
inegável impacto para o avanço intelectual da humanidade, no 
presente capítulo, tivemos o propósito revisitar um de seus mais 
relevantes legados: sua retórica das paixões. Para isso, buscamos 
perscrutar a obra do fi lósofo com o interesse de um investigador 
de textos antigos, porém com os olhos fi xos na atualidade, pois 
nosso intuito foi, desde o princípio, compreender de que maneira 
seu entendimento das emoções humanas poderia nos levar a uma 
concepção mais apurada dos processos argumentativos presentes 
na contemporaneidade. 

Acreditamos ter cumprido nosso objetivo e esperamos que 
a proposição da trajetória das paixões aqui empreendida sirva de 
estímulo para os investigadores da área e constitua também um 
caminho mais curto frente ao complexo e inacabado entendimento 
do universo passional do homem e de suas consequências.
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Moacir Lopes de Camargos

Como se fosse um raio que quebra seus ossos 
e te deixa varado no meu pátio.

Julio Cortázar

PARA INICIAR

No ano em que completo 50 anos, também completa 50 
anos de AI5, Ato Institucional número 5, decretado pelo General 
Médici. Se por um lado posso comemorar minha data, o que 
escolhi não fazê-lo, tendo em vista que, por destino talvez, nesta 
minha data completo também 10 anos na cidade de inverno frio 
deste ditador. Por outro, restam perguntas e medos e ainda ecoam 
signos (prisão, censura, tortura, morte) que refl etem e refratam 
uma realidade outra, mas não distante. A memória não pode 
apagar a  (minha) nossa história latino-americana, mas do silêncio 
vem as formas signifi cativas de muitas possíveis respostas. Como 
mostra a canção La memoria do cantor e compositor argentino 
León Gieco

Los viejos amores que no están
La ilusión de los que perdieron
Todas las promesas que se van

Y los que en cualquier guerra cayeron

Todo está guardado en la memoria
Sueño de la vida y de la historia

QUANDO A LINGUA(GEM) ME 
AFETA
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El engaño y la complicidad
De los genocidas que están sueltos

El indulto y el punto fi nal
A las bestias de aquel infi erno

Todo está guardado en la memoria
Sueño de la vida y de la historia
La memoria despierta para herir

A los pueblos dormidos
Que no la dejan vivir
Libre como el viento

Los desaparecidos que se buscan
Con el color de sus nacimientos

El hambre y la abundancia que se juntan
El mal trato con su mal recuerdo

Todo está clavado en la memoria
Espina de la vida y de la historia

Dos mil comerían por un año
Con lo que cuesta un minuto militar

Cuántos dejarían de ser esclavos
Por el precio de una bomba al mar

Todo está clavado en la memoria
Espina de la vida y de la historia

La memoria pincha hasta sangrar
A los pueblos que la amarran

Y no la dejan andar
Libre como el viento

Todos los muertos de la a.m.I.a
Y de la embajada de israel
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El poder secreto de las armas
La justicia que mira y no ve

Todo está escondido en la memoria
Refugio de la vida y de la historia

Fue cuando se callaron las iglesias
Cuando el fútbol se lo comió todo
Que los padres palotinos y angelelli

Dejaron su sangre en el lodo

Todo está escondido en la memoria
Refugio de la vida y de la historia

La memoria estalla hasta vencer
A los pueblos que la aplastan

Y no la dejan ser
Libre como el viento

La bala a chico méndez en brasil
150.000 Guatemaltecos

Los mineros que enfrentan al fusil
Represión estudiantil en méxico

Todo está cargado en la memoria
Arma de la vida y de la historia

América con almas destruidas
Los chicos que mata el escuadrón
Suplicio de mugica por las villas

Dignidad de rodolfo walsh

Todo está cargado en la memoria
Arma de la vida y de la historia
La memoria apunta hasta matar
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A los pueblos que la callan
Y no la dejan volar

Libre como el viento

E como tudo está clavado na nossa memória como nos 
ensina a canção, seja individual ou coletiva, busco em  minhas 
memórias narrativas de experiências para trazer outras perguntas 
e, assim, gestar outras possíveis respostas ou continuar com outras 
perguntas.  Sobre a experiência, o professor Larrosa (2004) nos 
mostra que

O sujeito da experiência é um sujeito ex-posto. Do 
ponto de vista da experiência, o importante não é 
nem a posição (nossa maneira de pôr-nos), nem 
a o-posição (nossa maneira de opor-nos), nem a 
im-posição (nossa maneira de impor-nos), nem a 
pro-posição (nossa maneira de propor-nos), mas a 
exposição, nossa maneira de ex-por-nos, com tudo 
o que isso tem de vulnerabilidade e risco. Por isso 
é incapaz de experiência aquele que se põe, ou se 
opõe, ou se impõe, ou se propõe, mas não se ex-põe. 
É incapaz da experiência aquele a quem nada lhe 
passa, a quem nada lhe acontece, a quem nada lhe 
sucede, a quem nada lhe toca, nada lhe chega, nada 
lhe afeta, a quem nada lhe ameaça, a quem nada lhe 
fere. (LARROSA, 2004, p. 161)

Assim, busco em outras vozes para narrar um pouco do que 
me afeta e me toca neste momento. Embora este texto apareça 
em primeira pessoa, não sou o autor absoluto, pois outras vozes e 
enunciados me constituem e me modifi cam constantemente. Se 
a historia é minha, eu não sou a única voz que a compõe porque, 
como escreve Daniel Viglietti1:

1. Música otra voz canta do cd A dos vocês de Daneil Viglietti. 



- 163 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

Por detrás de mi voz
-escucha, escucha -

otra voz canta.

Viene de detrás, de lejos;
Viene de sepultadas 

boca y canta.

Dicen que no están muertos
-escúchalos, escucha –
mientras se alza la voz

que los recuerda y canta.

Escucha, escucha
Otra voz canta.

Dicen que ahora viven
En tu mirada.

(sosténlos con tus ojos,
con tus palabras;

sosténlos con tu vida,
que no se pierdan,
que no se caigan).

Escucha, escucha
Otra voz canta.

No son sólo memoria,
Son vida abierta,

Continua y ancha;
Son camino que empieza.

Cantan conmigo,
Conmigo cantan.
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Dicen que no están muertos
-escúchalos, escucha-
mientras se alza la voz

que los recuerda y canta.

Cantan conmigo,
Conmigo cantan.

Tomando a perspectiva bakhtiniana sobre autor, este é 
polifônico, pois escuta as vozes (ante)passadas, as vozes presentes e 
responde a elas. Assim, 

a seleção e a valorização implícita daquilo que se elege 
para ser contado conferem ao narrador a condição 
de autor. É uma história que, tendo em vista minha 
história, única e irrepetível, que reside na memória 
social do grupo, essa historia não é só minha. Desse 
modo, não posso ser a autora dela, mas somente da 
narrativa circunscrita ao meu projeto de dizer. Aos 
motivos que me levaram a narrá-la. Por ser a história 
do grupo, faz parte da tradição coletiva (LIMA, 
2005, p.52).

Trago, então, uma primeira narrativa2 para contar algo do 
passado (?). 

Pois se eles querem meu sangue 
Terão o meu sangue só no fi m 

E se eles querem meu corpo 
Só se eu estiver morto, só assim. 

(Querem meu sangue - Cidade Negra) 

2. As narrativas deste texto são narradas segundo minha memória, mas as palavras não 
foram apagadas, apenas omiti detalhes. 
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Cidadezinha qualquer de Minas sob a atmosfera 
plúmbea no início dos anos 80, mas pode ser (ainda 
hoje) de qualquer lugar do Brasil: uma pracinha 
tranquila, uma pensão velha com um boteco em 
frente e um corpo abjeto agonizante na calçada do 
bar. Um corte profundo em seu nariz, seguindo pelo 
seu rosto. Borbulhas de sangue em seus olhos. Gritos 
agudos, desesperados. Apenas um vestido surrado 
e sandálias velhas. Mais sangue pelo corpo, pela 
calçada, pelos cacos de vidro. Gritos. Em instantes, 
uma multidão curiosa. Filho da puta, ladrão: Chutes! 
Pontapés! Socos! E a rapidez da polícia encanta, 
impressiona nesses momentos! Alguma coisa fora da 
ordem? Polícia para quem precisa! Mais gritos: prisão 
para o João Muié, bóia-fria, favelado, sem vergonha, 
vagabundo, vira omi! Seu corpo ensanguentado, 
rosto com choro, cortado, arrastado e espancado 
diante da multidão, jogado dentro do camburão! 
Corpo pichador da cidade! A multidão feliz! Risos! 
Mais um fi nal feliz. Nesse instante minha mudez me 
delatou, apenas continuei com a imagem do rosto 
ensanguentado. Era o meu vizinho, era aquele corpo 
não permitido de caminhar na cidade “limpa”. 
Adolescentemente, continuei mudo, perplexo e 
não entendi nada. Meus olhos fi caram parados. Eu 
tinha apenas 15 anos, mas já conhecia muito bem as 
diferentes violências. Não soube caminhar naquele 
instante, tinha que voltar ao bar e limpar o sangue, 
os cacos... E a cidadezinha continuou devagar, 
homem, mulher, cachorro, burro e polícia. Paz. Será 
que Drummond diria: êta vida besta meu deus? 

Há um ínterim entre essa narrativa e tantas outras vividas 
na infância e adolescência no campo e numa cidade do interior. 
Passaram os acontecimentos, mas não passou jamais a dor e a(s) 
paisagem(ns) que me recuso a revê-las. É um tempo do qual eu 
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não quero guardar lembranças. É um tempo que queria esquecer 
para sempre, mas como não posso fazê-lo, pois minha memória 
insiste em trazê-los à tona, escrevo. 

Assim, segue a segunda narrativa...

Quando completei 20 anos, ainda em tempos 
sombrios sem democracia (1988), eu estava em meu 
primeiro emprego: lavar pratos em uma cozinha 
de um drive in para sexo e drogas na cidade de 
Uberlândia, MG. Trabalhava de 17 horas as 5 da 
manhã e voltava para casa bêbado de sono em uma 
rua empoeirada. A Lagoinha, periferia, fi cava a 40 
minutos desse trabalho. Eu dormia o dia todo e isso 
era bom, pois economizava a comida, ou seja, comia 
uma única vez no dia na casa de conhecidos que me 
receberam. Em um dos retornos para casa, quase 
chegando em casa, eis que uma viatura da polícia, 
em um fi at 147, cor bege, me parou em frente ao 
centro do bairro: um local com prédios tipo uma 
escola, com quadra para esporte. Era ali onde os 
moradores daquela periferia se reuniam para cursos 
diversos, atividades esportivas, pegar livros da Kombi 
itinerante da biblioteca municipal, dentre tantas 
outras atividades. Havia dois policiais na viatura. 
O motorista me disse: -Pare! Era frio de junho e 
com minhas roupas rotas o frio aumentou e senti 
todo meu corpo tremer. Tinha um xerox de minha 
identidade no bolso e nas mãos, uma sacolinha de 
plástico com caixinhas vazias de catupiri que sempre 
levava para as crianças brincarem, pois o sabor de 
tal queijo, nunca tínhamos saboreado... talvez em 
sonhos. Os dois policiais desceram rapidamente do 
carro e gritaram com as mãos em suas armas: -Mãos 
na grade! Não havia muro que cercava o centro de 
bairro, era uma grade de metal que protegia o local. 
De repente, levei um empurrão e senti minha cara 
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sendo amassada na tela grossa de arame. Não podia 
mover-me, apenas olhei a sala iluminada com as 
máquinas de escrever, todas manuais. Era ali onde 
eu sonhava em ter um trabalho importante, decente, 
digno, pois 3 vezes por semana driblava o cansaço e 
a fome para sentir o tic tac estalado das máquinas de 
escrever em meus sonhos, meu futuro. Segurei forte 
nos arames enquanto um deles gritou: - Vagabundo, 
preguiçoso, não sabe falar, não tem ouvido? Onde cê 
mora? O que tá fazendo na rua a essa hora? Gritou 
forte e senti o cassetete pressionar meu pescoço, 
apertar minha cara na tela de arame. Eu não podia 
falar nada, estava sem voz, sem lingua(gem). Senti 
apenas uma dor profunda de uma ponta de arame 
que penetrou meu rosto e senti o sangue escorrer. 
Meu medo aumentou.  Ele torceu o meu braço e 
gritou: - Viado fi lho da puta, cê merece muita porrada! 
Continuei mudo, semi-morto. Recebi um chute e 
o alívio no pescoço quando o cassetete foi retirado. 
Quando me virei, um deles me apontava a arma 
e gritou: - Some daqui agora! Peguei as caixinhas 
vazias na calçada e sai sôfrego, tremendo e eles riam 
de deboche do meu corpo magro, frágil, enfi m de 
minha diferença. O sangue escorria pelo rosto e a 
roupa velha, surrada estava vermelha. Nem pude 
chorar, sabia que não podia falar nada a ninguém. 
Meu irmão era policial, mas jamais contaria a ele. 
Era uma vergonha se contasse para ele  ou alguém 
tudo aquilo, eu não tinha amigos. Quem poderia 
acreditar? De quem seria a verdade? Me restavam a 
cicatriz na cara e na memória. 

Desta narrativa de violência vinham a mim outras palavras 
que me acompanhavam desde a infância: lepra, tétano, paralisia, 
fome, morte. Porém, assim como na música dos Titãs, o pulso 
ainda tinha que pulsar.
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O pulso

O pulso ainda pulsa
O pulso ainda pulsa...

Peste bubônica
Câncer, pneumonia

Raiva, rubéola
Tuberculose e anemia
Rancor, cisticercose
Caxumba, difteria

Encefalite, faringite
Gripe e leucemia...

E o pulso ainda pulsa
E o pulso ainda pulsa

Hepatite, escarlatina
Estupidez, paralisia

Toxoplasmose, sarampo
Esquizofrenia

Úlcera, trombose
Coqueluche, hipocondria

Sífi lis, ciúmes
Asma, cleptomania...

E o corpo ainda é pouco
E o corpo ainda é pouco

Assim...

Reumatismo, raquitismo
Cistite, disritmia

Hérnia, pediculose
Tétano, hipocrisia
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Brucelose, febre tifóide
Arteriosclerose, miopia
Catapora, culpa, cárie
Cãibra, lepra, afasia...

O pulso ainda pulsa
E o corpo ainda é pouco

Ainda pulsa
Ainda é pouco

Pulso
Pulso
Pulso
Pulso

Assim...

E o meu corpo ainda tem a memória daquelas dores violentas 
da língua(gem) que me marcou. Ainda carrego essas marcas 
sígnicas profundas e busco algo de positivo disso tudo: não tenho 
saudades alguma – no plural – daqueles tempos de adolescência e 
vida adulta de miséria e violências. Nada desses sentimentos me 
trazem a sensação de uma falta que pode gestar uma saudade. As 
palavras de violência com quais me feriram, quando me veem à 
mente, tocam na memória de minha pele e me remetem aquele 
corpo fragilizado que tentava circular, mas não era desejado na 
cidade letrada (Rama, 1985). Naquele momento, fi m da década de 
1980, nós, da periferia, sabíamos que não éramos parte da cidade 
letrada e até as crianças aprendiam cedo que a “cidade” era outro 
lugar, outro mundo: teríamos que descer o morro para “chegar” a 
ela. Nós estávamos fora dela e junto estavam nossos corpos, nossa 
voz, nossa lingua(gem) e nossa diferença que nos delatava. E como 
ouvi do Betinho, um vizinho: - Ce tem sorte de ser branco porque 
eu tô ferrado! Quando os homi me pegou, eu vinha do colégio a noite 
e um deles gritou: mete porrada nesse macaco! Fui parar no hospital.
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Como explicam Silva e Alencar (2013, p. 137)

dito de outro modo, quando um sujeito ou grupo 
de sujeitos usa a língua para diminuir, depreciar, 
desdenhar ou abominar um grupo social ou 
indivíduo específi co, ele ou ela está usando a língua 
violentamente, i.e., está afetando uma estrutura de 
afetos que se sustenta na linguagem. 

E, como naquele poema de Quintana, esta foi uma das vezes 
que me (nos) violentaram, que me (nos) assassinaram, infelizmente, 
não a primeira como relata o poeta.

Da vez primeira em que me assassinaram,
Perdi um jeito de sorrir que eu tinha.
Depois, a cada vez que me mataram,
Foram levando qualquer coisa minha.

Hoje, dos meu cadáveres eu sou
O mais desnudo, o que não tem mais nada.

Arde um toco de Vela amarelada,
Como único bem que me fi cou.

Vinde! Corvos, chacais, ladrões de estrada!
Pois dessa mão avaramente adunca

Não haverão de arrancar a luz sagrada!

Aves da noite! Asas do horror! Voejai!
Que a luz trêmula e triste como um ai,
A luz de um morto não se apaga nunca!

Não posso narrar ainda das tantas vezes que me assassinaram 
violentamente pela/na/com a lingua(gem), mas sei bem: tive que 
olhar meu cadáver morto, desnudo e construir asas para alçar 
novo voo, sonhar, assim como Ícaro, sem saber onde seria o meu 
porto. Mesmo se eu fosse afogado nas águas profundas, teria que 



- 171 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

seguir meu voo. Deveria voar, mesmo que em silêncio, mas seguir 
voando. E palavras me acompanhariam em toda essa trajetória, 
não poderia esquivar-me delas, de seu poder, porque como escreve 
Volóchinov:

Na realidade, nunca pronunciamos ou ouvimos 
palavras, mas ouvimos uma verdade ou mentira, algo 
bom ou mal, relevante ou irrelevante, agradável ou 
desagradável e assim por diante. A palavra está sempre 
repleta de conteúdo e de signifi cação ideológica ou 
cotidiana. É apenas essa palavra que compreendemos 
e respondemos, que nos atinge por meio da ideologia 
ou do cotidiano.  (VOLÓCHINOV, 2017, p. 181, 
grifos do original).

Ao fi m...

Neste ano completo também 25 anos de professor de línguas 
e pensar corpo, voz e a lingua(gem) implica em postular que esta 
pode violar o corpo ou uma estrutura de afetos, o que me leva 
a afi rmar que a linguagem não é mera representação de eventos 
ou situações no mundo, mas uma forma de agir, no caso em que 
descrevo, violentamente. (Silva e Alencar, 2013, p.136). 

E, para ser professor, saí do campo, me instalei na periferia e 
alcei voo para o centro da cidade letrada. No entanto, vejo ainda 
mais evidente que a lingua(gem) continua exercendo seu poder, 
ora violento ou não, produzindo inclusões e muitas exclusões. 
O que me faz professor, me leva a olhar para a lingua(gem) que 
me constitui, pois ela é meu objeto de trabalho e  por meio dela 
projeto um futuro. Surgem diversas questões: maldito ou bendito 
poder da linguagem? Qual o meu papel de professor em uma 
universidade de periferia onde trabalho há 10 anos? Que partido 
devo tomar nesse jogo? Ficam estas perguntas e muitas outras, mas 
mesmo assim, necessito dessa lingua(gem) - esse arame farpado 
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nos dizeres de Gnerre (1991) - para me interagir no mundo, me 
sustentar, me guiar e seguir caminhando... 

Caminando

Caminando, caminando,
¡caminando!

Voy sin rumbo caminando,
caminando;
voy sin plata caminando,
caminando;
voy muy triste caminando,
caminando.

Está lejos quien me busca,
caminando;
quien me espera está más lejos,
caminando;
y ya empeñé mi guitarra,
caminando.

Ay,
las piernas se ponen duras,
caminando;
los ojos ven desde lejos,
caminando;
la mano agarra y no suelta,
caminando.

Al que yo coja y lo apriete,
caminando,

ése la paga por todos, 
caminando;

a ése le parto el pescuezo,
caminando,
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y aunque me pida perdón,
me lo como y me lo bebo,
me lo bebo y me lo como,
caminando, caminando,

caminando...

Assim, deixo meu breve relato de experiência e, para fi nalizar 
temporariamente, tomo as palavras do pensador francês Michel 
Foucault para não dizer que não falei de teorias: 

Cada vez que eu tentei fazer um trabalho teórico, foi 
a partir de elementos de minha experiência: sempre 
em relação com processos que eu vi desenrolar em 
torno de mim. É porque pensei conhecer nas coisas 
que vi, nas instituições às quais estava ligado, nas 
minhas relações com os outros fi ssuras, abalos surdos, 
disfunções que eu empreendia um trabalho, alguns 
fragmentos de autobiografi a. Não sou um ativista 
recuado que hoje gostaria de retomar o serviço. Meu 
modo de trabalho não tem mudado muito, mas 
o que eu espero dele é que continue a me mudar. 
(FOUCAULT, 1994, p. 182).
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Why is it that in academic settings students are typically asked 
to raise their hands to indicate that they want to answer or ask a 
question? Very often, people do Math with fi ngers and write down 
a complex Math problem getting help from an external device 
such as a calculator. We write deadlines on a calendar. Also, you 
have often closed your eyes to remember past or imagine future.

Th ese are all actions taken in the physical world as attempts to 
make a mental task faster, easier and more reliable. Motor actions 
support cognition. Mind is not a perfect machine and there are 
constraints of attention and memory. We understand abstract 
things using concrete prompts. Th ese should be the answers to 
those questions.

What the role of the human body in cognition is and why 
we use it to make sense of things in the world will then guide 
our discussions here. Th is is what Cognitive Linguistics names as 
embodied language.

SET TING THE SCENE

First-generation theories in Cognitive Sciences, in the 
1950s and 1960s, were closely linked to Computer Science 
and conceived reason apart from the body, as in formal logic, 
following the tradition proposed by Descartes. Like a computer, 

EMBODIED LANGUAGE AND ITS 
FUNCTIONALITY IN MEANING 

CONSTRUCTION
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the fi rst-generation mind would process information as largely 
independent from specifi c brains, bodies and sensory modalities. 
Th is viewpoint on language and thought gives rise to the Generative 
Grammar theory. In 1957, Syntactic Structures was published by 
Noam Chomsky spreading the idea that grammar is a system of 
rules that generates exactly those combinations of words that form 
grammatical sentences in a given language.

In contrast, empirical research is the basis of second-generation 
Cognitive Science, which evidences a strong dependence of human 
reasoning on human embodiment. Mind is not merely viewed as 
a computer anymore, but mind is a brain-body-world system. In 
the 1970s, studies on visual perception, image schemas, metaphor, 
metonymy, frames and mental spaces began to contradict 
previous generation rationalism (cf. LAKOFF; JOHNSON, 
1999, p. 75-77). In Metaphors we live by (1980), especially in 
the chapter Personifi cation, Lakoff  and Johnson´s theory of the 
conceptual metaphors gives idea of the use of the human body 
and its biological and cultural features as a source of metaphors, in 
examples (LAKOFF; JOHNSON, 1999, p. 33) such as:

Infl ation is eating up our profi ts.
Th e Michel-Morley experiment gave birth to a new 
physical theory.
Life has cheated me.
His religion tells him that he cannot drink fi ne 
French vine.

From the fundamental theories of conceptual metaphors 
and image schemas to more modern mental operations such as 
the one conceived as blending (or conceptual integration), a new 
viewpoint on human language has risen from embodied cognition. 
In this chapter, we are going to present those cognitive constructs 
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and shed light on one of the things that make blending viable – 
the notion of aff ordance.

FROM  CONCEPTUAL METAPHORS AND IMAGE 
SCHEMAS TO AFFORDANCES AND BLENDING

Th is new viewpoint on human language from embodied 
cognition has strongly spread through many publications, which 
refi ned the initial assumptions, and it is especially noticed cross-
linguistically. Conceptual metaphors are employed as to instantiate 
image schemas in utterances such as:

In Portuguese
Estamos dando os primeiros passos em nosso 
projeto.
O nosso relacionamento chegou ao fi m da linha.
Consegui me sair bem na prova. 

In English
Th ese are the key steps to a successful project.
Our relationship is a dead-end street.
One way to get out of trouble is to keep quiet.

Th e term image schema was introduced by Lakoff  (1987) and 
Johnson (1987) in the late 1980s. Th ese schemas build the niche 
in which the body positions and acts.

An important publication was Embodiment and Cognitive 
Science (GIBBS JUNIOR, 2005). According to Gibbs Junior 
(2005, p. 14-15), 

A body is not just something that we own, it is 
something that we are. I claim that the regularities 
in people’s kinesthetic-tactile experience not only 
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constitute the core of their self-conceptions as 
persons but form the foundation for higher-order 
cognition.

Th e embodied cognition is manifested in language 
through notions of SOURCE_PATH_GOAL movement, 
CONTAINMENT, SUPPORT and VERTICALITY, which are 
some of the most common image schemas. 

Th e SOURCE_PATH_GOAL image schema, for instance, 
is based on the capacity of the human body to move from a 
source, passing through a trajectory to head to a destination. Th e 
CONTAINER image schema refers to the human capacity to 
keep things in containers and also voluntarily entering containers 
such as caves and houses, or involuntarily in prisons, for example. 
For mental or aff ective states, examples would be “one can get out 
of a depression” and “people fall in love”.

Expressions such as “the fl ow of money”, “life is a journey1” 
and “to walk the line” denote PATH. One example would be 
the concept of “marriage” as where two individuals go through 
life together. “Marriage” may also be conceptualized as a 
CONTAINER, refl ected by metaphors like “marriage is a prison”, 
“marriage is a safe harbor” and “open marriage”.

SUPPORT denotes a relationship between two objects 
in which one object off ers physical (or abstract) support to the 
other. We can “off er support to a friend in need” and “put in 
a good word for someone”, which instantiate SUPPORT and 
CONTAINMENT. 

VERTICALITY refers to the relative position such as high/
low and above/below or dynamical movement up-down for vertical 
orientation. VERTICALITY is instantiated by the conceptual 

1. For “LIFE IS A JOURNEY: an animated metaphor” (FORCEVILLE, 2014), see 
<https://www.youtube.com/watch?v=MvocTKD5o5A&t=11s>.
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metaphors of UP is good and DOWN is bad and is used for 
emotional scale between happiness/sadness as well as social status 
in expressions such as “to fall from grace”, “to be high in spirit”, 
“to feel down”, and “to climb the career ladder”. 

Image schemas are abstract conceptual templates of 
spatiotemporal object relations with the body acquired since 
early infancy (LAKOFF, 1987). Image schemas help us to think 
concretely as we move in space and as the time changes. We use 
our bodies – gestures, for example – as prompts to construct 
meaning. When we indicate with hands up in the air that a car 
made a right at the intersection, we are using a material anchor to 
communicate. 

Image schemas are also built on the idea of aff ordances. An 
aff ordance is a feature of an object or the environment that allows 
a person or animal to do something. A cup can be described as a 
CONTAINER, because its features obviously defi ne its use: we can 
drink liquids from it. Metaphorical sayings such as “not my cup of 
tea” or “make a storm in a teacup” also reveal a cup´s properties as 
a container: its boundaries for in and out. If something is not your 
cup of tea, you do not like it, or you are not interested IN it. A 
storm in a teacup refers to a small event that has been exaggerated 
OUT of proportion.

A chair is an object providing SUPPORT. Th e chair of a 
company is the person who is in charge. “Empty chair” can be used 
as choice of not participating: “David Cameron could be ‘empty 
chaired’ in TV debates as Labor accuse him of ‘running scared’”2. 
Th e chair´s aff ordances built on the concept of SUPPORT – which 
frames for approve of and help – make it possible to metaphorically 
say that “an empty chair” means to embarrass a person who refuses 

2. <https://www.telegraph.co.uk/news/11451072/David-Cameron-could-be-empty-
chaired-in-TV-debates-as-Labour-accuse-him-of-running-scared.html>
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to take part in a debate by leaving an empty seat or space which 
represents them.

VERTICALITY is an image schema instantiated by 
conceptual metaphors such as conscious is up; unconscious is 
down. Healthy is up; sick is down. Happy is up; sad is down. 
Good is up; bad is down. More is up; less is down. Life is up; 
death is down. It is built on objects and bodies aff ordances. If a 
computer system is down, it is not working. Down can be used for 
saying that someone has an illness as in “Poor Susan went down 
with fl u just before Christmas”. 

 VERTICALITY is a concept that shows how our human 
mind is infl uenced by the body that we own. Human beings walk 
erect in space. If we lay down fl at on the ground, we cannot move 
and thus cannot function. As we move upright in space, time 
changes. Time is perceived through space. Th at makes us perceive 
change based upon time. When we say that “Fall is approaching”, 
we understand that the new season is not walking physically 
towards us. It means that the weather change is emergent in both 
space and time. 

Feeling hungry and then having been fed, for a child who 
is not really aware of the abstract concept of time, raise the 
perception of change. Th e change from “hungry” to “not hungry”, 
clockwise conceived, is not only a compression of time, but also 
causation – having food makes us not feel hungry anymore. Time 
and causation are vital conceptual relations to promote change.

Th e embodiment of time is also present in a perceived change 
between the struggle to climb stairs now and how easy it used to 
be to climb them years ago. Th is indicates time passing in terms 
of calendar. We compress this change saying that these stairs are 
more and more tiring, projecting our perception of growing older 
(change in time) to the feeling of an object in space. Th e same 
happens when we want to convey that our eyes are not as good as 
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they used to be because we grew older. We project that change in 
time over space and object: we say that the letters on the page are 
getting tinier and tinier and thus more and more diffi  cult to read.

We use our bodies to compress time over space. Our body 
anchors blends. According to Turner (2006), the blend of input 
mental spaces is often accompanied by compression of vital 
relations between them: 

We relate one idea to another. We think of the child as 
related to the adult it became, through vital relations 
of time, change, identity, analogy and cause-eff ect. 
Mentally, Ohio and California are connected by a 
conceptual relation of space. Ohio and the United 
States are connected by a conceptual relation of part-
whole. Mary and a picture of Mary are connected 
through conceptual relations of representation and 
analogy (TURNER, 2006, p. 17).

Blending or conceptual integration is a basic mental operation. 
Th e fi rst full presentation of research on blending appeared in 2002 
in Th e way we think, a book by Gilles Fauconnier and Mark Turner. 
Compared to the theory of conceptual metaphor, which is the one 
of a cross-domain mapping between two spaces (a concrete source 
and an abstract target), the blending process is held among the 
conceptual structure of an input 1 and the conceptual structure 
of an input 2; a generic space, which maps each of the inputs 
and contains what both inputs have in common; and the blended 
space, where there is a selective projection of the inputs to the 
blend. Th e blended space has an emergent conceptual structure, 
because it accounts for properties that do not exist in either of the 
input spaces. 

Blending is something that humans are designed to do. 
Th e human brain is constantly trying to blend diff erent things, 
unconsciously. Every human brain is making many attempts to 
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blend at every moment. Any two things activated simultaneously 
in the mind are candidate for blending (TURNER, 2014). Th is is 
the claim of Mark Turner in the book Th e origin of ideas (2014, p. 
4): “the human spark comes from our advanced ability to blend 
ideas to make new ideas. Blending is the origin of ideas”.

A common example of blending is the one of driving and 
sports in utterances such as “Th e team took their foot off  the pedal 
in the second half” (in English) and “O time tirou um pouco o 
pé, no segundo tempo” (in Portuguese). “Take your foot off  the 
pedal” and “tirar o pé” mean “stop stepping on the accelerator 
pedal to slow down” and by extension “make less eff ort and start 
to relax”. Th ese are some examples (in English and in Portuguese):

In handball:
Hungarian side Pick Szeged remain unbeaten after 
three rounds, and are full of fi re, leading by seven at 
one point in the second half in their match against 
Ukrainian side Zaporozhye, but after taking their 
foot off  of the pedal a little too soon they managed 
to ride out the storm in the last seconds3.

In American football:
If there were a thing to be critical about with the 
off ense it would be their performance coming out of 
halftime. Th e Redskins have not scored a touchdown 
in the second half and has been outscored 20-12. 
Th is is not simply a ball control issue; the Redskins 
from a play-calling standpoint do not take their 

3. <http://www.ehfcl.com/en/2018-19/men/news/AzhF3nCWIWbkxza-PzFKnQ/Nantes_
stop_Skjern%25e2%2580%2599s_offence_to_take_fi rst_two_points>.
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foot off  the pedal. Washington must keep the same 
intensity, stop the lax approaches to the second half, 
limit penalties, and fi nish more drives in the end 
zone. Th e Redskins complacency issues in the early 
going can and will come back to bite them in bigger 
games4.

In Brazilian soccer:
As mudanças, no entanto, não mudaram muito o 
panorama da partida. O Fluminense seguia perdido 
em campo. O Internacional tirou um pouco o pé e 
mesmo assim teve grande chance de ampliar aos 17 
em nova falha do adversário. Gum entregou a bola 
para William Pottker, que avançou livre, mas chutou 
em cima do goleiro Júlio César5. 

In these examples, driving is the source domain (Input 1) and 
sports is the target domain (Input 2). Th e conceptual domain of 
sports is blended with the conceptual domain of driving (Generic 
Space) to create a new idea (Blended space) where a player is not 
a car but can stop accelerating in the game, not on the road, by 
“taking off  his foot off  the accelerator pedal” to slow down in the 
sense of relaxing. Figure 1 shows the schema of this blend.

4. <https://www.hogshaven.com/2018/9/27/17905000/redskins-offensive-fi rst-quarter-
progress-report>.
5. <https://www.futebolinterior.com.br/futebol/Brasileiro/Serie-A/2018/noticias/2018-08/
inter-aproveita-falhas-do-fl u-e-alcanca-terceira-vitoria-consecutiva>.
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Figure 1 – Blending of driving and sports

Source: Own Construction (2018)

Th is blend is possible because humans can play sports and 
can drive. What humans are designed to and not to do because of 
the minds and bodies they own and how blends are mapped onto 
language is discussed as follows.

EMBODIED COGNITIO N & EMBODIED LANGUAGE 
AND THEIR AFFORDANCES

We can understand what humans are designed to do and 
not to do as aff ordances. Blending is a mental human aff ordance. 
Aff ordances are the qualities or properties of an object that defi ne 
its possible uses or make clear how it can or should be used. For 
instance, we sit or stand on a chair, because those aff ordances are 
fairly obvious.
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Th e term aff ordance was fi rst introduced by Gibson in the 
1970s:

Aff ordances enable animals to recognize what prey 
they eat, what predators my possibly eat them, 
what trees may be climbed to escape danger, and so 
on. Imagine the color, texture, taste, and smell of 
a pineapple. Th ese properties of the object are its 
aff ordances, which become variously is relative to the 
perceiving object, so that, for example, in looking at 
a window one perceives not just an aperture, but an 
aperture that present the possibility on one’s looking 
through it (BERMUDES, 1995). Perception and 
embodied action are, therefore, inseparable in 
the perception-action cycle (NEISSER, 1976), in 
with exploration of the visual word, for example, 
is directed by anticipatory schemes for perceptual 
action (GIBSON, 1979 apud GIBBS JUNIOR, 
2005, p. 43-44).

According to Gibson (1979, p. 132), “any substance, any 
surface, any layout has some aff ordance for benefi t or injury to 
someone”.

Refl ecting on the interaction of the animal – the human being 
– with its environment, in terms of perception, Gibson (1979) 
is revisiting the approach taken by the pre-Socratic philosophers, 
who held that there are four elements from which matter is made 
up – earth, air, fi re and water6. Th e author uses three of these four 
elements, discarding the fi re. Th e solid earth as well as the water 
and the air enable the movement of an animate body if we think of 
land animals, such as fi sh and birds. Water and air, unlike solids, 
are usually transparent. Th e air, besides enabling us to breathe – 
by being transparent to the radiation and the reverberation of the 

6. The pre-Socratics, also known as natural philosophers, proposed that matter was 
composed of these four elements: earth, water, air and fi re.
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light – also allows us to see. Being a vehicle capable of transmitting 
vibrations, it allows us to hear and, consequently, use articulate 
language to communicate. Sound does not propagate in a vacuum. 
Air, as it is formed by gases, is also capable of transmitting olfactory 
sensations. Th ese properties enable us to perceive aff ordances. 

Concerning perception, aff ordances are within the latency 
domain. Latency domain7 refers to the whole range of things one 
can do and also the things he/she cannot do. A dog, for instance, 
can bark, wag its tail and bite, but it cannot fl y. Chickens can 
cackle, eat corn and lay eggs, but they cannot lay cubic eggs or bark. 
Within the latency domain of a living being, we are also aware of 
what we can do with it. We can breed chicken for poultry. Dogs 
can be best guards and best friends. We are very aware of what we 
cannot do with living beings too. We cannot play chess against 
a chicken or ride on dog pets. Th e awareness about the latency 
domain of a being is not innate. It is acquired through experience 
by irrational and rational animals and, by humans, learned from 
other people´s experience, both in informal and formal education 
– through reading, for example. 

As defi ned by Gibson (1979) and revisited by Gibbs Junior 
(2005), the aff ordance is part of the latency domain of beings, 
but it is restricted to what can be done with them. Th is implies 
personal and cultural choices. In France, for example, people eat 
horse meat, which is not a practice in Brazil. Th is also implies 
historical changes. For hundreds of years, humans imprisoned 
birds in cages, because it was the only way they could listen to music 
without having to produce it themselves. Since the emergence of 
the radio, the record players and other more sophisticated devices 

7. “Latency domain” is a term coined by Abreu for this chapter, based on the frameworks 
of Philosophy - latency (perception) and Electric Engineering (circuits/links human beings 
perceive between their environment and themselves). Affordances are then constitutive of 
the latency domain and are elements that help us build the image schemas we use to frame 
meaning.



- 187 -

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM

for music playing, putting birds in cages has almost ceased to be a 
cultural practice.

Technology8 is a cultural practice accounting for what human 
beings cannot do physically in thought and in language for 
communication and interaction, because of body limitations. How 
does technology account for human aff ordances? Th e human eyes 
cannot zoom in and zoom out, but a camera can. Our minds zoom 
in and out in memory and imagination, because remembering the 
past and inferring for the future are mental operations. Being in 
the same place and time simultaneously is not possible as well as 
repeating and making slow motion. But fi lm editing makes those 
happen. We are constantly constructing counter facts and shifting 
our viewpoints about life events, so we fi nd technology to move 
a mental operation from imagination to perception. Media were 
invented for making things in our imagination available. 

Media are able to exist because mind is sophisticated and that 
is why humans can aff ord to create technology. For instance, in 
fi lms, changes in time look like magic tricks if we understand some 
scenes literally. When a movie character´s face appears almost 
simultaneously on the screen in a young version and then in an 
old version (or vice-versa), we grasp the idea that time has passed. 
We are not deluded in thinking that that change has suddenly 
happened, thanks to our capacity of time compression blending 
of causation. Th e scene shift denotes time change. Time change 
is marked in body change. Getting old is within human latency 
domain. 

8. These considerations about technology, mind and media are based on the course Mind 
& Media, by Professor Mark Turner, Department of Cognitive Science, Case Western 
Reserve University (CWRU), Cleveland/OH, USA (<http://markturner.org/courses.
html#COGS311>). Ideas on the sections “Blending & Creativity for meaning construction” 
and “Wrapping-up” in this chapter are also inspired by Prof. Turner´s thoughts and quotes 
in the classes of this course, taken by Rodrigues in the Fall 2018 at CWRU.
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Body is a media platform for humans to interact with/in the 
world to form meaning. Brain comes as an output device built 
to run the body. Th at makes up our aff ordances as humans. Our 
body shows them and so does language. Embodied cognition 
and embodied language account for our aff ordances, because as 
humans this is what we can do with our bodies.

THE HUMAN BODY AND  ITS AFFORDANCES

If humans are aware of the aff ordances of their surroundings, 
they are certainly also aware of their own aff ordances. What can 
I do with my body? I can walk, run, grab things using my hands, 
hug and kiss people, look upward and downward, look around, 
forward and backward (if I turn my head or my body).

However, I am aware that I cannot jump out of a building, 
start fl ying or look backward while looking forward. If I am a 
man, I know that I can procreate by making a woman pregnant. If 
I am a woman, I know I can procreate by conceiving a child in my 
womb. Th ese are our physical characteristics and body properties. 
Th ese are manifested in language in utterances such as:

In Portuguese:

Não consigo ver aonde você quer chegar com essas 
ideias.
Mesmo com todo o seu sucesso, você precisa prestar 
atenção às pessoas que estão abaixo de você.
O piloto teve de abortar duas vezes a decolagem. 
Há um projeto em gestação no Congresso sobre o 
voto impresso. 
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In English: 

Where do you want to come up with these ideas?
Offi  cers below the rank of captain receive no special 
privileges.
Th e mission had to be aborted because of a technical 
problem.
It’s unclear just how long it took for the idea for the 
website to gestate.

Come up with (= chegar a algum lugar no plano das ideias) 
means to think of something such as an idea or a plan. Th is 
metaphorical use of come (= chegar) is instantiated by the image 
schema SOURCE_PATH_GOAL with focus on the GOAL as a 
resolution or a measure. Th e means (PATH) is to use ideas or plans 
in order to reach such a destination, which is not physical. We are 
not deluded when we hear such an expression because we mentally 
compress vital relations as time, space, agency and causality to 
understand it as an abstract PROCESS. Compression is a feature 
of conceptual integration. Many aspects of mental space networks 
can be compressed under blending – a basic mental operation at 
the heart of human singularity (TURNER, 2006). 

Being below or above someone in a hierarchical control 
system is a linguistic manifestation of the conceptual metaphor 
CONTROL is UP and is in the image schema of VERTICALITY. 
Giving birth to business meaning to create it or conceive it as well 
as gestating an idea are projections of processes which the human 
body undertakes in order to procreate. Again, we are aware that 
these expressions mean “start to exist not as a person”; they all 
refer to something. Abort in aborting a mission means a disruption 
to the schematic PATH of coming to a GOAL as resolution; it 
means to stop something before it is fi nished (BLOCKAGE), 
because it would be diffi  cult or dangerous to continue.
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Th ese physical characteristics and body properties manifested 
in language through these utterances are fi rst-degree aff ordances9, 
because they refer to our physical features and capacities. 
However, humans are adaptive complex systems which interact 
with environments that constantly change concerning culture and 
history. Th is triggers what we understand and call second-degree 
aff ordances, which have their origins in the adaptation of the 
human body to its physical and cultural environment at specifi c 
moments in history.

One of these fi rst-degree aff ordances is how we count things. 
We can use the ten fi ngers of our hands, which is known as the 
decimal system. We can also use the duodecimal system (also 
known as base 12 or a dozen). We buy a dozen eggs, we count 12 
months in a year, 60 minutes in an hour and 24 hours in a day. 
Where do these ideas come from?

Th e duodecimal system was inherited from Babylon, the 
ancient capital of Sumer, in the second millennium BC. Th e 
Babylonians counted, using the thumb of one hand to touch the 
phalanges of the other fi ngers. Since we have three phalanges in 
each of these 4 fi ngers, the total becomes 12, hence the base 12 
(See Figure 2). In order to store the result of each fi lled hand, they 
used the fi ngers of the other hand, thus 5 x 12 = 60, hence the 
origin of the hour, with 60 minutes. 12 hours of the day plus 12 
hours of the night equals 24 hours. An alternative is to use 12 AM 
and 12 PM.

9. The classifi cation of affordances in fi rst and second degrees has been coined by Abreu 
for this chapter. First-degree affordances refer to the human body/physical “usability” as 
in “look up to” (eyes), “head somewhere” (VERTICALITY of the body through a PATH) 
etc. Second-degree affordances refer to “usability” linked to culture, for example “kick 
off (foot) a meeting” = start a meeting (sport metaphor); “patients are bombarded with 
radiation” = their bodies receive the “bombs” (war metaphor in cancer treatment) etc.

O TEXTO: CORPO, VOZ E LINGUAGEM
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Figure 2 – The rationale of the duodecimal system

Source: <https://ipemsp.wordpress.com/tag/sistema-duodecimal/>

When things are countable, we can say one, two, three chairs, 
or half a dozen eggs (if we use the duodecimal system). But when 
things are non-countable, like water and sand, we cannot say three 
sands or ten waters. In order to tackle this problem, humans have 
created partitive classifi ers to express a part-whole relation through 
linguistic constructions made up from human body names. Using 
parts of the body, we can say “a handful of sand” and “a head of 
lettuce”. Using “arms”, we can say an “armful of fl owers” or “an 
armful of logs”. 

For size reference or measurement systems we can use diff erent 
parts of the body according to the scale. For reference to small and 
medium devices, we can call a USB fl ash drive “a thumb drive”, 
because it is the size of a thumb. A palmtop is a personal computer 
which is approximately pocket calculator-sized and fi ts the palm of 
your hand. To measure the ground, it is more comfortable to use 
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footsteps or feet. Using this embodied system, American aviation 
has conveyed that airplanes are, for example, 22,000 feet high.

Many fi rst-degree aff ordances are linked to sex concerning 
males and females. While “eating the frog” or “engolir sapo” (= 
swallow frogs)10 can be used metaphorically from both the frames 
of male and female bodies, “abort a fl ight” or “gestate an idea” is 
clearly from a female body input. Th ese uses are seen as second-
degree aff ordances because they reveal what cultures think about 
the role of man and his body, and what they think about the 
role of the woman and her body. When Steve Jobs insisted on 
his strange food diets, and his mother was desperate, he would 
jokingly say: “I am frugivore and will only eat leaves harvested by 
virgins in the moonlight” (ISAACSON, 2011, p. 161). Th is is in 
his biography and it is confi gured as an idea imposed by culture 
upon the purity of virgin women, which is used by a vegetarian as 
input to a blending with green leaves, which would be purer and 
healthier food.

Humans have also culturally adapted their bodies to play 
sports. And the relationship between body and sports continually 
produces a large number of conceptual metaphors, such as “the 
ball’s in their court”. Th is phrase comes from tennis or basketball 
and in business it means you’ve done your part of the work or deal 
and “hit the ball into their court,” so you’re waiting for “the ball,” 
or information, paperwork, product etc., to come back to you. 
Alternatively, the ball could be “in your court,” meaning people 
are waiting on your action.

Another expression from the North-American culture is 
“carry the ball” as it is shown in the following example in the 
political discourse domain:

10. “Eating the frog” means just do it, otherwise the frog will eat you if you end up 
procrastinating it the whole day. “Engolir sapos” (swallow frogs) means to bear an 
unpleasant situation without manifesting against it.
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Th ank you, guys. Th at Walker of Wisconsin 
has proved that he can get both Democrat and 
Republican votes. He’s not a bomb thrower. He 
enters to end the public sector unions, are draining 
the state economically, and he’s able to carry the ball 
(SPOK, Talk of the Nation, 2012).

Th is is due to the fact that, in American football, the action 
of carrying the ball is important, so that a player enters the end 
zone of the opposing team and performs the touchdown, scoring 
6 points.

Similar to “carrying the ball” in American football – 
metaphorically meaning achieving a goal in the sense of doing 
something that you decided that you wanted to do – in Portuguese 
there is the expression “bater na trave” (= hit the goalpost). In 
Brazilian soccer, it refers to the moment when the player almost 
scores a goal but is unable to because the ball hits one of the 
sticks that make up the goal frame. Th is expression is employed 
metaphorically when someone narrowly fails to get a try, as in: 
“Ele tentou passar no vestibular, mas ‘bateu na trave’, pois faltou um 
ponto apenas” (= He tried to pass the entrance examination, but 
“hit the goalpost”, because he missed one point).

Comparing uses of diff erent languages is known as linguistic 
typology. Embodied language has to do with aff ordances because 
of its cultural features printed on language.

AFFORDANCES & L INGUISTIC TYPOLOGY

Linguistic typology refers to the study and classifi cation of 
languages according to their structural and functional features. Its 
aim is to describe and explain the common properties and the 
structural diversity of the world’s languages. Concerning fi rst-
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degree and second-degree aff ordances, we can compare physical 
and/or metaphorical uses of embodied language in English and 
Portuguese and establish diff erences and similarities.

Th e use of similar sport metaphor in English and in Portuguese 
– “carrying the ball” and “bater na trave” – reveals that every 
language manifests physical bodily aff ordances very similarly, but 
also very diversely. For instance, in both English and Portuguese, 
we would use the word “hand” to mean “help”11 in utterances such 
as “Can you give me a hand?” which means, when translated into 
Portuguese, exactly the same: “Você pode me dar uma mão?”. On 
the other hand, in “He is heading home” would be translated into 
Portuguese as “Ele está se dirigindo para casa” where heading = 
dirigindo (driving).

As for the partitive classifi ers, the equivalent of a handful 
would be “punhado” (derived from punho = fi st): a handful of sand 
would be “punhado de areia”. Using “arms” (= braço), similarly 
to “an armful of fl owers or logs”, in Portuguese you can say “uma 
braçada de fl ores ou de lenha”. For size and measurement reference, 
we would use in Portuguese “quatro palmos de tecido” (palmos 
= palms) to mean “four spans of fabric”. For small size such as 
an inch, we use “polegada” in Portuguese (polegar = thumb) in 
utterances like “Th is bar is two inches wide” to mean “barra de 
duas polegadas de largura”.

Th ere is also a great number of idioms which are related to 
body parts:

11. In English, depending on the context, giving someone a hand can also mean to 
applaud or clap. For example, “Please give all our dedicated volunteers a hand 
for their hard work”.
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In English12:
stand on one´s own legs
a pain in the neck
foot in mouth
cost an arm and a leg
get off  my back
cold shoulder
cold feet
a sight for sore eyes
a fi nger in every pie
off  the top of my head

In Portuguese13:
dar o braço a torcer
dar a mão à palmatória
dar um puxão de orelha
não estou nem aí 
rei na barriga
isso tem o dedo da sua mãe

Th ese idioms built on parts of the human body occur in 
every language and some have cross-linguistic equivalence. Th ey 
are fi rst-degree aff ordances. Second-degree aff ordances would be 
present in metaphorical idioms such as “drop the ball” or “pisar na 
bola” (for fail, mess up); “be conned” or “levar uma bola nas costas” 
(for being cheated), “estar na marca de pênalti” or “a close shave” 
(for when you come very close to a dangerous situation). Th ey are 

12. For meanings, see <https://www.ecenglish.com/learnenglish/lessons/body-idioms>.
13. For meanings, see <https://comunidade.rockcontent.com/expressoes-idiomaticas/>. 
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linked to viewpoint and culture. Some are sport metaphors usually 
blended with business and politics and most of them are built 
under image schemas. 

Besides these second-degree aff ordances present in 
metaphorical uses of embodied language, linguistic universals14 
are built on the idea of the fi rst-degree aff ordances in uses of the 
historic present, which consists of either the employment of the 
present tense when narrating past events or the employment of the 
present tense to describe future events, such as in:

Th e Berlin Wall falls on November 9, 1989.
I was at the mall yesterday when I bump into an old 
friend of mine.
Th e bus leaves tomorrow at nine.
Th e American president hosts the German chancellor 
for a visit tomorrow.

Both uses of the historic present for past and future events 
are linked to the bodily exercise of our vision. Since we can only 
see what is physically before us, we can only see what is in our 
present moment too. Th erefore, we compress past and future into 
the present time, so as to mentally “see” an action, creating an 
eff ect of reality. Th is is compressed blending. Blending can be 
compressed over time, space, causation and agency. “Th e sweep 
of human thought is vast, extending over time, space, causation, 
and agency, creating mental ideas that go far beyond our local 
experience” (TURNER, 2017, p. 2).

Taking back the blend shown in Figure 1 between driving 
and sports, the vital relations compressed are the ones of causation 
(stop stepping on the accelerator pedal = take off  the foot in 
soccer), agency (driver = player), time (slow down = relax) and 
space (road = game). 

14. A linguistic universal is a pattern that occurs systematically across natural languages, 
potentially true for all of them.
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A basic technique for constructing meaning across 
an extended mental network is to use as an input 
to that network some very compressed, congenial 
concept in order to provide familiar, compressed 
structure to the blend (TURNER, 2017, p. 2).

Th e hearer of a sports narration may not be familiar with the 
script of a sports game but tends to be more acquainted with driving 
experiences. Th e blending is successful when compressions work 
over prior shared knowledge. Th us, pushing ideas from driving to 
convey similar ideas in sports shows the sports narrator´s ability 
to create new ideas using imagination. Creativity is within human 
minds aff ordances. Th e level of conceptual creativity and mental 
force required to manufacture blends is astounding (TURNER, 
2014). 

Also, it is interesting to point out that, concerning linguistic 
typology, the structure of the construction (in terms of form 
and meaning) “take off  the foot in a sports game” has the same 
functional feature of conveying the idea of “relax in the game 
as you would if you were slowing down by not stepping on the 
accelerator pedal when driving a car”.

Whereas metaphorical projections are directional mappings 
through plausible possibilities across mental spaces – for example: 
a human foot is a car accelerator pedal –, blends are plausible 
impossibilities because they raise original ideas such as the one 
brought up by the notion of a player being an agent in a game to 
score a goal as a driver is when driving a car to reach a destination 
and both having to slow down at a certain point in order to 
achieve the intended result. Hearers of a sports narration are able 
to decompress this blend and thus create meaning out of the 
linguistic material.
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BLENDING & CREATIVITY FOR MEANING C ONS-
TRUCTION

Humans have the ability to think of, do and create 
something new, interesting and diff erent and represent it in 
language. According to Turner (2006), outer-space relations of 
representation is compressed under mental blending and human 
bodies are capable of mediating this process. Th us, there is no 
need for new constructions in language but new structure for new 
meaning.

New meanings arise through language because “we construct 
mappings across diff erent mental spaces, and project from them 
selectively to create a blend from these inputs that has additional, 
emergent structure not contained in any of them” (TURNER, 
2017, p. 2).

Human minds are built to store information in memory, 
make inferences, trace analogies and represent them in language 
for meaning construction. Th ings do not mean. We attribute 
meaning to them upon what we know, guided by our perceptions 
from which our bodies work as fi lters. Th is is what mind does 
to fi ll something with meaning. I blend, I compress, I represent, 
I perform, I mean. You unpack my blends, you interpret, you 
understand. Th at is where new ideas come from and that is why 
we are so innovative. 

WRAPPING-UP

In a nutshell, this chapter about embodied language and its 
functionality in meaning construction has been produced to shed 
light on the role of the human body in cognition and language. 
We started by setting the scene of Cognitive Linguistics – from 
theories such as the Conceptual Metaphors and Image Schemas 
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and then went on to the notion of aff ordances and the theory of 
Blending for the sake of creativity in meaning construction. 

In order to go through this path, we discussed embodied 
cognition and embodied language and the aff ordances of the 
human body, also related to linguistic typology, a notion from 
where we provided examples of utterances in English and in 
Portuguese. We also showed that many times our mind is merged 
with technology because we use it to project perception to reality.

Our fi nal remarks are that as human beings we are exceptionally 
good at innovation because we can hold onto new ideas once they 
are formed (TURNER, 2014). From image schemas – which help 
us think – and from conceptual metaphors to the advanced mental 
operation of blending, originality is compressed through causality, 
agency, time and space as vital relations and representations which 
work to construct meaning. Th is is all possibly plausible because 
human beings have a body. Our human bodies work as a tool box 
where the brain is built to run us. We use our body as a prompt to 
construct meaning.
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